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" Resistencia não pararam que, passados d ias , ! 

f f 

jp 'V 

is os tempos" que ãfravessa- | cerebro de rapaz, latejante de 
mos, em que o papel encarece,1 mocidade e de vigor, iluminado 

á giorno, antes de amolgado de 
velhas convenções, possa ger-
minar impoluta a ideia nova, 
original, que ha-de fecundar e 
constituir o progresso de áma-
nhã. 

Pois bem. Quando por vezes 
ouvi falar em fazer mais um jor-
nal no nosso meio, apenas para 

con1 

lha. 
íade 

reaparecer um jornal onde 
.. os, poderá parecer um 

neto censurável; mas as pró-
prias circunstancias difíceis em 
que ele se produz revelam que 
ele não é tão banal e insensato 
corno i primeira vista pôde afi-
gurar-se e como quem escreve 
esiàs linhas presistiu por muito 
tempo fem o considerar. 

li' que no reaparecimento da 
Resistencia, que duraríTe tantos 
i - jfoi o baluarte dos mais 

árduos combates contra a reale-
/,i e contra a reacção, a senti-
néla-vIgHânte das liberdades po-
ptilares, põe um grupo de devo-
tados republicanos a esperança 
de uma nova era de propaganda 
intensa em prol da ortodoxia 
jos princípios democráticos e 
dos verdadeiros interesses da 
Patria; é qne, evocando nela 
esse tempo, ora de fé ardente 
ora de r^ust iosa incerteza, os 

vie; 
o i ector 

Ijf-ffjr 

oo choè 

eu Crónica Oe Lisboa 
rá «m dia adorâi^eí o-de bofe -mente* áísse-me galhofeiro. 

' para o ano dois mil Pai 
da 

Bede-me 

A rfir von 
supri EOEí 

ião alongam o tempo. Não hou-

um passeíô pelas 
averadas novas, como bom remedio 
para. - em liberdade o tédio que 
. v .is berba, numa devoradora 
aíu maçào de aborrecimento. 

. Mas eu prefiro entreter-me pelo 
ve lógica possível, ímpuzeram- J C h i a d o OUvindo o ciciar da coscuvi-
se, ameaçaram-ineí Ihice indígena. E como não ha de 

Pois fizeram-na boa. Eu, for- í ser assim se por'qui passam lindas 
çado, aceitei, mas puz-lhes logo ! mulheres que, .num passo miudinho 
nara aíi a vp-rHaris. n.-a P /-rna ! galopam a estrada do amor e nestas para ali a verdade nua e crua. , ^ r d e s d e b o m s o l e m d e s t i n a . 
Quando muito podia a juda- los ; d a s a s e r 0 u n i c 0 e

F
n c a n t 0 d o s n o s . 

a enfileirar na orientação ge ra l . Sos olhos cubiçosos ? 
do part ido; podia poordenar- j Eaí me vou em direcção ao Cliia-

cooperar na propaganda demo- lhes a acção locai no que tenho d o c o i r i t a s novidades politicas 
Cratica, eu só vi inconvenientes longa pratica e não levo nada, c o m 9 '"teresse com que um apai-
no raoiiTo^õ^ iHnia xonado, procuraria uma prenda de 
na reahzaçao dessa ideia. ; nem ninguém nunca -me costu- a n 0 3 p ' a £ o f e r t a r á n o iVa muito 

Quando porem um grupo de : ma dar sequer os - agradec i - amada. , " 
dedicados correligionários, pro- mentos. Um director em conta, | Páro à esquina da Maison Blan-
curaram a minha humilde coope- I pago pela pronri* consciência. t h s a P? i s a r os olhos numa gaiata 
ração para fazer resurgir a Re- Quanto ao jornal, feito por ^ ^ ^ D e I a { r e n t e 

sistencia eu não_ pude recusar- , mim, não seria o q u e ^ e preten-: 
lha. Alguns, mais novos talvez ; d i . .haviam, pois, dr; jaze-lo. ;0 t -lorido 
do que apropria Resistencia, fa- j Só assim ele seria bèm a conii-; Desaíia-me para a politica e co-
lavam dela como se desde o pri- 1 nuação da .obra das gerações meçamos então falando da crise, 
meiro numero a tivessem lido: j que fizeram a Republica; só as - j 
ftavia sido sempre este jornal p j mereceria o pres no- , Te f m a S S 
baluarte em que lidara a moei- me Aceitaram lambem e eu, Cou os ministros-; que teimam em 
dade republicana:.continuaria a em p a : a ( o; ornei*. ;.-«lragar~te sair, em vh dum..; crise do governo 
se-lo agora sob os auspícios do a i 1. temos uma crise dç vosso partido, 

que de iongéveem sentem-se re- nobre e valoroso partido demo-
.^{VCCí-.- d» | c e i s c - , 

' publica e da liberdade erç For- . . 1; ^ w * - - j ^ n ç - 0 ^ a e 0 d r . Aíonso Costa caia, 
tugal. Obstáculos não os.divi- | r | 0 p r 0 j i i m o n u m e r o ' ' 1 embóra o julgue muito desejoso de 
savam; a sua boa vontade, o seu 1 - - »I n â 0 ^ t a r n o ' P°t!'-r- Mas é preciso 
sincero 'entusiasmo, a sua dedi- i iHSiniEtpIQ — SBUSISICS par§ d • Çue continuem. 
cação e o seu amor á Republica j He proHlcmH « í l . jj 
haviam de tnumfar. Queriam i Entrevista com o vtílho e conside-' 
pois reatar a gloriosa tradição.! rado republic; no Cassiano.Rtbeàra 
Ela devera sempre a sua mais 

-me 

i n i -

bem que neste ano da graça 
1916 morrem as esperanças bel 
sas dos mais aguerridos. Is: 
mo já perdeu a oportunidade, e nem 
pode pensar em guerra um governo 
que anda a vêr se concerta entre si 
a páz». 

Despedimo-nos. 
O compromisso de escreyí r, lá de 

quando em quando, a crónica de 
Lisboa espevitou-me a curiosidade 
de ouvir também um men. • do 
grupo parlamentar democrático, 

Para ir a S. Bento perdia o pra-
ser de bons momentos. De resto 
os deputados não se procurar; j 
parlamento. Encontram-se a des-
cançar pela rua do Ouro ou peio 
Chiado. 

Licenciei-me, portanto e resolvi 
esperar pelo encontro desejado sem 
gastar tempo a correr-lhe no en-
calço. 

A' noite, um grupo de deputados 
e jornalistas democráticos discutia 
no Martinho ao deredór duma mêsa. 

Tomei logar na assemblei •. e pedi 
a palavra para uma interpelação. 
Queria saber novidades saltitantes 
que ainda não tivessem feito o giro 
de nenhupi cavaco. 

Mas novidades de quê? ]. .u.; 
taram já nem sei quantas bo - ao 

" . .. nrm.^ 
gíôriosa » uzada do renascimen-

•. e os que çhegam de 
novo, porventura encontrarão a 
scenielha do ]fogo sagrado, que 
os liberte* da estagnafão que 
vem asfixiando as ultimas ca-
madas da sociedade portuguesa. 

Resistencia! Que de recorda-
ções não . vocam os echos deste 
nome ! Que combates, que sa-
crifidos» que lições 1 

F.; norisso que ele tem o con-
dão de remoçar as energias 
adormecidas! E' porisso que 

;omo numa toada de lenda 
her . :orda mais belo, ani-
rnoso e crente o coração da mo-
cidade para as luctas da liber-
dade e do progresso! 

Poderá opor-se que a monar-
quia já não existe; que o cleri-
caílsmo foi tolhido nos seus 
voos audaciosos; que os anti-
gos p|.iadinos dispersaram; que, 
einfitn, só um nome resta! Em-
bora! 

iiíH^ca é preciso que a 
;á - destruetiva se siga 

:>^.^mstructiya; é preciso 
haja força plra evitar 

ivoncias nefastas do pas-
a deliniar e dar reali-

v; meneia lógica do fu-
im : , 

3ara que isto assim se-
ja, para que a teoria, o sonho, 
que guiaram e impulsionaram a 
sociedade para um estado que 
se nos afigura mais perfeito e 
mais feliz, não liquidem em an-
cíadas espectativas, é preciso 
empenhar as novas gerações no 
proseguimento da obra começa-
da: 9ennderrrlhes no coração a 
mesma ú ardente, incutir-lhes 
no espirito as mesmas ideias e 
as mesmas aspirações que de-
ram advento á Republica. Mais 
ainda': é preciso que em cada 

•i j á dizer que eu mesmo-temuo. , 

• ••• me não'' con- .. .. jttUaçâc 
r- / ••. . • . VAMO A í* A l̂-n n/iín í \ n á1<<nl . r ...* 

ardente e dedicada colaboração 
á mocidade e assim havia de ser 
agora. 

Seria um crime arrefecer aque-
le generoso entusiasmo. Estava 
ali a prova bem patente de que 
de uma grande obra, de um ale-
vantado esforço, mais que o no-
me, sempre alguma coisa resta. 

E eu não sei como não entrei 
a pedir-lhes que não parassem. 

—" /t 'fS ir'" í*'' ' 

Presidente da Repulilíca i rirò ( 

lavam tanto de mobilisação, mas, 
desculpe eu é que vou mobilisar...» 

j:' íugiu-me correndo para um 
eletrico que passava. Fiquei a sor-

e fui passeando. 
Chiado gosava a essa hora o 

seu máximo explendor. Um trem 
a que se partira uma roda fazia 

Passou hoje na Estaçíô Velha em j juntar uma enorme multidão de 
direção ao Porto onde vai assistir I curiosos, como se estivessem ou-
á comemoração do dia dedicado aos : vindo ièr a declaração de guerra, 
percussores da Republica, S. Ex.a o E a proposito de guerra? Inouen 
Senhor Presidente da Republica. I eu dum parlamentar unionista que 

Os ilusti ,;-S 
tinham 
tem-se c a n 
Portugal pera 
estão-se orga 

P$is 
lílZP-i". ( 

jriiaciomi. 
da Patria f 

p> verno 
ijg^to da situaç: 
te o conflito eu: 
isando todos o 

balhos necessários para qut 
aiio as escolas dé repetição 
substituídas por grandes mam 
em Tancos. E depois de e&l|i 
em Tancos, se verá. A nossa ir 
venção armada ainda não é 
mito. 

Depois a conversa correu 
outros assuntos, alegre, despre 
pada, simples.. . 

Aprôxima-se o correio. Não ha 
tempo a perder. 

E ainda agora me recordo que ê 
hoje sexta feira. 

cu-

Em 
trr 

q'K* l e s 
as revh 
sado e ! 

4ade á 

chado na Estagio de. Alfaro 
*s«"'dépblc afl á 

Diihosa as autoridades efvi« ? 
íspinhe, o coinkr.dante da divi-

ção os elementos oficiais e muitos 
PÔis então ainda havia g e n t e j milhares de pessoas que entusiástica i 
moça para pensar em coisas sé- c delirantemente aclamavam a Re- \ 
rias? A alma da academia, ali | 0 5 s e u s h o n : e n s m a i s Pres" 
bem representada, que ha vinte 'Acompanhavam Suí Ex.5 o seu 
anos dava sempre a nota mais secretario-, o chefe do governo, o 
vibrante em todos os grandes Sr. ministro do fomento e outros 
movimentos nacionais, não mor- parlamentares, os srs governador 
r^ra ainda na rnntemnlarôo do c ,v l1' C0misaí"10 de policia, general rera amda na contemplação ao r o m a n d a n t e d a divisão e o seu aju 
poentes gelados, das paisagens a n { e esperaram o sr. Dr. Bernardi 
tísicas e de outras execráveis nc " ' 
descoberta* de «ma-Uéeratice. pí-1 & 
fia e doentia ? * j -1 

Resurgisse pois a Resisten- ';[ 
cia! 

Porque um jornal f eito de en-
comenda para ser orgão ou ra-
becão de qualquer grupo não fa-
ria sentido; mas a Resistencia, 
feita por gente nova e para a 
te nova do grande partido de-
mocrático; rude mas leal nos 
processos de combate, idialista 
e crente em politica, nacional 
na sua acção educativa, mercê 
do meio coimbrão; seria alguma 
coisa de insubstituível no nosso 

A saudar ilustre chefe do esta- apressadamente, descia parecendo ! Começo em dia aziago, 
do, s correram à gare daquela esta- não dar por mim. j Lx., 28 de Janeiro. 

Sorriu-se, e com os seus cumprt- j Lúcifer, 

correr\ 
Estreia 

5. ex. 
r4- d ; 

ÍT . >. 

paiz, na cidade que dele tem sido . . _ , . , 
ha «sfSniIftt o rorar íSoen cerebro •! , i n o s d a Republica, que o esforço na secuios o coraçao e o cereoro. d 3 i d , k t a b r i l h a n t e m e n t e 

• seria bem a Resistencia. 
E não pararam. . . E tanto 

estreia na advocacíá, 
hor ministro da justiça 
do grande general 
I«r unia causa de sen-
mnal de Cernache. 
; ao novel advogado na 

são; j sua oíissâo, as mesmas hri-
A guarda d'hónra era feita por lhantes prosperidades que scUbe 

uma força de infantaria de comando j conquistar nas outras profissões que 
do Capitão Figueiredo acompanha-; teve a felicidade de abraçar. . . 
da pala respectiva banda. 

A policia era feita por uma força j i e q a l i d a d e 
da guarda republicana e por outra s 1 a 

de 40 guardas de policia civica co- j Os edis juraram a si mesmos 
mandada pelo c h t L o u r o , que andariam de preferencia por 

Dirigia o serviço policial o iíus-1 caminhos tortos e não ha que ten-
tre inspector de policia sr, Floro ; tar dissuadilos de tão injustificável 
Henriques que também acompanhou : proposito. 
o sr. presidente da Republica até á i Ainda agora com a nomeação da 
Pampilhosa. professora do Calhabé teimaram 

Foi uma manifestado republicana j em rasgar a lei e ninguém lhes teve 
vibrante" de sinceridade que mais ! mão. 
uma vêz mostrou que a fé nos des- Saltaram por cima de todas as 

considerações e foram nomear nada 
menos que a oitava classificada na 

afirmou, é a cada hora mais viva e 
mais confiada. 

proposta graduada. 
E ainda ha, quem teime em que-

rer-nos convencer que isto tudo não 
corre no melhor dos mundos pos-
síveis ? 

Mas . . . rirá blen... 

Soeieciade de Defesa 

No dia 6 de fevereiro rialisa-se 
na Camara Municipal a eleição para 
os corpos gerentes da Sociedade de 
Defèsa e Propaganda de Coimbra, 

Não é sem importancia esse fa. to 
porque se vão escolher aqueles que 
averbam a si a obrigação moral Ue 
rialisarem uma defêsa calorosa, int.-
gica e eficaz da cidade de Coimbra, 
cujos interesses não podem ser es-
quecidos. 

Tem, pois, para nós muito inte-
resse a eleição que vai rialisar-se. 
Os nossos melhores desejos são 
para que os homens que saírem 
eleitos continuem e ampliem, se isso 
fôr possível, a obra da direção atual 
em que a rara inergia e desinteres-
sada dedicação do snr. dr. Manuel 
Braga e dos seus ilustres colegas 
poude mostrar que quando se sabe 
querer alguma coisa se consegue. 

— • - MB 



R e s I s t e n c i a . 

31 de Soneira 
A revolução francêsa coroara í 

obra liberal do século XVIII, pro 
clamando os direitos do homem e 
fazendo a primeira republica. 

As guerras napoleónicas, estabe-
lecendo através da Europa o inter-
cambio forçado dos homens e das 
J ias, levaram a toda a parte a 
r paganda redentora. As revolu-

(, <e$..de Cádiz, de Nápoles e do Porto 
( iraizam no movimento de 89. 

) constitucionalismo monárqui-
c . porem, que era uma contrafac-
çlo da liberdade, liquidou pelo sui-
c (lio. Efectivamente os noventa anos 
!'tiè nos governou, abundam em 
•enfados á liberdade e criaram para 

o país uma situação incompatível 
>m o espirito moderno. 

Io último quarteirão do sé-
\o XIX meio mundo se havia 

j líbertágõtrartl 1 alnu inunai quica-
'ias Portugal, o dominador dos 

mares, o descobridor de novas pla-
• s, o senhoreador dos continentes, 

o semeador longínquo da civilisa-
cío latina renascida, jazia ainda ma-
niatada à Imaculada Conceição, saí-
c j das entrelinhas do concílio do 
Vaticano, e á dinastia de Bragança, 
galeria de ineptos e maus, tolerados, 
si' lercê do atrazo em que faziam 
estacionar o povo. 

: ítretanto na Inglaterra, a nação 
tradicionalmente amiga, Salisbury e 
Chamberlain faziam a politica impe-
na-iitr, que seria a ruína do grande 
• ' . o se Eduardo VII a não cortasse 

e :a tempeu.Abusando da con-
: da velha Rainha Victoria, 
atropelando o direito, protegiam os 
Sindicatos mineiros e outros íncon-
f ^ - a d s . interesses da alta burgue-
sia á custa do tesouro e do présti-
mo Uo seu paiz. Numa penada re-
pt ícute, salpicavam de lama ao mes-
mo tempo a auriflama extriada e 
o pendão das quinas, atirando-nos 
o ui imatum de 1 de Janeiro de 
IgçC! 

Era de mais 

Pelo Município 
Vem ha tempo debatendo-se na 

imprensa uma questão do mais alto 
interesse para o Município de Coim-
bra e consequentemente para o pu-
blico, nunca esquecido nos momen-
tos em que novos impostos se 
antolham necessários, aos olhos ze-
lozos da idelidade. 

Constituindo este debate um pro-
blema de dicisiva importancia para 
a vida economica da Camara Muni-
cipal, nós todos, temos o dever de, 

Mas se assim era, de nunhuma 
maneira a Camara devia recuar na 
sua primeira resolução, baixando a 
importancia da renda de vinte escu-
dos para douze. Foi uma segunda 
transigência e esta, sem duvida bem 
mais grave do que a primeira. 

Izitou perante a ameaça dos mar-
chantes que prometiam troanesca-
mente não abater gado em sinal de 
protesto contra a resolução cama-
raria. 

lialmente, dizermos da nossa jus-; Andou mal e cremos bem que 
tiça, depondo sem acrimonia, mas em pouco tempo verá' claramente 
também sem outras priocupações que escolheu o pior caminho e que 
além das de bem saber respeitar a pensando resolvêr o probléma só 
justiça e a verdade. i conseguiu adiál-o. Amanhã êle sur-

A Camara de Coimbra tem cal- girá de novo, mas então, já acres-
curreado um caminho pedregoso e eido das dificuldades trazidas por 
bem ingrato, esquecendo-se, por 
vêzes, de cumprir as expressas dis-
poíifãesJêgaig e pondo çie lado, 
di? "qiurmlo Erii Ruanda, aqttelas nor-
mas de bom senso que é sempre 
conveniente não desprezar. A Ca-
mara tem feito uma obra má. Di-
zêmol-o sinceramente e sem repro-
váveis paixõis de estreito parti da-
rismo. 

Os homens que se sentam nas 
cadeiras municipais são pessoal-
mente muito bôas pessoas, mas não 
correspondem ás responsabilidades 
do momento, em que, se não pode-
mos pedir milagres, temos o direito 

este injustificável compasse de es-
pera, e porisso, muito mais com-
nlex . i. iii.r . 
" " qOe pretende a Camara? 

Aumentar as receitas. 
E para conseguir este desidera-

tum começa também fazendo uso 
do já experimentado expediente de 
aumento do preço da agua e do 
gáz, como se o publico não esti-
vesse grandemente sobrecarregado 
e os senhores vereadores tivessem 
autoridade para lançar novos encar-
gos sobre a economia do contri-
buinte. Ufí 

Parece-nos que é forçar demais a 
de ixígir mais criteriosos processos insensibilidade do munícipe que 
de administração. 

Lamentamos ter de tratar deste 
assunto, mas ha uma Verdade ur-
gente a proclamar e nós não temos, 
porisso mesmo, o direito de a ca-
iarmos. 

A Camara Municipal resolveu e 
muitíssimo bem, aumentar a renda 
anual dos talhos de venda de carne, 
que até agora teem estado a pagar 

>t.>' 
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a ridícula verba de 6 escudos. 
Assentou em que essa renda pas-

saria a atingir a importancia de 20 
escudos. Era transigir com uma 

! situação iquivoca, mas era em iodo 
i o câso uma medida criteriosa. E 

dizemos transigir, porque a Gama 

vem de longe- carreteando pesados 
encargos, que não teem tido, deve-
mos confessal-o, a vantagem de abrir 
vida mais desafogada ao município. 

Falta, pois o direito para fazer 
mais ixigencias. Não. 

A Camara não tem o direito de 
ixigir do publico mais sacrifícios 
enquanto ri: o fizer entrar nos cofres 
municipais os milhares de escudos 

e por íeliz delegação da faculdade, 
estava desempenhando aquelas fun-
ções. 

O nosso presado amigo e ilustre 
governador civil snr. dr. Antonio 
Leitão já procurou ha dias s. ex.a 

convidando-o em nome do governo 
a aceitar as responsabilidades de 
tão espinhoso cargo. 

O dr. Luiz Viegas é não só um 
professor cheio de prestigio e go-
sando d'uma justa reputação, como 
também um administrador de exce-
cionais qualidades dirigentes que 
tem sabido sempre impôr-se ao res-
peito e á estima de toda a gente. Pelo 
seu caráter e pela nobresa do seu 
procedimento inalteravelmente man-
tido n'uma já longa vida de profes-
sor e de funcionário, estava natural-
mente indicado para assumir, n'este 
momento, a direção de tão impor-
tante estabelecimento de assistência 
e de ensino. 

De nenhuma maneira pode ser 
indiferente a Coimbra, o progresso 
e o prestigio da sua velha Univer-
sidade e a nomeação que tão crite-
riosamente se acaba de*fazer,-é bem, 
motivo de justificada garantia de 
que a administração hospitalar vai 
ser brilhantemente orientada. 

Por tudo isto somos levados a 
felicitar efusivamente o pessoal dos 
hospitais e a faculdade de medicina, 
apresentando ao snr. dr. Luiz Vie-
gas as nossas mais respeitosas ho-
menagens. 

cos seus 
focas as I 

só tinha um caminho indicado para 
seguir. Arrematar as barracas t 

Al 

que os devedores relapsos até agora 
não teem pago. 

Reaftse, primeiro essa obra, arre-
cade cuidadosamente todas as recei-
tas e depois venha então pedir no-
vos sacriíieios, se nem assim conse-

» i gfti» apagar Q deficit pavoroso que 
is unanças mumci-

f à m 
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-a muito 
&r ; vi,-» 
ipI.1T, 
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ií&s aeãdemias, sóòu c 
guerra: éoríra o ini-mi;. , 

•• de forma alguma O : 
tobre e trabalhador uns go-

vernos de catnarilha ,e, seando 
a tnissâo augusta de gOvv riar, lá 
como cá, estavam sendo úm vili-
pendio. Ficaram para sempre gra-
vados no tímpano de quem os escu-
tou os protestos patrioticos daquele 
despertar e pelas ruas de Coimbra 
cqmo que por mnito tempo ficou 
esoando a voz trovejante de Au-

gusto Barreto. 
Nó teatro da rua de Joaquim An-

onio de Aguiar, em público comi-
jurava a flor de uma geração 

inteira libertar e vingar a Patria, 
traída pelos que de lá nos atiraram 
0 uUimatum e pelos que de cá lhes 
aceitaram em paga a jarreteira. 

( tn ano depois, pela uma hora 
e meia da madrugada um clarim de 
guerra quebrava o silencio das ruas 
do Porto. 

Nos braços de um punhado de 
heróis era erguida no tope do pa-
i. io municipal a bandeira da Repu-
1 lie i, precisamente aquela bandeira 
Vei r lha e verde que é hoje o sim-
- f - : s a g r a d o da Patria. 

A traição de uns e o concurso de 
algumas infelizes circunstancias fi-
oa uij com que aquela audaciosa e 
n o h e tentativa redundasse numa 
; ;peia de sangue. Glorificados 

sejam porem sempre os que então 
. ícábaram ou que depois sofre-
r; m as torturas do cárcere e do 
exi io e bemdita seja a luz daquela 
! .drugada, porque ela ha-de ficar 

; historia apontando ás gerações 
fu uras o mais oportuno, o mais 
audaz, o mais vivificante dos movi-
mentos revolucionários da terra 
lusa. 

O 31 de Janeiro foi a melhor 
opaganda da Répública, Os seus 

.róis e os seus mártires impres-
sionaram sobre tudo aos novos, 
cujo espirito se ia formando, pela 
sua sinceridade, peia sua intransi-
gência, pelo seu valor indomável, 
pela crença firme no ideal republi-

entregai-as a quem mais désse 
gumas ficariam por uma ci 

>*"> i seî T ífc(wroie> ^ifsríoSTff"^ 
poderiam atingir mesmo 
90 ou 100 escudos. 

No entanto a Camara entendeu 
melhor estabelecer um preço fixx>» 
sem sugeitar o quantitativo da renda 

I á oscilação das arrematações, Está 
bem. Não queremos discutir esta 
orientação. 

começa roendo 
pais. ... I 

Creia a.Camâra, que em todas as: 
medidas jastas nos terá inteira-

Preso b tempo... 

Vestiu um fato claro, pôz em cima 
de si um casacão também claro, 
meteu um embrulho amarelo de-
baixo do braço e depois de ter afi-
velado umas barbas postiças, aí o 
temos instalado no rápido, mesmo 
ao pé do restaurante. 

A policia vem lhe no encalço e 
o homem misterioso é preso no 
entrocamento. 

Afinal era o comerciante ha tempo 
fraudulentamente falido, Manuel dos 
Santos Pereira David, 

Foi o que se cliamou uma prisão 
a. tempo. 

í - rifo conte Excursão de estudo • aaeaiii i v —tf 

stlftticio perante resoluçõis que se 
| não são ipiquas são, pelo menos 
duma vioíencia desnecessária. 

Aqui nãò fazemos senão uma po-

r e ^ c í ^ í í ^ C d ° S í n t £ " i U s a r e m b r € V e ' e x c u r s ã 0 d e e s -resses da- cidade. , í u d o £; L i s b ô a i Q fíw ( J e v l s i . 
L por ,iO)e basta, q xe isto não vai i tarem os estabelícímentos da facul-

: A g u a c e i r o d e s f l í t o » 

R reeita do 5.° ano 

Ao que parece, o curso do 5." 
ano jurídico está na resolução de 
não realisar, este ano, a sua festa 
de despedida, pelo facto de, i r r iJe 
tidamente, certa imprensa ter vinde 
a publico afirmar que n peça, já 
escrita, se ultrajava o velho repu-
blicano dr. Teixeira de Carvalho. 

No primeiro instante, ao a'vore-
recer da surpreza, o publico comen-
tou com indignação a ousadia que, 
hipoteticamente, na forja se molda-
va, mas a breve trecho os pi oprios 
jornais acusadores conft .-.ivam-ie 
mal informados e perante o teste-
munho de pessoas insuspeitas e 
depois da leitura da própria peça 
incriminada, apressaram-se a des-
mentir as suas primeiras afirmações. 

E essa campanha de nenhuma 
maneira terça atingido a maioridade 
£e houvesse existido menos prici-
pítação, se fpsse mais «M>vJti-*«<i « 
anciã de defender o considerado 
republicano que se supunha atin-
gido. 

Serão os primeiros a recouKeeel-o 
aqueles mesmos que se deixaram 
levar pelos primeiros e impensados 
impulsos. 

Ora, nenhum partido politico e 
muito menos o povo de " Coimbra 
pode ter responsabilidades queiper-
tencem somente a quem, com bôas 
intenções queremos crel-o, mas com 
indisculpavel pricipitação,veioa pu-
blico levantar uma luva que nin-
guém tinha arremessado. 

O povo de Coimbra é intransi-
gentemente republicaria e sabe man-
ter-se sempre a dentro da mais 
nobre correção não tendo jamais 
descido a transformar a arruaça em 
arma de defêsa. 

O curso do 5.° ano de direito, 
pode, pois, tranquilamente riaiisar 
a sua festa de despedida, sem a 
priocupação de que alguém possa 
ir interromper os seu£ sagrados 
entusiasmos. 

A população de Coimbra., quer e 
deseja viver nas melhore» relações 
com a academia rialisando em co-
mum a obra de propaganda e prés.» 
tigiâçãc da cidade, em que ambas 
as partes têern vantagens, a conqujs-

Os alunos da faculdade P e y r a s nós temos 'tão 
í dicina que constituem os cursos de j 0 b ° m d o 

: anotormà patológica, bactereologia I p 0 V 0 d ^ C o , m b r i ' 
i c Química Biololíca, tencionam rea-1 » t ^ t í u 

& ' ncios, mas também, inteiramente 
inadaptavel a qualquer incòrreçãé 
turbulenta e desordeira que o seii a correr. 

cano. Os erros daquela hora, até . 
esses, valeram uma lição de previ-
dência. 

O ilustre Chefe do Estado e mi-
lhares de cidadãos republicanos 
irão hoje visitar o campo dos que-
ridos mortos vencidos, comemo-
rando assim dignamenle o dia con-
sagrado aos precursores e aos már-
tires da Republica. Que, como hoje, 
milhares de gerações vão sempre 
cobrir de flores aquela campa ! 

Por nossa parte, fazendo reapa-
recer a Resistencia neste dia, o 
nosso preito de gratidão e saudade 
lhes prestamos também assim. 

D r . M a m o e o e S o u s a 

Continua gravemente doente, o 
abalisado professor da Universi-
dade, sr. Dr. Marnoco e Sousa, 
inspirando sérios cuidados o estado 
melindrosa da.„sua saúde. : 

Tcmo-nos com todo o interesse 
informado do estado do ilustre en-
fermo, constatando com alegria que 
de nenhuma maneira, a cidade de 
Coimbra, tão sinceramentealarmada, 
deve manter as dolorosas apreen-
sões da primeira hora. 

O consideradissimo profesor, man-
tendo-se ainda, num estado em que 
são necessarias todas as precauções 
e todos os cuidados, tem por ve-
zes sentido algumas melhoras, se-
guindo a sua doença uma marcha 
que dá direito ás mais consolado-
ras e ás melhores esperanças. 

Coimbra, tem pelo distintíssimo 
professor a mais perdurável admi-
ração e tanto basta para que confie 
anciada dos esforços da ciência, a 
salvação do Dr. Marnoco e Sousa-

Os nossos melhores desejos são j 
para que, em breve, possamos dar j 

Eis íção fia Comissão Munic ipa l 
Á - • 

CONVOCAÇÃO 

Eduardo da Silva Vieira, presi-
dente da Comissão Municipal do 
partido Republicano Português em 
Coimbra, etc. 

Tendo terminado o mandato da 
actual Comissão Municipal e em cum-
primento do disposto no artigo 26.° 
da Lei Organica dêste partido, con-
voco os cidadãos do concelho de 
Coimbra inscritos no Partido Re-
publicano Português a reunirem-se 
em assembleia eleitoral pelas 12 ho-
ras do dia 6 de fevereiro, proximo 
futuro, para proceder á eleição da 
Comissão Municipal. 

Os cidadãos das freguesias da ci-
dade de Coimbra votarão no Cen-
tro Republicano Democrático José 
Falcão; no restante concelho o acto 
eleitoral re>lis<,.r-se-á nas sedes das 
freguesias e em local designado pela 
respectiva Comissão Paroquial. 

As mesas eleitorais lavrarão as 
competentes actas, que darão en-
trada no Centro Republicano De-
mocrático José Falcão até ao dia 7 
do dito mês de fevereiro, dirigidas 
ao cidadão secretario da Comissão 
Municipal para se fazer o devido 
apuramento. 

Coimbra 25 de Janeiro de 1916. 

Eduardo da Silva Vieira. 

dade de medicina daquela cidade. 
Devem acompanhal-os os ilustres 

professores da faculdade, Drs. Luiz 
Viegas, Nogueira Lobo, Marques 
dos Santos e Afonso Augusto Pinto. 

Para tratar dos assuntos que di-
sem respeito a esta visita foi eleita 
uma comissão composta dos alunos 
Jorge Barros Capinha, João Maria 
Porto, Cunha Mélo, Augusto Mor-
na e Francisco Ignacio. 

Tem uma alta significação a visita 
dos académicos da nossa Univer-
sidade á Universidade de Lisboa, 
que servirá decerto para mais es-
treitar os laços de camaradagem que 
devem existir entre os estudantes 
portuguêses. 

Em Coimbra trabalha-se hones-
tamente e a nossa escola não vive 
só das tradições nobilíssimas da 
Universidade, impõe-se ao respeito 
de todos, porque vêm exercendo 
uma ação decisiva na educação pra-
tica dos alunos. 

Porisso mesmo ha necessidade 
da realisação d'estas excursões de 
estudo que, por um processo de-
dutivo e deconfronto , completam 
a aprendisagem dos estudantes da 
nossa faculdade de medicina. 

feitio sabe reprovar sempre cõm a 
mais calorosa indignação. 

Não ha, pois, que ter receios e o 
entusiasmo com que vai decorrer, 
estamos d'isso bem convencidos, a 
festa de despedida do quinto ano 
jurídico mostrará claramente que 
jamais o povo de Coimbra deixou 
de cumprir o seu dever ou esque-
ceu o respeito que deve a si pró-
prio. 

Na Miser icórdia 

Dr. Luiz Viegas 
O governo escolheu para admi-

nistrador dos Hospitais da Univer-
, sidade o abalisado professor da 

aos nossos leitores a agradabilíssima j faculdade de medicina ex.mo senhor 
noticia do restabelecimento de s. ex.â 1 dr. Luiz Viegas que interinamente 

Estação central 

Toda a gente brama a sua opinião 
sobre o local em que deve ser cons-
truída a nova estação de caminho 
de ferro. 

Quanto a nós o que convém é 
que a estação a construir o seja, no 
local que melhor satisfaça os inte-
resses da cidade. 

O que é necessário é acabar de 
vez e depressa com o pardieiro que 
para aí está, justo emulo dos bar-
racões que lhe ficam ao lado e que 
estão ha muito a pedir camartelo. 

E os desgraçados ainda não fo-
ram ouv idos . . . 

Nem tudo se conserva obed;e;:ia 
aos princípios da velha usança. O 
habito é ainda uma coisa respeitá-
vel, mas vai calcurreand o cátro 
nho da transigência, por ser mais 
suave . . . 

É o caso da Meseriçprdia. 
Os homens que compõem a mesa 

atual encontram-se na 'b (k disposi-
ção de riatisarém urna obra Uc «V-
Hdade e de justiça que bem pre-
dure os seus esforços. E r'esta 
tarefa ardúa, mas dignificante, des-
taca-se o mesario sr, Antonio Dó-
nato, que tem a seu cargo ••» -
nistração dos colégios. 

Como s. ex.a não é nosso corre-
ligionário, sentimo-nos bem á von-
tade para trazermos a publico a sua 
obra que constitue já hoje uma bri-
lhante afirmação. Só ha que não 
parar, porque nunca teve mais opor-
tunidade o velho logar comum que 
diz que parar é morrer. 

Não cabem a dentro d'umà nota 
ligeira as palavras de homenageai 
e de caloroso apoio que todos nós 
republicanos devêmos a , ex \ 

Porisso trataremos mai, detalha-
damente do assunto que tem a maíor 
oportunidade e pelo qual o publico 
vem já manifestando um earínhoiQ 
interesse. 
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• M David de Sousa 
i . . . . . . . , 

A direção da Associação Acadé-
mica que está rialisando uma obra 
brilhante, não se tem poupado a 
esforços no sentido de que em 
Coimbra :ós todos possamos go-
f-.. o prasêr ispiritual de assistir-

a s a festas de bôa arte. Merece 
ioio o nossc aplauso e tem direito 
aos nossos inélhores louvores. 

Assim nos dias 7 e 8 de Fevereiro 
nós vamos poder assistir a dois bri-
lhantes concertos do grande maes-
tro David de Sousa, já consagrado 
fios inúmeros triunfos. 

O programa dessas duas festas 
-jk&o de&fjcrt«ndc^crTnais 

justificado interesse, é o seguinte: 

I.» CONCERTO 
1.» PARTE 

Po1 d'Is (abertura) Lalô 
Peer Oj àí n.° 2 (suite),. Grieg 

a) Lamento d'Ingrid. 
i>) Dança Árabe 
c) Regresso á Patria. 
d) Canção de Solvej. 

Rapsódia Slava David de Sousa 

2.» PARTE 

SI ifonía n.° 5 Beethoven 
1) Ai-gro com brio. 
2) Andante com mo-

to 
3) Svii-rgo. 1 

> sem interrução. 
4) Alegro . J 

3.» PARTE 

.VÂbav enii Sorcier Dukas 
Valsa triste Sibellins 
Ce c.bre Minuetlo (or-

quesTíi d arco) Beethoven 
Rienzi abertura) Wagner 

CONCERTO 

1.» PARTE 

Eg morri (abertura) Beethoven 
Rondo capicioso (solo 

de v io l ino) . . . . . Saint Saêns 
Solista Thomaz de Lima 
Par-:tat («nc torta sex-
"*'<atátmtiUM) Wugm -
RSlpíodia p'. jrar n .°2 Liszt 

2.a PARTE 

* Saudade . . . David de Sousa 
Valsa dos Sijfès . . . . . . . Berliog 
Poema simfonico Glazounow 

3.8 PARTE 

Coutos do meu paiz (Fan-
tasia)., Thomaz de Lima 

A la Balalaika Godchedkow 
Nocturno. Grieg 

j Marcha Húngara Berliago 

r . ; 

} | e o i | r « o 

A inspeçSo escolar de Coimbra, 
vai recorrer da resolução da Camara 
Municipal que nomeou professora 
ia escola do Calhabé, a snr.a D. 
Maria Arbina Pires Ferraz, a oitava 
classificada na escala graduada das 
concorrentes, 

l i - j - l A n t o n i o 

Alfaiataria 
Completo sortido 

em 
Camisas e Gravatas 

contra-mestre 

habil itadíssimo 

3F® e d e - s e «a, xa. « 3 v i s i t : m e s t a c a s a 

AO ACASO 
K o u b o 

Foi ontem remetido ao tribunal, 
Dario Mendes, de 20 anos, natural 
d'Eixo que ha tempos roubou a D. 
Carolina Amélia Ferreira da Cunha, 
na R. Castro Matoso, 1 anel com 
pedras finas, uma aliança, um cor-
dão, uma medalha para retratos, 
um relogio pequeno, tudo d'ouro e 
um binoculo de madrepérola. 

Alguns dos obejéctos foram-lhe 
apreendidos. 

contrar comprometido na falência 
fraudulenta do comerciante Pereira 
David, seu irmão. 

— José Pedro, barbeiro da Ade-
mia de Baixo, apresentou queixa 
na policia contra Francisco Pedro 
Novo, Manuel Antonio de Castro, 
Luis Ignacio Delgado e Antonio 
Pedro, por lhe terem assaltado um 
rebanho roubando-lhe. uma ovelha. 

Foram enviados para juízo. 

Furto 

Ana Margarida Tavares, apresen-
tou queixa á policia contra Rosa 
Emília, por esta lhe ter furtais 
ttrapay nu valor cTargurfiãs dezenas 
de escudos, . 

A arguida confessou o crime de 
que era acusada, sendo enviada para 
juizo. 

Pessoal dos eletricos 

Foi já nomeada a comissão admi-
nistrativa da associação de classe 
do pessoal dos eletricos, tendi) fica-
do assim organisada: 

Presidente — Cassiano de Azevêdo 
Secretario—Gabriel da Cunha San-

tos 
Vice-secretário — Manuel Marques 
Tesoureiro — Manuel Gonçalves 
Vogal — José Esponso. 

Os nossos melhores desejos são 
para que a nova associação tenha 
vida longa e cheia de prosperida-
des. 

Para juízo 

Por-n'uma obra, á Fonte Nova, 

Os alunos do 4.° ano de mediei- f " r t a d o *jma P ° r ? â 0 ferro 
na, á pouco feridos pela morte do 7 ! r l c a c i ? f l u e , depois toi vender a um 
seu condiscípulo, João Ferreira da individuo da Lomba da Arregaça, 
Cruz Amorim, resolveram como f ° l n a ,U ) t I™ W f * f t i r a e r ! v : ' - d o 

manifestação de homenagem á sua F a r a !U1Z0 M a n u e l -Q a r c i a-
memoria, ir a Vimioso de pôr uma j 
corôa sobre y tumulo tio desventu-! P e n k o r i s t a 
rado académico. i t r a n s g r e s s o r 

- mghf to par?! fufeo jjfpc 
j rista Leandro Gonçalves pâr frxás-

Ha tempos apareceram por aí gredir os artt 8Ó4.° e 805.° do 
umas caixas que automaticamente código civil e o a r t uo Dec. de 

Principio de incêndio 

Na sexta feira pelas 7 horas e 3 
quartos manifestou-se principio de 
incêndio na chaminé do Hospital 
dos Lazaros, não havendo, felizmen-
te, perdas algumas. 

Compareceram os bombeiros vo-
luntários e depois os municipais 
com o respectivo material. 

Menor infiel 

O comerciante Elisio Marques de 
Carvalho, queixou-se á policia de 
que o menor de 14 anos, Adelino 
Simões, lhe furtara do seu estabele, 
cimento, onde era empregado, va-
rias fazendas no valor de 30 escu-
dos. 

A policia remeteu o caso para 
juizo. 

H o m e n a g e m 
d e s a u d a d e 

Posto d e policia 

Ficará hoje instalado um posto 
de policia no populoso e impor-
tante bairro de Santa Clara. 

E' uma medida muito acertada e 
pela qual felicitamos o ilustre co-
missário de policia e os habitantes 
d'aquele bairro. 

Arreia at a çoes 

A Camara Municipal vai dar de 
arrematação a construção da rua 
n.° 5, na Cumiada, sendo a base de 
licitação de 347$31. . -
Com uni provisorio de 

20*00 e a base de .j.ViHr^. Ha 
BOOSfiO, da-se também de arremata-
ção, no dia í.9*de Fevereiro, o em-
pedramento complèto do projeto 
do 2.° lanço da estrada de Ceira 
aos Anagueis, que constitue uma 
extensão de 1.110,13 metros, entre 
os perfis 209 e 241. 

papavam moedas de 2 centavos e 
que tinham como. reclamo convida-
tivo estas palvras: para os pobres 
de Coimbra. Eram exploradas por 
um nuestro kc-muno que aniavel 
mente assim queria dar uma prova 
do seu admiravel filantropismo. 

Poderão dizêr-nos como tem sido 
feita a distribuição do dinheiro ga-
nho para fim tão altruísta ? 

1 cfoutubro de 1900. 
A este nem o nome lhe aproveita. 
Pode ser que na lição fiquem 

pensando outros gananciosos... co-
merckuiteí>. ' 

Julgamento adiado 

Foi adiado para o dia 1 de Março 
o julgamento que no dia 28 se devia 
rialisar, e em que tinham de respon-

Prisoes der pelo crime de homicídio volun-
tário, Antonio Rodrigues Mota e 

Na madrugada de sexta feira, á Mário Martins Velind.ro. 
chegada do comboio correio á esta-
ção nova, foi preso Francisco dos 
Santos Pereira David, contra quem 
havia mandado de captura judicial. 

O preso vinha de Viseu onde 
tinha estado refugiado, por se en-

Abnso de confiança 

Por ter burlado Beatris Morais, 
foi enviado para juizo Antonio Dias, 
alfaiate, de Castelo Viegas. 

D. Maria Rosete 

No dia 24 faleceu depois d'um 
prolongado sofrimento, esta. vir-
tuosa senhora, esposa dedicada do 
nosso pesadíssimo amigo e corre-
ligionário, Dr. Luiz Rosete, um dos 
mais considerados clínicos d'esta 
cidade. 

A noticia que correu logo ás pri-
meiras horas da manhã, produsiu 
um enorme e fundo pesar em toda 
a cidade, que acompanha na sua 
dôr o esposo amantíssimo. 

A vida da extinta, estava ha muito 
tempo mantendo-se á custa dos mais 
arrojados esforços da ciência e dos 
rigorosos cuidados dos ilustres mé-
dicos assistentes, que até ao ultimo 
momento se empenharam por não 
dasanimar na salvação da doente. 

Contudo, nada pôde adiar o tris-
tíssimo desenlace e ás 9 horas da 
segunda feira pasada, finava-se a 
ilustre «enliora, deixando no cora-

né-<|íl^ntasv «m&Satov e aos 
admiradores t amigos de Dr, Luiz 
Rosete, uma pungentíssima oaudade. 

O seu funeral fe< a prova efe 
quanto foi sentido o seu passamenter 
e constituiu uma sentida homena-
gem de respeito pela memoria da 
virtuosa, senhora. 

Foi uma manifestação sincera que 
patenteou bem claramente quanto é 
querido e e.stimado o nosso presa-
disshno amigo Dr. Luiz Rosete, que 
conta inúmeras dedicações e possue 
em cada um que uma vez teve a 
felicidade de o conhecer um admi-
rador das suas enternecidas quali-
dades afetivas. 

Ao senhor Dr. Luiz Rosete, que 
se encontra em Corticeiro de Cima 
a tratar da sua muito abalada saúde, 
apresentamos a mais sentida expres-
são do nosso pesar, tomando uma 
parte mnito sincera, na sua imensa 
dôr. 

A l v i s o 

h pessoas a quem enviamos o nos-
so jornal e que não queiram dar-nos 
a honra de o assinar, pedimos o obse-
quio de no-lo devolverem. 

Se a devolução não f ô r f e i t a até 
ao Z.° numero, p a s s a r e m o s a c o n s i d e -
r a d a s para t o d o s os e f e i to s , como a s -
s inante s . 

Vida parfidaria 
SéakàdpfcPjO da, m êa 

que amanhã se inicia, a eleição da 
comissão municipal do Partido Re-
publicano Português. 

Esse facto não pode ser indife-
rente para nenhum dos nossos cor-
religionários que n'esta hora necessi-
tam, mais do que em qualquer outra, 
mostrar a admiravel coesão do par-
tido a que todos nos honramos de 
pertencer e que não está socegada-
mente a confiar do poder a sua or-
ganisação e a sua força. 

Os partidos desorganisam-se sem-
pre no governo, l. uma velha e con-
sagrada formula politica que nem 
por muito repetida pode perder o 
valor. 

Ha, portanto que organisar riali-
sando um trabalho de metodisação 
e de disciplina que se imponha e 
afirme mais uma vez a nossa força. 

Queremos bem crêr que a comis-
são que obtiver a sanção do sufrá-
gio ha de representar inteiramente 
a vontade e a opinião do partido, 
ficando, porisso mesmo, na plena 
posse da confiança de todos os cor-
religionários. 

A obra a rialisar é enorme. Avi-
sinha-se a data do congresso ordi-
nário do partido" e os homens que 

i vierem a constituir essa comissão 
| teem de entregar-se a um trabalho 
| afivo e preseverante, sem outras 
; príocupações que não sejam as de 
i bem servir as aspirações partidarías 
' o <-r uma j vigente defc' 
correligionJslos é dos jprincipios-

Para isso é preciso que todos a au-
I xiliem, po isando somente em que 

o que de bem se vier a fazer é per-
tença exclusiva do velho e nobre 
Partido Republicano Português que 
nesta terra conta dedicações brilhan-

i tes. 
Prestigiando-nos e cumulando de 

considerações as entidades repre-
sentativas do nosso partido farêmos 
uma obra de solidariedade politica 
que só terá a virtude de erguer para 
a luta, novas energias e novos es-
forços. 

Achado 

Na primeira esquadra estão de-
positados dois pequenos brincos 
d'oiro, diferentes, que foram acha-
dos e serão entregues a quem pro 
var que lhe pertencem. 

M a r q u e s í i í i 

C a m l s a r i a 
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Farmacia Gomes 
Ol iva is — COIMBRA 

TÚNEL AVENIDA 

Escrupuloso aviamento de 
rece ituario a qualquer hora. 

V ariado sortido de especia-
l idades e medicamentos novos. 

•mmemmmmmm^ 

Estabelecimento de Mercearia, Vinhos 
e Tabacos 

Generos sempre de 1.® quali^de. 
Recomendamos os vinhos da nossa 

casa. Preços modicos. 

Viuva de A u g u s t o R. Ol ive ira P t l h i n h a 

Largo Miguel Bombarda, 7. 9, 11 

C o i m b r a 

I D A 
COM ESTABELECIMENTO 

DE 

Tabacaria — Papelaria - Loterias 

PERFUMARIAS 

J o r n a i s , i i u s í r a ç õ e s , 
R e v i s t a s nac iona is e e s t r a n g e i r a s 

Deposito da Imprensa Nacional 
Para venda das Publicações.e Impressos do Estado e «Diário do Governo* 

L i n d a s co lações e m f a n t a s i a a v i s t a s de C o i m b r a 

DEPOSITO DAS AGUAS DE: 
Caidas da Rainha), Casais (Caneças), Aguas Santas de Carvaihethos 
(Boticas). 

Tem á venda aguas de: Luso, Curia, Amieira, Vidago, Melgaço, 
Mouchão, da Povoa, Vidago Salus, Monçáo, Vidago Sabroso, Pedras 
Salg .las. Pizões de Moura, Gharrrixe, Vidago Campilha, Lombadas, etc. 

ANTONIO DAS NEVES ELISEU 
Pintor decorador 

COIMBRA 

Escritório das oficinas 
e casa de vendas, Rua da Sofia, 38 a 40 

Telefone n.* 565 

—-st?— 
OFICINAS 

DE 

Pintura, Escultura 
E 

Douradura 
Rua da M a n u t e n ç ã o Mi l i tar , n . ° 3 

Fabrico de imagens em madeira 
e barro, andores lisos e de talha dou-
rada. " . " 

Pintura e encarnação de imagens. 
Carros alegóricos e ornamentações 

de fantasia para receções, saraus, bai-
les e outras solenidades civicas e re-
ligiosas. 

Aluguer de coretos, arcos triunfais, 
colunas e vários objetos ornamentais 
em pasta. 

FABRICO EM CARTÀO ENDURECIDO 
DE 

BRAZÕES ORNATOS PARA TETOS, ETC. 

OFICINA 
DE 

Pintura de carruagens 
E 

flutomoveis 
EUA DA NOGUEIRA — 36 

íJFICIMA DE S E G E R i A 
Rua-da Nogueira — 6 

JO mais completo sortimento de casimiras, cheviofces e 
^ ílanelas para fatos d'homem e creanças, encon-

4 i 

tra-se na 

—»»' • H>» • ——* —-»•<——HK 

Casa d e mercador 
DE 

Augusto da Silva Fonseca 
% 

Rua da Sof ia , 2 a 3 - COIMBRA 

também se encarrega da execução de qualquer obra 

do a l fa ia te . A maior modicidade nos preços era t . ? 
• t» ' * • * ' " 'JfiM " ^ 

os a r t igos . 

Õs maísTndos POSTAÍS 
Vendem-se na 

TABACARIA E PAPELARIA 

Crespo 
Grande variedade em tabacos nacionais e estrarig«irQS 

Bi lhetes de visita, Revistas e jornais nacionais e estrangeiro.^ 
Artigos para pintura, desenho e escritório 

Telefone, 275 ^ 27, R. Ferreira Borges. 29 ^ COIMBRA 

4 

ml 

Eduardo Ferreira Arnido | '"í Productos quimicds e especialidades farmacêuticas f 

i i m s « a d O f a 
1 CARIMBOS 

CARTÕES D£ VifeSTIS 

COIMBBA 
L a r g o M i g u e l B o m b a r d a , I I , 13, 87 

T E L E F O N E N.° 559 

SOLICITADOR 

Encarrega-se\1« iodos os set r 

vícos judiciais e cobrança de 

dividas. 
<->+<-. 

Rua da Sofia 33 — 1.» 

COIMBRA 

A g u a s M i h e ^ a i i M 

** A R T I G O S d e P I N T U R A - T i n t a » , | i J»«í* ia 3 J L ^ * ' ^ 

PAPELARIA 

W V % «A» &ys BAjR a g * BLOB ^uíi r u a B^a kam h^b 
rnê^ fc bWB ^ B i r o a ra ê^b à^a smi á^s i m j í<B i r o ÍPB B^&J^i 

X 
X 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

Jtfoura jYiarques 
I L i v r e i r o - U d i t o r 

COIMBRA PORTUGAL 

Arsenal completo de instrumentos cirúrgicos 
Material escolar — Grande deposito de livros 

de Medicina e Direito 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA 
* 

Das livrarias « Ailaud, Alves & C.R, « A. M. Teixeira », Magalhães & Moniz, 

limitada e das edições das extintas emprezas l iterarias: « Tamás Bordalo Pinheiro » 

e « A Edi tora» , hoje propriedade da casa Aillaud, Renascença Portugueza, das fPfc 

obras do falecido conselheiro Dias Ferreira, Cod. civil, 4 vols. — Codigo do processo 
civil, 3 vols. — N o v í s s i m a reforma judiciaria, 1 vol. 

^ _ _ % 

^ ULTIMAS NOVIDADES : ^ 

^ ALVES DOS SANTOS - F i l o s o f i a « c i e n t i f i c a , I vol . $ 8 0 . ^ 
^gg D. MANUEL DE NORONHA — N u n ' A l v a r e s H e r o e e S a n t o , I v o l . $ 5 0 . 

^fef^tf 1É? ^ f f 3Ê? SFfJ afaM lik® a^B m̂ m í|£j« íSa» IUB Y f ^ HáP 
IWí B^S rai irní B ^ B*B a t nnv ^ B BWI VHI S*I 

> 

& w • 

m 
Nesta casa ha sempre um variado sortido em todos os artigo.*.; p> 

para fotografia. 

mi 

Grande variedade em artigos de papelaria, 
desenho e escritório 

Artigos fotográficos í h 

5 Aparelhos fotográficos desde i joo 
^ S e m p r e nov idades e m p a p e i s L 

G r a n d e s o r t i d o e m c a H 5 « 
< < 
<1 

<1 

f ã 
< 

Ha sempre catalogos das casas fornecedoras e fornece todos g* 
os aparelhos pelos preços dos catalogos. 

>; 
Manuel Pereira Marques 

3 3 , P r a ^ a 8 d© I V l a i o , 3 6 
COIMBRA 

' T * 

^ — m M M m t m w m — w * : 

* | ESPINGARDARIA CENTRA! 
AMANDIO DA COSTA NEVES j 

Sucessor de Clemente Ribãiro dos Reis éb I 

) Espingardas, revolveres epistolas. Polvora». O roaiov 

'sortido de artigos para caçadores. Artigos para spon . 

| Munições de caça e tiro. Reparações em armas. Arreios 

i para cavalaria e trens. Malas para viagem. Fundas. 

i 

COIMBRA 
105 — Rua do V isconde da L u z 

T E L E F O N E N.° 604 

* m m m m m m m 
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SITUAÇÃO FINANCEIRA 
esÍ^a Liamos hoje o nosso logar de que veio esETautorização. A isso 

ara ao extracto do brilhantis-
mo discurso proferido pelo sr. 

i listro das finanças na Camara 
. 'Deputados a respeito da 

•;a situação financeira e pe-
. . , a guerra. 

n e c e s s á r i o prevêr e prevenir 
o e x c e s s i v o dispêndio logo 

após a paz 

sr. dr. Afonso Costa,—- Res-
ie aos oradores que falaram 

se >re a proposta de emprestimo, 
•. • do que não se trata de uma 
:ho ízaçãò vulgar concedida ao go-

verno mas. de usar da disposição 
que .shbçlece o n.° 4 do artigo 2ò 

tição. Tra^a-se apenas 

responde que não pôde pedir agora 
ao Parlamento que prolongue as 
suas sessões para conhecer as medi-
das de fazenda, porque o governo 
ainda - não as tem preparadas para 
as trazer ao Parlamento. O governo 
conhece a necessidade de aumentar 
às receitas publicas, e alguma coisa 
já tem feito, como sejam as sobre-
taxas sobre a importação de algu-
mas mercadoaias que aumentaram 
2:000 contos. Desde janeiro de 1914 
tem o que pode chamar as suas 
pessoais propostas de fazenda, redi-
gidas e prontas a entrar no Parla-
mento, largamente documentadas, 
actualizadas, anotadas e algumas já 
modificadas por motivo de caracter 

_ financeiro que a guerra pôs em èvi-
' deacia. Não lhe faliam elementos, 

... I más cada coisa precisa da sua &pra 
ágef íiiru. Obra de pãlngiisru.Q c | e a.-guerfa im dê dar alguns ensina-

cit -saneamento 
p^t*, nàp % pos 
fjícgío 

jtdáxfe ' 

,Ç orador mostra j mentos âifcqúe venham essas medi-
vçi prever atx.; que j das. Não se'separa do direito mes-

I . SpperJÍ íéyar as j nro do. dever,jxe pedir acoovocagao 
íiaancdt&^e pergunta j extracrdinaria do Congresso para 

jk j i se ça-culou qual é ,or alimento j alguns, aumçntos de igçefe» Ha 
pWiç/i daFrançà, ou 4a { muita matéria especíalqut'tem s 

KígJííêrtá, sé a díáfrfâ 'durar .«fc 
WM. 

de 200.000 que a guerra nos possa 
levar. Acabada a guerra ou ainda 
durante ela, poderão sei aumenta-
das as nossas receitas e erminada 
que seja, podemos org.nizar-nos 
de modo que possamos com as 
despêsas normais, ir com todos os 
encargos da divida' publea, ainda 
que vão para 200.000 cmtos efe-
ctivos. São estas as palrvras que 
correspondem ás suas propostas, 
comquanto não se trate, dt quantia 
tamanha, nem toma em conta a 
parte que ao país deve Dertencer 
nas idemnizações de gue-ra, pelas 
razões que expôs. Porque não de-
ve o ministro das finanças fazer os 
seus cálculos senão pelas circuns-
tancias de ordem geral e perma-
mente do país, está seguro de que 
todôs viverão o bastante não para 
vêr o que das consequências da 
guerra pode resultar, mas sente 
que se pode dizer que, por mais 
que fosse o esforço da Republica 
desde 1910, se continuaria num 
quasi marasmo, tão esteril tinha 
sido a administração monarquica, 
íãô desprezadas estavam as coló-
nias, tanto entregue ao acaso a eco-
nomia interna que, à quelque cliose 

ilheur est bon, precisamente por-
;Uf a guerra nos chamou a uma 

;ào em que nós tinir • aç 
firmar, precv'& 

A CAMARA E O M A T A D O U R O 

Mistérios do Hotel da Barafunda 

| puy.o.^av; MU, 4I 
RB • • • • • • iaordeftíífr'fe de jpjl I t _,. [ | | M 

* * a | m e n t e porque. V ^ r , í p * ^ ^ j ^ e r as salutares e * à 

ftifi^ft^Sn' • É P * " * 1 * g j f * e - f c ^ d e l e . ̂  , , do fatio 
émd 

ivula. S ^ F t j m excepto a confnbmçài p r e u ^ i « v a i a c ç a s a Ç r p u ^ m t i - x a a 
foiíc. <i¥e ç ^ v u d o s aliados | e alguns outros, estão por étnquaxi- » que nos le.vávafii o-V !- . -U rvl/. - crueimeft 

f.t-ráo J to* em .sjtuâçls» aaar^ufe® e pmá-j^es da moharquí.,' ••• -.jue prep 
J m j í t M ^ *; feara iibert t- ' ;yurte çyc ; tinagens administrativas de .'quem,': , t e rmina i '^ / íonce í^ recebia, 

nos dèc^êíâta a rsd;iárqúfe'. depòis j absolutamente inconsciente dás stias ! se esta cónluiuasse"á"soma de 29 2"»0 
de estalelecinwuío da. R bM|' h | M M | • ^ • ^ • • • • • ^ B H 

importância de 10D milhões dt çftr.-
toi. Veja-tse, o que é esse numero 
colossal ètn"rííaç3o'-ap encargo que 
repie$%cj,ta anuaimeníe « distnbua-

pelos i es povos grandes: a 
r<f»nça, a Inglaterra, e a Rússia, 
dopois pela Italia, uma parte pelo 
Jspâo, depois pelos pequenos Esta-

>< que hão de precisar quem lhes 
<:>dl;ie meios financeiros, e veja-se 
o que poderia ser a situação de 

>s os Estados mesmo, que a 
• • • -a termine em 30 de junho de 

19? 7 e tendo em vista que as des-
pesiu da guerra terão aumentado. 
A cs ostão de indemnização de guer-
ra é a solução dos paises inexpe-
r k ues. Imaginar que a Alemanha, 
a, Áustria, a Bulgaria, a Turquia, 
possêrn dar uma indemnização cor-

< idente a 100 milhões de con-
ios f- imaginar o impossível, por-

esses paises também ficam — e 
aepòss/de vencidos muito mais — 
p a g a d o s de encargos da sua di-
v>/ i, independentemente daqueles 
que vão encontrar e mais fácil é 
então tomar-lhe as linhas dos seus 
carir.hqs de ferro, as receitas dos 
sfcijs orçamentos, e não fazer caso 
das despesas do pagamento dos 
set yços do Estado. 

.--. ..i imcomportavel, mas seria a 
, indemnização de guerra. O 

ma da taxa de juro da divida 
pito!í< <, a distribuição de encargos 
do !. • "sdo terá uma remodelação 

nos grandes países e de-
flexo natural, poderá 

automaticamente aos 
e vencedores e tra-
lução do problema. 

\.\ ifis pa '-ej terão de dobrar os 
seu-: orça inemos e não lhes chegará 

- . ? ; ; c!' fazer a reconsti-
tuíçio ' )voaçòes, de monumen-

jos ibretudo a Fran-
ça, Necessário e. poiàj^rranjar os 
«eios ri-sa ncelros para co.brir esse 

; sa ç ' o sr. José 
juería, parô verTff O go-

,a ou.iis eram as 
faxenga,' qye o 
ÒE^ohyação da 

s -.nedidiis viés! 
limpiicidade com 

sam de uma profunda rer 
der • aipit. transtorma t̂ô 

yjH! 

tnesi 
ÍSSc 
na Í 

lodelaç 
cotrjpíeta 

.'tas atros ; países, uívs tinham 
essa remoxleiiçâo como a Ítsglâíarra 
e mesmo a Alt ..u ia, de modo que 
os seus aumentos canem sem pertur-
bação sobre elementos de vida per-
feitamente organisadòs. Em França, 
o proprio imposto geral de rendi-
mento foi posto em execução par-
cialmente em plena guerra com ate-
nuaçães e restricções, mas foi con-
siderado como susceptível de poder 
aumentar-se no campo onde seja 
possiVel, sem prejuizo da vida so-
cial e da economia do país; em 
Portugal ha falta de elementos e 
terá de fazer-se a colheita maxima 
de receita, sem prejudicar ou anu-
lar fontes de receita que são mais 
necessarias do que nunca. 

As r e c e i t a s publ i cas poderão ser 
a u m e n t a d a s durante a guerra 

Tem procurado apurar, em rela-
ção a cada ramo de vida financeira 
onde é que o Estado pode intervir, 
quais os problemas a que pode tra-
zer modificações, quais os sistemas 
em vigor com quais o Estado pode 
chamar a atenção do Parlamento, e 
quando tudor- isto constituir corpo 
suficientemente firme para dar pro-
dutividade bastante larga ou duran-
te a guerra, ou no intervalo das 
sessões, ou no seu periodo ordiná-
rio consoante as condições da guer-
ra, e da vida financeira geral o go-
verno cumprirá esse dever. 

Não tem nenhum receio, tem 
mesmo a convicção de que o país 
precisa encontrar um grande apoio 
do Estado para tirar ,da guerra a 
contra partida que ela contém, para 
depois dela se rafazer e progredir 
sob os pontos de vista economico, 
colonial, da nossa agricultura, da 
nossa industria. Pelo seu estudo 
do problema pode afirmar que. o 
país tem condições, sem perturba-
ção das fontes de vida nacional, de 
aumentar os meios necessários e 
•suficientes para cobrir e pagar os 

'içai . d*: juros e• amortização 
não apefó&.& 1354M contos, mas 

O contrato que a Camara de. com a lei de 12 de Julho de 1911 
Coimbra se esforçá por realisar, tinha feito um contrato ruinoso para 
comprando o matadouro por 38.000 as finanças municipais, 
escudos é a prova provada da in- Não é preciso mesmo apreciar a 
competencia municipal. sua oportunidade para o facto ficar 

So por ignorancia ou por má fé demonstrado, apesar da Camara 
se pode compreender que os ilus- julgar ter-se salvo com a votação 
tres edis tenham lançado o munici- do emprestimo de 160.000 escudos 
pio numa operação de tal maneira que ha de ser para ela — profetisa-
ruinosa, e que nenhuns subterfúgios mol-o — a corda do enforcado, 
conseguem diminuir na sua signifi- Senão vejamos, 
cação tremenda. O sr. Armando Augusto Chaves 

A lei das expropriações, que tem de Lemos, capitão veterinário de 
a data de 12 de junho de 1911 in- cavalaria 9 e também veterinário 
dicava á Camara o único caminho do matadouro do Porto e que ha 
honesto que ela tinha a seguir e 12 anos procedeu, a pedido da ca-
mumcia-a com os elementos de que mara, a um exame ao matadouro 
necessita para municipalisar os ser- declarou-o como incapaz, o que é 
viços do Matadouro. suficiente para anular o contrato de 

E no entanto a Camara, no des- concessão, 
vario da sua incompetência,e faus- Este depoim --to, insuspeitíssimo 
tosa prodigalidade: ?sj cÔJmj indica claramente 'que o matadouro 
sr. conde do Ameâi utn pardieiro 1 hojt em 19Í6. A n írK/uà de repara-
antiquado e uma. hiperbólica coo- çôes-está maii inôap \ ainda e riào 
cessão, peia bonita soma de 38.000 vale, porisso mesmo, a soma que a 

f escudos. j Cà,nara aatregou, í emprlsa. 
Camara que- nào;podfa esque- ' Pessôa úue conhece bem os inte* 

dmiraváh restees-e iiicroV - e f e : % exoíorw 

^om^om o.,?1íwci.íi:5»dé.aaôiii quer i-tim: quâ^m que oscFwS sernprj 
A que foése. ' entre C00 e 700 escudos* o qfle dá 

'o Os do município lOFawi áti»igÍdo5' um8 ^lédh de'bSí? escudos. 
ite e o .muoic ipe s é taia -(^wer- d i í e t : -—'«^tíortltfánhia e m 
jarar-se para. pagar-as jí45, ànwy qOe ^sX&wSè* faltam 

pMf>lip I responsabilidades, inventa tão extra-! escudos, 
tiepois *jje tanta /ealízagip <1- iúèa- tília maravilha... i Isto em 45 ffre^a^&esv 
lismos ; tudo iàsc precisava s.um Porque não expropriou a Camara . vgoR-d'uma t 
complemento, esperava i,m rugido o matadouro, depois de declarados 
mais forte e mais vivo, uma trans- por utilidade publica, os respectivos 
formação mais profunda e veiu a j serviços ? 
guerra tamanha, de tal grandêsa Ninguém consegue erguer uma 
para todo o Universo que, quando 1 explicação para tão inadmissivel 
a Historia, passado um século, mais 
tarde, se fizer e fôr separar as ida-
des antigas das modernas serão bem 
mesquinhos os factos que separam 
as idades em comparação daqueles 
em que tomámos parte e que sepa-
ram o mundo em que pode criar-se 
esse moustro constituído pelos im-
périos centrais e os povos idealis-
tas e progressivos que sâo a Fran-
ça, a Inglaterra, a Italia e Portugal. 
Quando se vir o que foi essa hora, 
ver-se-ha que foi triste, mas que 
foi feliz, porque deu á luz um Por-
tugal novo; a Humanidade nova 
deu-lhe a ocasião de ressurgir, de 
caminhar, fixando um momento >o-
lene em que ele teria oportunidade 
de mostrar âs qualidades eminentes 
da nossa raça, continuando a obra 

procedimento camarario. 
Porquê, porquê? 
O munícipe justificadamente es-

pavorido só encontra como rasão 
explicativa desta ilegalidade, o de-
sejo em que lubricamente a Cama-
ra ardia, de brindar a emprêsa do 
matadouro com 38.000 escudos. 

Os pitorescos defensores da ne-
gociata que se gastam no habito 
indecoroso de insultar quem não 
aplaude:a operação, que nos respon-
dam e demonstrem sem hesitâções 
nem subterfúgios que a Camará fez 
um melhor contrato comprando o 
matadouro por 38.000 escudos, de 
que se o expropriasse por utilidade 
publica. 

Do contrario o mistério deste 
negocio extranho hade afogar em 

Dr, Pires de Carvalho 

do passado, melhorando-a nultia j lama a incompetência municipal da 
aspiração de raça tão sublimada, zelosa edelidade conimbricense, 
tão grande, tão elevada, tão civiíi-1 Mas ainda que assim não fosse e 
zadora. Não faz o elogio da gutr-! que a Camara não estivesse munida 
ra, mas dentro dela, porque existe 
e nós a temos, e com ela caminha-
mos pelo único caminho do qijal 
ninguém terá força para sair, senlo 
querendo que o país se suicide, la-
vemos de percorrê-lo, certos do 
cumprimento de um dever, com a 
aspiração dos que querem evitir, 
para a sua raça, para a sua Patria, 
a lembrança de que o sofrimento é 
insignificante em comparação com 
a grandeza que vamos legar aos 
nossos filhos, aos nossos sucesso-
res, ao Portugal novo. 

Siíiíiftcebe 38.000 
escudos ou seia n iis 8250 escudos 
que receberia das 4o prestações. 

Se acrescermos esta quantia do 
juro a õ % de 38.000 escudos con. 
cluimos que daqui a 45 anos a com-
panhia tem realisado um capital que 
quasi duplica o capital que ela rea-
lisaria se continuasse com a conces-
são, e sem nenhumas preocupações 
nem contrariedades. 

A Camara que fez umas contas 
mirabolantes e se baseou num rela-
torio que tanto justifica lucros de 
mil, como de milhão, persiste, no 
entanto, no seu desejo de compro-
meter as finanças municipais. 

Esse negocio terá de ir ao refe-
rendum das juntas de paroquia e 
talvez a Camara não consiga a sua 
cumplicidade tão facilmente como 
conquistou a do Senado Municipal, 
que aprovou o contrato provisorio. 

E se conseguir a vergonhosa cum-
plicidade das juntas de paroquia 
nem assim poderá salvar-se. 

Já está condenada ha muito. Con-
tinuará a viver á custa da generosi-
dade dos munícipes que querem 
poupar-lhe uma morte violenta... 

O ilustre estadista, que foi imen-
samente apoiado, durante o seu lon-
go, quente e patriotico discurso, re-
cebeu na sua peroração calorosos 
aplausos de todos os parlamentais 
que o escutavam. 

Tem passado bastante incomoda-
do de saúde o ilustre deputado e 
nosso querido Amigo Dr. Pires de 
Carvalho, que depois que chegou 
de S. Tomé, tem quasi sempre 
guardado o leito. 

O nosso amigo porem já ontem 
foi ao parlamento e é de supor que 
dentro em breve esteja completa-
mente restabelecido, pelo que fazem 
votos todos os seus numerosos 
amigos, que por ele tem a maior 
admiração e dedicação. 

Dr . Í Josa F a l e ã ò 

Acha-se em Coimbra, em compa-
nhia do seu querido filho Armando 
Rego Falcão, o distinto advogado 
Dr. Francisco Fernades Rosa Falcão, 
de Avelar, que aqui vejo em busca 
de alívios para um impertinente pro-
decimento sciatico. 

Fazemos votos pelo pronto resta-
belicimento do nosso amigo. 

Notas de tí^RO 

Do Banco deJPortugal referem não 
ser verdade circularem notas falsas 
de 2£50 e estar na disposição de 
proceder contra quem levanta tais 
boatos. 
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A Alexandre Braga estes versos, 
que coloco sob a protecção do 
seu alto espirito e do seu gene-
roso coração. 

Ontem diziam uns : — «amai a Humanidade !» 
Outros:—«amai a Pratria!» E desses dois ideais, 
À que a fé transmitia a mesma intensidade, 
Qual deles era, emfim, o que valia mais?! 

Tão diversos os dois, .sentimento e razão, 
Tudo conciliou a grandeza desta hora ; 
A Querra fez cessar essa contradição : 
Quem serve a Patria, serve a Humanidade, agora! 

E' um braço que protege o braço que hoje lute! 
E, se o ergue e dirige um desígnio divino, 
Na região d' Argonne o que é que se discute ? 
E' a sorte da França ou é o nosso destino ? 

E' o destino do mundo! A bandeira que arvora 
O Direito, tomou todas as cores no ar ! 
Onde a Justiça luta é a nossa Patria agora, 
Portugai reduzido ás proporções d'um lar. 

Todos os corações como um só coração, 
E ri ele toda a fé que antigamente havia 
Desta terra d heróis nem tremerá o chão, 
Ao passar para a guerra a nossa artilharia. 

Ella ha de ter, lá longe, a soberba eloquencia 
Que sempre lhe inspirou a vossa heroicidade, 
Sendo, em Aljubarrota, a voz da Independencia 
E, depois, na Rotunda, a voz da Liberdade. 

Eu não sei distinguir entre esta arma ou aquela, 
Vale o canhão a lança e a lança vaie a espaíla! 
Que a afina, na, não inda a mai$ fraca, é bela, 
Q/muda .posta ao dfápdt d'uma-causa sagrada. ri-

Se a nossa líberdtuie está de novo em jogo, 

<y> 

^ 
• 

• -''• " m • 'a rOn-í , 
Aõ.pe danossa terra, as nutras sãú:.pem menps; 

: Não mpprtm ;fra nada as -suas d i m e n s õ e s " 
St a Bélgica è o maior dos ptrxes pequenos, 
Portugal èámúio" d'entre as grandes nações ! 

E nada a Patria ha de perder com a guerra; 
Encontrareis, á volta, o que deixais aqui... 
Os vossos braços sãos não farão falta á terra : 
A nossa terra toda ha-de florir por si!... 

Seja maldita a mão que hoje ficar inerte ! 
\'Maldito o coração que não pulse com os mais ! 
Em defeza da Patria, o sangae que se verte 
Serve até p'ra remir os crimes pessoais ! 

E só quem não conhecem o povo d'esta terra, 
Cujo passado augura o mais belo porvir, 
Pensará que ele vai constrangido p'ra a guerra ; 
Ninguém manaa no povo : o parto é que quer ir / 

Não teve a Patria nossa, em épocas distantes, 
Mais valor a servi-la, em almas mais completas : 
Ágitam-se no ar espadas flamejantes 
E irradia um sol em todas as baionetas ! 

Pudessemos sofrer, em vez d'uma, mil mortes, 
E' na frente o logar d'este povo rdmiravel; 
Vós sabeis, como eu sei, que sômos os mais jortes 
E aquele que é o mais forte, é o mais responsável. 

Não me vanham dizer que sômos poucos, não t 
A valentia torna as forças sempre eguais, 
E, desde Aljubarrota, a nossa proporção, 
Ella é d'um português contra quatro dos mais ! 

Cada Victoria o sol a cubra de mil brilhos ! 
P'ra cada angustia, a alma ache os melhores confortos t 
E aqueles que não teem, como eu não tive, filhos. 
Cumpre-lhes adoptar os dos soldados mortos. 

E quanto, emfim, chegar a aurora redemptoria. 
Heróis que então sereis, grandes como já sois, 
Que o nosso coração bata bem alto a hora 
Sagrada da Victoria e que pare depois! 

; descobre a rasgo ou codigo em que j h 
| a Dttqueza se bazela para rios fazer j ' 
! pagar o que os outros dizem. 

m t n 2 a procissão da 

Aparte a consagração prestada 
em Lisboa por uma grande parte 
de famílh republicana à memoria 
dos sacriícados, pareceu-me ter pas-
sado o primeiro aniversário do dia 
14 de mtio quási tão despercebido 
como qudquer primeiro aniversário 
dum casamento, cujos cônjuges te-
nham virido sem a intimidade de 
dois cotações que o destino ligou 
para se intenderem e amarem reci-
procamente. 

A comparação tem a sua razão de 
ser embora pareça estrambótica. O 
14 de maio contraiu matrimónio 
com a República para se entende-
rem e amarem no futuro. 

Mas o marido começou por fal-
tar aos preceitos dêsse entendi-
mento e dêsse amor. Aos inimigos 
da esposa. não duvidou em lhes dar 
todo o arolhimento; e aos próprios 
inimigos seus não tem regateado 
toda a cista de favores e conside-
rações. Ás condições propostas para 
haver o consentimento preciso para 
o enlace, tem faltado com o maior 
desplante. Daf, a desunião fatal, 
bem característica duma vida em 
que se lessente a falta de elos afe-
ctivos. Pode mesmo dizer-se que o 
marido morreu já no coração da 
esposa, deixando-lhe apenas duas 
gratas recordações: a de ter esma-
gado o reptil — ditadura — que uma 
ância feroz pretendia devorar, e a 
de ter coberto de bênçãos um dos 
padrinhos do casamento—a armada. 

Tudo o mais, pouco tem corres-
pondido aos nobres sentimentos da-
quela excelsa dama — a República. 

Não ha no entanto muito que 
admirar. 

A gratidão da maior parte dos 
homens de hoje é assim efémera e 
tenue, «sobretudo quando eles con-; 
seguem trepar até às culminâncias' 
das- suas aspirações. 

Do 14 de maio resta-nos pois o 

9 Camara de Condeixa e o 
do subsidio de penda de casa aos 

p r o f e s s o r e s 
Sobre este assunto publicámos 

ha dias uma correspondência de 
Condeixa, em que, por explicável 
descuido, não foi composta a data 
e o nome da localidade donde vi-
nha. 

Sobre o assunto recebemos hoje 
a correspondência que em outro lo-
gar publieamos, onde fica restabe-
lecida toda a verdade, sem prejuíso 
do que já continha o escrito ha 
dias publicado; e, se em alguma 
coisa afirmava de mais, isto é, que 
o governo tinha pago todos os 
subsídios de renda de casa emquanto 
estes estiveram a seu cargo, era sem 
duvida por que não sabia nem po-
dia imaginar que para alguém tives-
se havido excepção, a qual, diga-se 
ainda em abono da verdade, não 
foi feita pelo governo, que pagou 
todas as folhas que devidamente 
foram processadas. 

E, postas assim as coisas a claro, 
restamos declarar que a Resistencia 
patenteia sempre as suas colunas 
não só ao sr. Falcão Júnior, què 
agora no-lo solicita, mas a todas as 
pessoas dignas que nela queiram 
pugnar pelo restabelecimento da 
verdade e da justiça. 

ais 
-vhri 

e mais isto : I 

Agua 

Depois de tanto trabalbo e des-
peza para termos o agua do poço 
da Cumeada vem a camara (a ca-
rriara i ) amtnciár qué ela é impota-
/et! 

'. Por ora sem' ^òrtientaríos. O ca-
so não cheira só a Hiírrict:'.,, 

——-*-
culto, sem-

bso é sètnpre grandioso | 
<J§ Movimentos que içn- j, 
Niar Porttteai cada ver ' 
' iaiiôV% mutilo civilí-i 

5$p ré^ujgtífc i 
ffgjpi? f dós' j U p , 

t l ióra a abi,regadio dos .qtid 
ííani a v>£Í;i fní holocausto' a? 

uma câUsk táo santa, más s<ente os t 

Ê n e r g i a <eJ«íetrícaa 

Sobre este assunto dè1 toda 
actuálidad? -rôalisa tíotyitfgo, 21 p è 
íâs 14 hora? no 

Nestes tempos de acalmia vJo é 
raro o aparecimento cauteloso ao 
principio, irritante, ao depois, de 
certas parvenus aíreclamarem e exi-
girem, com uma insensat" e uma 
desvergonha que surpreenderia se 
não fosse o sintomaxfataí do esta-
do de transigenciásiiltrajantes em 
que caímos. 

Agora surgiu como uma obces-
são, no espirito dessas b«fttificas 
creaturas, a ideia de realisarem esta 
ano a festa da Rainha Santa, com 
a carateristica de procissão de pe 
nitencia. 

O facto bem sintomático exige 
de todos aqueles que amam estro 
meófdamente a terra bt idiva ik Por-
tugal, coléricas palavra de pro 
testo. 

Pretendc-se explorar indecorosa, 
mente com a ingenuidade popular, 
prevertendo-lhe os mais delicados 
sentimentos de afetividade c- de 
amor. 

Consentir a realisaç^o desse acto 
é partilhar das responsabilidades 
duma situação equivoca de itíu 
dade e falta de pudor. 

Tudo se prepara para' c(Ue u 
hostes riacionarias que não querem 
perder o momento, usufruam todas 
as vantagens que lhes outorga<:j as 
circunstancias excepcionai Fiora 
que passa. 

A imagem da Rainha Sanca, será, 
segundo os cálculos feitos, con-
servada em exposição na igr? 
Santa Cruz durante alguns 
para que a ordem possa arrecadar 
todos os lucros de faníasticas pro-
messas. 

Implora-se á santa 
país das calamidades 
ás mães chorosas e 

| ámor de Seus íflhos, i 
í gritem ao altíssimo ;r sua 
;! dindo-íhe que hão consinta 
; para os campos íuta, da 
1 que o seu coração mais est 

• E o'assalto, o roubo, mascai auo 
de martítestaçi.! religiosa que 
pretende «rjuer para ordein cio 

'aJíM m IVRRI audácia'com'o'de-
Teatro AvecMa sefo de desprestigiar a ftèbwíM^ 

aon^edda o S k i ^ a í S J 0 ' - g a a i s a r , t à i t é u n h x i ^ 
í e t e ás Mene?es. * • .-> cHaiU;'á'•'i-ahipatiha -dèí dfsa^nWá 

vJHíO triricadc 
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G U E D B S TEIXEIRA 

;aer .experimen-
tar bem a dôr de todo ô dramá 
qUe se lhe patenteia aos olhos, m3S 
reconhece que o seu coração é de 
granito. 

E' que está fulminado de espanto 
e sucumbido de mágua! 

Passou pois o dia 14 de maio 
como devia ter passado: 

Sem grande ruido festivo para 
não perturbar o sono eterno daque-
les que lhe deram o sangue no in-
tuito de com êle ser regado o ter-
reno donde havia de brotar um 
fruto apetecido por todos os sãos 
republicanos: o engrandecimento e 
a consolidação da República. Esse 
terreno, porém, está quási em bal-
dio. Compete agora revolvê-lo e 
cultivá-lo. Haja senso e coragem, 
e mãos à obra. 

J , A . G O M E S . 

D e s e o b e r t a 

Ha dias entre a nossa correspondên-
cia apareceu-nos devolvido o exem-
plar da Resistencia que era enviado 
a A Provinda. Devia ser qualquer 
engano. Não fizemos caso. 

Dias depois outro. Não havia du-
vida ; era engano e decerto do distri-
buidor do correio. 

Depois outro ainda e coincidindo 
com umas conjecturas do nosso co-
lega Jornal de Coimbra sobre o mo-
tivo porque o conspícuo orgão evo-
lucionista, ou orgão do Sr. Dr. Lima 
Duque, lhe teria também interrompido 
a 1roca, e cortado as relações. Aven-
tava o nosso colega que teria sido 
per ele ter publicado desenvolvido 
extracto da conferencia ha pouco rea-
lisada pelo sr. Dr. Artur Leitão! 

Nesta altura é que nos convence-
mos de que o caso comnosco seria 
idêntico, mas declaramos que não te-
ríamos feito a descoberta. 

Ao Jornal de Coimbra pois a glo 
ria que lhe cabe e ao mèsmo tempo 
os nossos agradedriienios, por nos 
ter tirado a emharaçbsa duvidí 

^•ra ^vor igora st. 

. Poaeré s e r 9 v. -

•Alguém nos diz que % mimosa e 
pui. • > Província, te" cortado 

i; osco relacs ^ deuicou... 
são sabem, >s o que disse, por-

que desde aquela inconcebível in-
terrução de relações, não a tínha-
mos mais lubrigado. 

Vamos porém averiguar... 
O que não podemos deixar de 

extranhar é que a Provinda, preten-
dendo exigir tanto cuidado dos ou-
tros, tehha comnosco tão pouco. Pois 
então corta relações e vem debicar 
á surrelfa.. . 

Com franqueza é um procedi-
mento que, tendo muito pouco de 
correcto, não sabemos se poderá 
ter a craveira de ducal! 

JSluma p a r t e o e e o 
e noutra a p a n e a d a 

E' ainda aquele caso da pudica 
Provinda, que nos deixou deveras 
ás aranhas... 

O nosso ilustre correligionário 
Dr. Artur Leitão, num legitimo di-
reito de defeza e com o desassom-
bro proprio de um homem, vem 
publicamente desfazei intrigas, le-
vantar insinuações, reptar para o 
debate em prol da verdade aqueles 
que o atacaram. 

Com tal lealdade o faz que anun-
cia o assunto da conferencia e con-
vida á contradita aqueles que se 
lhe queiram opôr. 

Imaginamos que o sr. Dr. Lima 
Duque era outro homem, que se 
encarregaria de lhe dar a resposta; 
enganamo-nos; o sr. Lima Duque 
é apenas um papelote, que se es-
eonde quando lhe batem certeiro... 

Só por uma perfeita identidade 
entre a Provinda e o sr. Lima Du-
que se explica o corte de relações 
desta comnosco, em virtude da-
quilo que do sr. Dr. Duque disse... 
o sr. Dr. Artur Leitão! 

Mas nós nem ao extranho : • so 
fizemos a mais leve refarer.ck .. 
• -Como st. perraita én\Ío dubiflur s 
aos&a-pudibuudb» dàqmzs ' 

mais do 'qUe isso, ãs: oposição ás 
ordeni dfr-gòveíiwr.riue hobreniieMe 
trabalha pé'o engiandSecimento da 

, Patria. ' ' 
i Procissão da peíriteneiar ! 

Penitencia de quê? 
Quem necessita"penitenciar se ião 

aqueles que, através 1 túd d 
curream o caminho do descrédito 
nacional e odiosamente procla 
o triunfo da Alemanha. 

Só tem que penitenciar-se ab-
jetos portugueses que â de > do 
país onde nasceram colaborai», au-
xiliam e executam a propaganda 
perniciosa e antipatriótica da n< 
desvalorisação. 

E em face de tudo isto é k- < 
mo que quem quer que seja dê u 
cumplicidade duma traiuígeiicSa 
aviltante aos desejos inconfe .sáveis 
dos polichinelos da religiã:: a' 
toresca procissão da penitencia? Pí 

Não, não e não. 
A lei da separação dc estado 

das igrejas que ainda é lei do país 
e que não pode ser éSquecída, este 
tue no seu art. 57." que as procis-
sões e outras manifestaç^ exone-
res do culto não poder.!o pem;-
tir-se senão onde e ethq<>. ito : : 
tituirem um costume ir> ido da 
generalidade dos cidadãos da res-
pectiva circunscrição. 

Onde é que está, para este 
o costume inveterado, • » rojeis-
são da Rainha Santa é t 
bienal e ainda o ano 'findo teve lu-
gar? 

São as expressas d ;ções 
da lei que se opõem á 
nhosa exploração que f u tnateriíi 
religiosa se tem feito désJc que a 
reação clerical constituiu es proces-
sos políticos em fonnuia • com-
bate contra 0 ex' • ' 

Que transija q • 
do o respeito i.v \ 
prio. 

Nós é fytie nSo qí 
pMciOáóes de nenhum' 
chantage. 

Por agora limitam» >-n< 
mar a atenção da auiorit 
p&tfnté prometendo não 1? 
do ássunb' enqu.mdo 
nlo teimarem em détíM 
q-uè^nesta hora incerta tu 

.... •• • - .4: 

nver esqueci -
&ve a si pro-

emiíós curo-
-sp^.ne nesta' 
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de Gaimtira 

Filiai da caixa económica 
• • M l " , '-Kl • y- .̂m nome desta Sociedade foram 

.isboa os dois Directores Sr1 Dr. 
tonío de Almeida e Sousa, Vice-
ísidente, e o Sr. Antonio Mar-

Íues, entregar uma representação ao 
r. Ministro da Jnstiça a pedir-lhe a 

transferencia dos presos da cadeia 
de Santa Cruz para a Penitenciaria, 
a fim de 110 seu .'ocaljser construí-
da uma caSa para a filial da Caixa 
Economica Portuguesa. 

0 Sr. Ministro prometeu interes-
sar-se pelo assunto, .devendo pri-
meiro'ouvir o parecer do Sr. Pro-

Srador Geral da Republica e do Sr. 
rector da Penitenciaria desta ci-

dade, Sr. Dr. Pires de Carvalho. 
Depende, pois, em grande parte 

de parecer deste Sr. Deputado, 
por Coimbra a transferencia dos 
presos para a Penitenciaria. Esta-
mos certos que S. Ex.a náo deixará 
de dar parecer favoravel, auxilian-
do assim tão importante mlhora-
mento para asta cidade 

Escola Industrial 

Também ós delegados desta So-
ciedade se avistaram com o Sr. Mi-
nistro do Fomento, a quem pedi-
ram para liquidar a questão da Es-
cola Industrial, cujas obras estão 
há muito tempo paralisadas, prome-
tendo S. Ex.a dedicar o maior in-
teressei á rèsolusão deste assunto, 
que conciste apenas no pagamento 
ao arquiteto que fez a planta da 
escola.:' 

Barracões da Estação 

Falaram também com a Direcção 
dos^ Caminhos de Ferro sobre a 
necessidade inadíavel de mudar da 
estação para outro local oss barra-
cões da pequena velocidade. 

Com o altiamento da estrada 
íjjarginal do Mondego, estes barra-
eqes ficam abaixo da rua 

A Direcção destalSodiedade vai, 
juntamente com a Camara Munici-

e Associação Comerciai, instar 
1 mudança de tais barracões 
1 ainda se conserva no antigo 

M a ^ a i r - d a s trjuis^:ina#ões que 
$e tem operado em toda a margem 
«c Mondego, desde o porto dos 
Bentos até á Estação e agora até ao 
G i O U p t 

Soeios 

Compreendendo os nobres e ale-
vantados fins desta Sociedade, cuja 
Direcção não descura um momento 
os interesses de Coimbra e sua re-
g á;o, novas energias se nos vêem 
agregar inscrevendo-se cocios desta 
bènemerita Associação. 

Egídio da Silva 
Joaqmim Augusto Julio 
Antero da Costa Simões Faria 
Padre Francisco da Rocha Santos 

conseguíu deiiar a luva ao herói 
e . . . lá está á bulha com o contra-
veneno. 

Lá se avenham. 

P a r a L o n d r e s 

Parece que no principio da pró-
xima semana partirão para Londres 
os srs. dr. Afonso Costa e Augusto 
Soares. Os dois ilustres ministros 
irão acompanhados dos seus secre-
tários. 

S A L 0 \ 
DE 

Dr. Francisco Martins 
No desempenho do seu cargo 

de professor da Faculdade de Le-
tras, quando dava aula de Historia 
Geral da Civilisação, foi acome-
tido de sincope cardica, de que 
faleceu ainda dentro da aula, o 
sr. dr. Francisco Martins, ilustre 
professor da Uuiversidade. 

Os seus alunos, consternados, em 
vão tentaram socorre-lo. 

O corpo docente da Faculdade 
imediatamente se reuniu na aula n.° 
4 ; o n d e se deu o triste desenlace, 
e que foi armada em camara arden-
te. | , 

O feneral foi bastante concorrido 
sendo o seu cadaver enterrado no 
semiterio da Conchada, como era 

;u desejo. 
O sr. dr. Farncisco Martins nas-

ceu no dia 18 de Outubro de 1848, 
em Campo Maior. 

Foi nomeado prosessor do Colé-
gio das Missões Ultramarinas, de-
pois formou-se no ano |létivo de 
1883-1884; recebeu o grau de dou-
tor em 27 de Junho do mesmo ano, 
e em 26 de Maio de 1887 fói no-
meado lente catedratico da Facul-
dade de Teologia, logar que des-
empenhou até ser nomeado profes-
sor ordinarie da Facnldâde de Le-
tras, que agora era. 

O sr, dr. ^Francisco Martins foi 
durante muito tempo director da 
Biblioteca da Upiverside e foi lam-
bem reitor é professor do Liceu do 
Porto. , . 

A n t o n í o M a p q u e s 

O S , "jRua. F e r r e i r a B o r g e s * 6 8 — O I M H 1 1 A . 
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Afa f a t a r i a ! C a m i s a r i a s 
C o n t r a - r n a s t r e 

habilitadíssimo II 

P e d e - s e que visitem esta casa 

COMPLETO SORTIMENTO 

EM 

Pelo Distrito 

... Sr. Director da Resis-
tência 

Ao receber hoje o seu considerado 
jornal/como sempre, abri-oe, numa 
leitura sôfrega, passei pela mente as 
suas linhas de levantado democra-
tismo cívico que fazem, permita-me 
V. . . . a expressão, com que tome 
a Resistencia pzlo meu melhor ami 
go e pelo melhor amigo do nosso 
pais. 

reclamar verbalmente perarite a au-
toridade a quem o devia fazer, que 
mandou, acto continuo, verificar se 
o meu subsidio tinha sido incluído 
nas competentes folhas, observando 
que não tinha sido incluído, mas o 
resultado tem sido eu estar comple-
tamente desembolsado, já da impor-
tancia devida pelo Estado, já da im-
portancia devida pela câmara desde 
a minha posse desta escola, não 
obstante o disposto no n.3 4.°, do 
art. 32.°, do Regulamento da F. do 
Ensino, que determina à compe-
tente autoridade; «Tomar cpnheci-
mentp das reclamações dos profe6-E' que em meu humilde entender, _ H | | H H j m 

a vida, já dos cidadãos já das so- i sores com respeito á' ofensa dos 
dedaue-, mo devia ser de uma tão j direitos e regalias que a lei e regu-
relativa efemeridad 

A Resistência, 

Sociedade 
fateve entre nós o nosso amigo Manuel 

íYuc&o Júnior, da Ega. 
~ Também esteve em Coimbra o nosso 

amigo e correligionário sr. Bernardino 
Mesi.lc», de Chão de Lamas. 

R I D Í C U L O 5 

Esta vereação municipal está rea-
lizando uma insubstituível obra de 
Ridículo. 

E' a única virtude que pode ate-
nuar um pouco as tremendas res-
ponsabilidades dos seus erros . . . 

Serve de divertimento e só tem o 
defeito de. . . ser um divertimento 
caro. . . 

Agora com a falta de agua a Ca-
mara nada em sêco. 

E então, na anciedade de dar na 
vista, lança mão de todos os proces-
sos, e vai por diante, sorrindo-se 
satisfeita. 

O ultimo editai é a maior mara-
vilha que os cerebros municipalisa-
dos dos ilustres edis teem esprimida 

Se não tivesse morrido jà, para 
as facécias deste ano da graça de 
1916, a época carnavalesca, transcre-
víamo-lo na integra para gáudio dos 
leitores. 

Eilembrar-se a gente que a grama-
tica é ainda uma senhora respeitá-
vel. 

lamentôs lhes garantem, quaisqUer 
que s e r v o s infractores, dève.ido 
é r coiU de tudb à afifôridadê1 k -
perior e tomar rapidamente as pro-

• • • videncias que couberem nas suas 
yer e tem de cufnprir-se: e o direito [ atribuições", 
é o direito, bumauamente entendido, í Por agora pois, ficará assente que 
è tem de respeitar-se, i eu estou desembolsado do meu su-

íe que 
0 dever é o dtí 

t * U m r a f l e s 
T Jii > •>/ 

Desde (te fevereiro que se davam 
asò|lp^ eh' pieno dia ás çasas 
cidadãos de cujos quartos de 

rmir eram furtados dinheiro ou 
>res. 

primeira victima foi o sr, Dr. 
sitas Costa. 
Ã .udiciaria andava já quasi eno-

Vacia á busca do audaz gatuno quan-
do um ass alto idêntico foi feito em 
casa dum estudante e não muito 
tempo,depois, cometia-se ás 12 ho-
ras, pouco mais ou menos, um 
ftjLFto. em c m do sr. Justiniano da 
Fonsec a. 

O-mi» ^rio envolvia tão atrevidos 
sssivit . c a indiciaria buscava por 

da a parte, t. " .v " • 
i No nt . passado, á hora de ple-
no dia, v; "asa! t o sr. Holbeche Fino, 
« 1 Ricardo Pereira da Silva e a 
d j sr. tesoureiro de finanças foram 
,i:,;altados, sendo este ultimo a 
feíior victima. 

" Após rrmitb trabalho a judiciaria 
Mm >.::% J ftf ' W & W* ". ils 

i I m p r e n s a d n 
I h i i v e c s i d a d í 1 i 

! Acaba de chegar de Lisboa o sr. j 
dr. Teixeira de Carvalho, que ali foi j 
reclamar presidências para equili-
brar o orçamento da imprensa da 
Universidade, este ano extraordina-
riamente agravado com o preço do 
papel e outros materiais. 

Em consequência disso o ilustre 
deputado por este circulo, Ex.rao sr. 
dr. Artur Leitão, apresentou um pro-
jecto de lei, para que requereu, ur-
gência e dispensa do regimento pelo 
que foi imediatamente aprovado, 
concedendo autorisação, de acordo 
com o sr. ministro das finanças, 
para abertuara de um credito de 
4;27Ó$54 a favor daquele importan-
te- e> fabelitimento da Universidade, 

Salvé, pois, Resistencia \ 
Porem, no n.° 26, 2." pagina è 

2.» coluna, quando diz que a Ca-
mara Municipal de Condeixa » não 
pagou ainda subsidio algum de ren-
da de casa aos professores, quando 
é certo que o Estado não lhes ficou 
a dever nada. . .» não diz sem, du-
vida alguma não intencionalmente, 
a exacta expressão da verdade. 

Como V. . . . , num nobre senti-
mento de abnegação e civismo está 
sempre pronto a defender o direito, 
que devia ser o norte de todos os 
caracteres e o rigoroso fiel de todas 
as consciências, espero que me con-' 
sinta que exponha sobre este caso 
os factos, (por agora alguns factos) 
e rogue que me seja feita somente 
justiça. 

Em fevereiro de 1911 tomei pos-
se da escola desta freguesia, e, não 
tendo casa de habitação, pedi ver-
balmente na Inspecção do circulo 
escolar e na Camara Municipal se 
resignassem arrendar-ma, sendo-me 
respondido na Câmara que não tra-
tav am disso, e na Inspecção que re-: 
quéresse eu o subsidio de renda de 
casa. 
Requeri, e o meu amigo Alfredo | subscrevo-me. 
Filipe de Matos tnformou-me que o j 
requerimento tinha seguido para a 
Direcção Gera!, bem informado, j 
como não podia deixar de ser. 

Depois, estando a pagar uma j 
renda elevada da casa que arreadei i 
e sendo ainda naquele tempo baixo 
demais o meu ordenado (14$70) e 
porque toda a lei e a mais elemen-
tar razão me davam direito, conti-
nuei a pedir verbalmente à autori-
dade competente o pagamento do 
meu subsidio de renda de casa. 

Em um destes pedidos, que fiz áí 
por setembro de 1913, foi-me res-
pondido que tinha sido incluída 
nas folhas, que tinham ido para a 
eontabilidade, a importancia do meu 
subsidio, e, por isso, que esperasse 
o regresso delas, aprovadas. 

Esperei e vieram as folhas, mas o 
meu nome e a minha importancia 
tinham ficado.. . no tinteiro. 

Mudei então de processo; conti-
nuei a pedir, mas por escrito, e fui 

bsidio de renda de casa desde 21 
de fevereiro de 1911, apezar de ter 
cumprido o dever de o ter pedido 
pelos competentes modos, e quan-
do o mesmo subsidio foi abonado a 
outros professores deste concelho, 
e assim espero que V. ... levante 
na Resistencia o seu grito de pro-
testo contra os meus direitos pos-
tergados, para que não possa su-
por-se, pela fraze já transcrita da 
Resistencia, que eu estou pago e sa-
tisfeito de importâncias que desem-
bolsei e que a lei me concede, como 
aos outros meus colegas, que não 
,tem nem mais nem melhores direi-
tos. 

Não termina, contudo aqui, a 
minha exposição. . 

Ha mais factos de importancia e, 
para o caso, de particular interesse, 
qne eu rogo a V. Ex.a o favor de 
serem tratados na Resistencia, jun-
tando a cada um o seu. grito de 
aprovação ou protesto, conforme a 
consciência da apreciação livre e 
honrosa que é peculiar á Resisten-
cia e ao seu programa de amôr á 
justiça e á verdade. 

Com os meus agradecimentos 

Gois, que ao que nos informam é 
subdelegado do procurador da Re-
publica, em pedir ao padre eterno 
que os tenha na sua santa guarda... 

Com magua contestamos este fa-
cto e, por agora limitamo-nos a lem-
brar ao secretario da Sociedade de 
Defêsa, a conveniência de moderar 
a expansibilidade dos seus Ímpetos. 

E' um conselho para aproveitar. 

M u s i c a , 

No próximo domingo e quinta 
feira e domingo seguinte, 21,35 e 
28 do corrente a banda de musica 
do R. 1. n.Q i3 toca no parque da 
Santa Cruz das^CHs 22 horasgão 
havendo por tei motivo•mt,úim.-íf» 
Avenida Navarro — no festival que 
ali promove a Sociedade da Cruz 
Vermelha. 

âáâáââiâââáâi 
Higiene dos cabelos 

Coiro cabeludo e barba 
POR 

J o r g e B a r r o s C a p i n h a 
Aluno medico 

da Universidade de Coimbra 

Livro util a todas as pessoas, sob o 
ponto de vista da limpeza e tra-
tamento higiénico da cabeça e 
cabelos. 

Ega, 9-5-916. 

Manuel Falcão Júnior. 

i —J--

Deus Guarde a V. Ex.a 

O sr. dr. Mário Ramos, advoga-
do em Gois que teima sempre em 
pôr ao leu o seu conhecido amôr 
pela realêsa, enviou á Sociedade de 
Defesa um oficio com o rabo leva 
de Deus Guarda a V. Ex.a. 

Este poeta que pode parecer sem 
importáveis merece contudo ser ar-
quivado, porque o secretario da So-
ciedade, fingindo-se esquecido en-
viou para os jornais copia desse 
oficio, não tendo o bom senso de 
apagar a incoveniencía do monar-
quete relapso. 

Deus os fez e os ajuntou e razão 
Item o inconveniente advogado de 

Trata dos seguintes assuntos: 

Calvície prematura. 
Limpeza e higiene da cabeça. 

Penteagem, escovagem e lavagem 
Loções e pomadas, 

ú penteado no homem e na mulher. 
Higiene da barba. 

Perigos que se corre nos salões 
de barbear. 

Os cuidados que devemos ter. 

P r e ç o 3 2 c e n t a v o s 

Parte do producto da venda desta 
publicação destina-se á Cantina Es-
colar Dr. Bernardino Machado dei-
ta cidade. 

Vende-se na L i v r a r i a ed i to -
r a MOURA MAROUES e na 
T a b a c a r i a T r i n d a d e , Lar-
go Miguel Bombarda —COIMBRA 

f f f f f f t f f f f ? 
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R e s i s t e n o i a 

Farmacia Gomes 
Ol iva is — COIMBRA 

TÚNEL AVENIDA 

Escrupuloso aviamento de 
^receituário a qualquer hora. 

Variado sortido de especia-
lidades e medicamentos novos. 

Estabelecimento de Mercearia, Vinhos 
e Tabacos 

Generos sempre de l.a qualidade. 
Recomendamos os vinhos da nossa 

casa. Preços modicos. 

V i u v a de A u g u s t o R. Ol ive i ra Palhinha 
Largo Miguel Bombarda, 7. 9, 11 

C o i m b r a 

ANTONIO DAS NEVES ELISEU 
Pintor decorador 

COIMBRA 

Escritório das oficinas 
e casa de vendas, Rua da Sofia, 38 a 40 

Telefone n.u 565 

TRINDADE 
O F I I IN > 

DE 

Pintura, Escultura 

O mais completo sortimento de casimiras, cheviotes e f 

Io ílanelas para fatos d'homem e creanças, encon- > 
tra-se na 

E 

COM E S T A B E L E C I M E N T O 

DE 

Tabacaria — Papelaria — Loterias 

PERFUMARIAS 

J o r n a i s , I l u s t r a ç õ e s , 
R e v i s t a s nac iona is e e s t r a n g e i r a s 

Deposito da imprensa Nacional 
Para venda das Publicações e Impressos do Estado e«Diário do Governo» 

POSTAIS l i i S T M M S 
L i n d a s co leções e m f a n t a s i a e v i s t a s de C o i m b r a 

Douradura 
Rua da M a n u t e n ç ã o U i l i t a r , n . ° 3 

Fabrico de imagens em madeira 
e barro, andores lisos e de talha dou-
rada. 

Pintura e encarnação de imagens. 
Carros alegóricos e ornamentações 

de fantasia para receções, saraus, bai-
les e outras solenidades cívicas e re-
ligiosas. 

Aluguer de coretos, arcos triunfais, 
colunas e vários objetos ornamentais 
em pasta. 

^ Í Í M A Q I I F • Moníortinho, Fonte Nova M U s l H O U r dá Q a i % do Arteiro 
s), Aguas Santas de' Carvámelhos 

FABRICO EM CARTÃO ENDURECIDO 
DE 

BRAZOES ORNATOS PARA TETOS, ETC. 

DE 

Augusto da Silva Fonseca 
Rua da Sof ia , 2 a 3 

~HH—— 
COIMBRA 

também se encarrega da execução de qualquer obra 
de alfaiate. A maior modicidade nos preços em todos 
os artigos. 

O F I C I N A 
DE 

Pintura de carruagens 
E 

flutomoveis 
RUA DA NOGUEIRA — 36 

O F I C I N A O E S E G E R I A 
U .18 áa Nogueira - -6 

DEPOSITO 0j 
Caldas da Rainha), Casais (Car 
$$«MiíoasW B I I I m , 

T-emá aguas- de: Luso, Oã£a, Amieira Vidago,, Melgaço, j í 
MouchÃo. Povoa) Vidago Saíus, Meação. Vidago Sai/roso; Pedras i â GuUSrpO ArMÍÍ0 * 

Pmbes de. Moura , Q«tfyixe,.. v^aj».? eíc ,! 1; s « 

Âtíiíás AÔ COPO • I f ' . , { 
OA.HIMBOS v ! f ; Éujaitega-se de-tp4i)s, oss«r- ' 

C A u f Õ l t S B£ VISIT A 

Os mais lindos POSTAIS 
V e i i d e m - s f i n a * 

TABACARIA E PAPELARIA 

Crespo 
R i l h a r ? v a r i f d a í e m t a b ^ nacionais e estrangeiros 
Bilhetes de visita, Revistas e jornais nacionais e estrangeiros 

Artigos para pintura, desenho e escritório 
Telefone, 275 27. R. Ferreira Borges. 29 $ COIMBRA 

COIMBRA 
L a r g o M i g u e l B o m b a r d a , 11, 13, 17 

T E L E F O N E N.° 559 

viços judiciai e cobrança de 

dividas. 
— — » - > • < • • » — ~ 

Rua da Sdfla 33 — 1.» 

COIMBRA 

X X X X X X X X X X X X X X X K X X X X X 

í M O L H A * * * * * * 
X 
X 
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X 
X 
X 
X 

x 
£ Das livrarias « Ailaud, Alves & C.a, « A. M. Teixeira Magalhães & Moniz, £ 

limitada e das edições das extintas emprezas literarias: « Tamás Bordalo Pinheiro » 

Iiivreiro-Editor 
i 

COIMBRA PORTUGAL 

Arsenal completo de instrumentos cirúrgicos 
Material escolar — Grande deposito de livros 

de Medicina e Direito 

õs químicos e especialidades farmacêuticas 

A f s r m p s d e n « T H á A - -
« V n i l l i n t , et©„ i 

® ffix*» 

P A P E L A R I A 
Grande variedade ein arli^à de papelaria, 

desenho e escrildrio 

Artigos fotográficos 

• 

m 
> 

> 
• 
> 
> 

Nesta casa ha sempre um variado sortido em todos os artigos Í 
para fotografia. s 

Aparelhos fotográficos desde 
S e m p e - e n o v i d a d e s e m p a p e i s $ 

G r a n d e s o r t i d o e m c a r t õ e s ^ 

• Ha sempre catalogos das casas fornecedoras e fornece todos 
os aparelhos pelos preços dos catalogos. 

Manuel Pereira Marques 
Praça 8 d© IVíaio, 30 

C O I M B R A 

t • 
• • • 

• • > 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA 

e « A Editora », hoje propriedade da casa Aillaud, Renascença Portugueza e das X 

J K obras do falecido conselheiro Dias Ferreira, Cod. civil, 4 vols. — Codigo do processo ^ 

^ civil, 3 vols. — Novíssima reforma judiciaria, 1 vol. 

^ ULTIMAS NOVIDADES: 

X ALVES DOS SANTOS - F i l o s o f i a s c i e n t i f i c a , I vo l . $ 8 0 . M 

MANUEL DE NORONHA - N u n ' A l v a r e s H e r o e e S a n t o , I v o l . $ 5 0 . | P 

x x x x x x x x x x x x x x x x x x 

V á • i i t i r j M 

[ T T T T T T T T T T T T Y T Y T Y Y T Y T T T T P 

• « • « • • • « • « • • « • • • • • • • • • • i s i 

: ESPINGARDARIA CENTRAL * 

i 
e 

: 

AMANOIO DA COSTA NEVES 
Sucessor de Clemente Ribeiro dos Reis 

— 

Espingardas, revolveres epistolas. Polvoras. O maior 

sortido de artigos para caçadores. Artigos para sport. 

Munições de caça e tiro. Reparações em armas. Arreios 

para cavalaria e trens. Malas para viagem. Ftmdas. 

105 
C O I M B V 

Rua do V isconde d a L u z 
T E L E F O N E N* 604 
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C O I M B R A 

Nenhum acontecimento polí-
tico, surgindo em Portugal, cau-
sou uma separação tão funda 
na sociedade, como o advento 
da República na madrugada glo-
riosa de 5 de outubro de 1910. 

Necessário era que assim ti-
vesse sucedido, ou melhor, logi-
co foi que assim sucedesse. 

Com efeito, se, com a chega-
da da República, se enterrava 
de vez, numa fossa funda, o re-
gimento doirado de reis, de du-
ques, de marqueses, de condes, 
de viscondes, de barõis, de mo-
ços fidalgos, de conselheiros.. 
de figuras de s o t a i n a . . n u m a 
depredação de chávelhudos, de 
prostitutas, de pederastas, de 
arlequins . de traficantes da 
consciência alheia.'",grite'que, 
nos seus antepassados, tinha 
mercadejado ikeado 
no Brasil: alcovitado nos-cos-
teiros, roubado -ia fazenda pu-
blica. , SJ difamado nos confes-
sionários . . . , não se procurava 
o saneamento da sociabilidade, 
vistas a brarfdura, é' á cordiali-
dade, e o não te rales, dos nos-
sos c o s t u m e s . . . , uma vez que 
era impossivel expurgar de alto 
a baixo, a corja — azul, negra, 
farro de libré, farrapo de batina 
— que, pela sociedade, ao de-
pois, havia de continuar. . . , 
conseguindo o que tem feito. 

A opinião nacional dividiu-se: 
era uma necessidade. Como 
complemento desta divisão, ex-
tremaram-se em dois campos, 
todas as gentes do pais: pára 
um l a d o . . . , os fidalgos, e para 
o o u t r o , . . , a . . . canalha. 

É a esta canalha que, a cor-
tar estradas, a construir escolas, 
a lançar pontes, rasgando o so-
lo sagrado da Patria, nas linhas 
ferreas, nas pedreiras, nas la-
vranças, curvada ao trabalho 
das fabricas, das oficinas dos 
escritorios, eu me dirijo agora, 
certo de que, com ela estou de 
alma e coração neste axioma 
politico que aqui me traz— N a -
cionalidade. 

— Canalha ! donde vens tu ? 
do esforço individual. 

Filha de pastores, varreste, a 
cajado, as legiõis de Roma. 

E, sempre indomável, não to-
maste parte na fusão de sangue 
que os visigodos, invasores, te 
ofertaram politicamente, 

Aos mosléns, tomaste a sua 

sciencia, e a sua arte ; mas os 
teus costumes ínão os trocaste 
tu, péla luxuria dos seus hábitos, 

Sôfrega de Liberdade, deste, 
finalmente, todo o teu esforço, á 
ideia generosa dum .rei que vi-
nha cumprir o almejado desejo 
da tua alma virtuosa. 

Começa com ele a tua Histo-
ria, narrativa de séculos, de oito 
séculos, ora subindo aos cumes 
da gloria, ora despenhando-se 
nos abismos da catástrophe. 

Foste tu/ e tu só, quem nos 
trouxe até agora, atravéz de fes-
tas, de sumptuosidade, de triun-
fos, de lágrimas, de lutas, de 
vergonhas As primeiras, se as 
não gosaste todas, sempre foram 

: pagas com o trabalho dos'teus 
; bFaços : ás segundas., que nurtca 
te foram poupadas, tiraste tu, 

^seaspcç,, o maior Í ' J » 

J alma. Escuta: 
Nos fossados da conquista, 

\ eras a vanguarda Nas prero-
gativas da QútM, foste sempre 

l.o privi|€gip; 
Quando eras adolescente, a 

cota e a lança, o escudo e o ar-
nêz. a alabarda e o chuço, eram 
nas tuas mãos os defensores dos 
reis. 

Qundo foste varão, o leme e 
a quilha, a vela e o remo, o as-
trolábio e a bússola, foram nas 
tuas mãos a fé, 9 poderio, e or-
gulho dos infantes e dos reis. 

Na velhice, escarneceram de 
ti; num escárneo de ingratidão 
e de infamia que tu, engenua 
não compreendeste desde o ini-
cio. Um dia porem refletiste.. . , 
e, num assomo de revolta, le-
vantaste a. c a b e ç a . . . , e rugiste 
ao teu verdugo. 

Escuta ainda: 
Os pederastas e as prostitu-

tas enxovalham-te, em toda a 
parte, e em todos os instantes. 
Se o fazem é porque temem a 
tua cólera, e odeiam a tua obra. 

Nunca lhes faças o perdão 
que, por vezes, eles parecem so-
licitar,"nos seus jornais, nas suas 
conferencias, nos seus conver-
sos, falando em garantias de na-
ção, em defesas comuns, em in-
tegridade nacional. Lembra-te, 
e sempre, do presente, e, prevê 
assim o teu futuro, minha cana-
l h a , . . , canalha que trabalha, 
para matar a f o m e . . . , canalha 
que progride, sempre e sempre 
para um ideal melhor. 

Plínio Ventura. 

O acaso conduziu-tne um dêstes 
dias até á estação central dos eléctri-
cos e das águas. 

Encontro ali o chefe dos mesmos 
serviços, o meu amigo sr. Jaime 
Mendes dos Santos, mecânico muito 
distinto e cavalheiro de primorosas 
qualidades de caracter, duma hones-
tidade exemplarissima, e um traba-
lhador incansável. Este meu amigo,, 
de blusa de ganga vestida e man-
gas arregaçadas, tal como o encon-
tro, passa a mostrar-me a série enor-
míssima de reformas que ali se teem 
operado, de sua lavra própria e ex-
clusiva. Admiro deveras como num 
curto praso dum ano (que é ao 
tempo que êle se acha ao serviço 
da Câmara) se pôude fazer tanto. 
Pode pois a Câmara Municipal de 
Coimbra, orgulhar«se de ter ao seu 
serviço um empregado à elevada al-
tura da sua missão; e os munícipes, 
por terem a cuidar-lhe dos seus inte-
resses, dentro duma determinada ^o-
ha de acção camarária, um empfega-

| 3o de competência , ra açípyáo mais 
j íata. da palavra, e que zeia com en-
| íranhado amor o produto das suas 
j coutril»içôes, ftà pafre respectiva, 
i Mas êste individuo, assim "$o;npe-

Niuguem ousaria tentar nisso, por-
que a dar-se, aparecer-lhe-ía pela 
frente a magestade do trabalho en-
grandecido, qUe era como o sangue 

I dessa vida, e bradar-Ihe-ía — alto; 
1 retira-te, porque o trabalho honrado 
e produtivo, só da Natureza pode 
receber benefícios ou afrontas, e 

j todo o homem tem o dever de se 
curvar reverente perante a sua su-
midade. 

Mas prossiga a comédia eterna, 
que eu farei o mais possível por 
não a acompanhar. Hei de procu-
rar fazer a justiça merecida às pes-
soas e às coisas, já que não tenho 
poderes para modificar a vida no 
que ela tem de trágico. 

J. A . QOMÉS. 
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o chapéu e níhguêití o admir*. a 
nâo ser os seus amigos de perto. 

Concorre para isso em grande 
.parte a sua extrema modéstia e 
também o facto dos seus serviços 
estarem encerrados, e não haver 
por isso lugar a que mais alguém 
os conheça, a não ser a Câmara e 
um ou outro amigo. Mas isso não 
basta. E' costume, bem vernáculo, 
só se • apreciarem as pessoas pelo 
seu fino trajo ou pela sua eloquên-
cia oratória, uma grande parte das 
vezes vasia de sentimento, e até 
mesmo duma profundesa de conhe-
cimentos, mas aparatosa, E assim, 
a - blusa de ganga do mecânico, 
embora envergada por um artista 
exímio e por um verdadeiro cida-
dão, despresa-se e olha-se de revés. 
Mas ha mais. Caí dentro da crítica 
nexorável c mordás aquele que per-
tencendo ás chamadas classes de 
representação, proceder de maneira 
diferente; e então se êsse alguém 
pertence ás classes nobiliárquicas 
do sangue azul ! . . . 

i E' de tremer o ceu, o mar e a 
terra ! 

Não há qUe ver: o dandismo e a 
verborreia conquistaram uma gran-
de simpatia e largos foros de pre-
domínio no nosso meio. País em 
que os bacharéis Se multiplicam 
como as formigas; em que a buro-
cracia enxameia as repartições pú-
blicas ; em que as classes mais ele-
vadas (no nome e ás vezes no di-
nheiro ) só pensam em vestir bem 
e só proferir palavras elegantes, 
não há que esperar dêle senão isto. 

Se Portugal conseguisse arrancar 
à imbecilidade duma grande parte 
dos seus filhos- essa magia do pre-
tenso e ilusório sangue azul (sim-
bolo de idiotia e cobardia) e a outros 
a monomania do pedantismo, trans-
formando uma e outra coisa em 
ganga da mesma côr, (símbolo do 
trabalho e da arte) prestando com 
ela a sua homenagem de concor-
rência aos arsenais, às fábricas, às 
oficinas, aos laboratórios, Portugal 
poderia estar certo que a sua vida 
assfm laboriosa e assim valorisada, 
nenhuma força humana a consegui-
ria derrubar, trair ou conspurcar. 

D r . A f o n s o C o s t a 

No rápido da manhã, de terça-
feira ultima seguiu com destino a 
Ceia o ilustre caudilho e austero 
chefe do Partido Republicano Por-

! tugues Dr. Afonso Costa, acompa-
i nhado por seu irmão ur. Artur 
| Costa que em piedosa romagem, fo- i 
ram de visita ao tumulo da mãe ex- j 

J tremosa do grande tribuno e ilustre j 
j Ministro das Finanças. 

Nào foi conhecida a sua passagem I 
1 na .estação de Coimbra B. aonde,, j 
l de. çerto,.,í?s . jeus . i .adrarateqj , £4 
s QQtrt'l^iúim'm .i«ais4be$ p/estariam ' 
I as Tiõnraâ a que tem jus o homem | 
I de Estado de que, juntamente, toda i 
a nação se orguliia como sendo um 

I dos seus mais prestimosos e streniios 
defensores. . 

mais e melhor a gentilesa da corre 
cçào de V. . . . , os primores do 
seu caracter o vigor do seu espirito 
combativo e ardente, que anda es-
parso em traços brilhantes nas co-
lunas d'um» jornal feito por amôr 
da Republica e do partido em que 
militamos. 

E' pois com infinita magua que 
eu deixo os meus dedicados compa-
nheiros de luta e me despeço de 
V. a quem me liga a mais pro-
funda estima. 

Os meus afazeres escolares e os 
meus deveres militares impedem-me, 
bem a meu pesar, de continuar fa-
zendo parte da Redação da Resis-
tencia. Saio, portanto. 

Infinitamente grato a V. . . . e a 
todos os nossos colegas, pelas me-
recidas atenções recebidas e certo 
da nenhuma falta que faço nessa 
redação, onde tantos espíritos bri-
lhantes se teem acentuado, sou com 
toda a consideração. — De V. . . . 
— amigo certo e correligionário 
dedicado. 

Cunha Melo. 

Coimbra, 21-5-1916. 

Uma carta 
Do nosso querido amigo e dedi-

cado companheiro de redação sr. 
Gualberto de Melo recebemos a 
carta que abaixo publicamos, em 
que se despede desta redação, em 
virtude dos encargos que lhe trou-
xe a mobilisaçâo e da sua próxima 
ausência pelo mesmo motivo. 

E' com verdadeira saudade que 
vemos partir um tão dedicado e 
valioso cooperador, que era ao 
mesmo tempo um amigo sincero 
e um correligionário leal, e não te-
mos palavras com que enaltecer o 
que foi a sua obra na Resistencia, 
que lhe deve algumas das suas mais 
brilhantes paginas, por ventura a 
maior parte do êxito que conquis-, 
tou nestes poucos meses de vida. 

Consola-nos porem a ideia de 
que, onde quer que se encontre, 
Gualberto de Melo terá sempre 
para a Resistencia uma lembrança e 
de que, pelos superiores dotes do 
seu talento e timbre do seu cara-
cter, terá em qualquer ponto um 
acolhimento que lhe suavise a au-
sência de seus ex.mos pais, que o 
idolatram, e da sua Coimbra, a que 
ele vota um amor de filho. 

Que vá e, sobre tudo, que volte, 
é o que lhe desejam todos os Seus 
amigos. 

Segue a carta ditada pela sua 
amizade: 

A. Sr. Dr. Falcão 
Ribeiro e meu muito 
presado amigo : 

Não posso|esquecer as provas de 
deferencia e de estima que a leal-
dade de V. Ex.a sempre dispensou 
á insignificância do meu esforço. 

A Resistencia vive ha pouco ain-
da, mas em tão curto espaço de 
tempo eu não poderia ter apreciado 

Conhece-o pasz inteiro peia sua 
dedicação á causa republv. !;':a, a 
que votou todo o ardente patrio-
tismo, todo o e itusia no, orla a 
acçio eficaz da sua orgamsação 
combativa e da sua alma sempi e 
cheia de fé no triunfo dos ideais 
democráticos. 

Sobre tudo em Coimbra de to-
dos é conhecido pela sua longa 
vida de apostolado republicano e 
pôde dizer-se que foi êle, em suces-
vas gerações, tanto na academia 
como fóra dela, o mentor desve-
lado, o protector desinteressado de 
quantos o seu espirito perspicaz des-
cobria talhados para comungarem 
no seu ideal de liberdade e de jus-
tiça. 

E, se em excepções, que muito o 
magoaram, ás vezes se enganou, é 
certo que foram excepções apenas. 

Uma vez proclamada a Repu-
blica, o dedicado e leal republicano, 
guiado por fatais afinidades, achou-
se ligado ao partido evolucionista, 
onde, apesar dos elementos hetero-
genios com que deparou, e de se 
ver torturado pelas contrariedades 
que eram para o seu espirito os er-
ros de toda a ordem dos chefes, 
relevantes serviços prestou àquele 
partido e alguns dos que nele hoje 
usam penacho alto ao seu apoio e 
só ao seu apoio e valiosa coopera-
ção o devem. 

Quando ha tres anos, a propó-
sito da faculdade de direito, tanta 
chicana fez o evolucionismo, Cas-
siano Ribeiro soube manter a linha 
honesta, viu o problema nacional e 
o problema coimbrão pelo seu ver-
dadeiro prisma, e não foi por sua 
culpa que Coimbra então perdeu 
muito, . . . que Coimbra não tem já 
melhoramentos que ainda hoje re-
clama. . . 

Mas a sua má estrela política não 
o largava e ele teria de pertencer a 
essa celebre vereação que, atravez 
de dois anos e meio inepta e esteril 
administração, nos havia de condu-
zir a . . . pôr um seixinho na boca 
para matar a sêde e um dedo no 
nariz por causa do mau cheiro do 
matadouro.. . 

Cassiano Ribeiro teria pois de 
libertar-se de um meio tão asfi-
xiante, de uma tão heterogenia 
companhia. 

Como e por que causa ocasional 



i s ^ n o i a 

? • -já êle teve ocasião de o ex-
plicar aqui na- Resistencia. 

Hoje o nosso amigo é apenas o 
que foi sempre — é republicano. 

Mais cheio d2 fé, de mais ardente 
patriotismo, de rr.afc decidida e 
pronta acç j para tudo o que dele 
possa exigir a vida e a segurança 
da Republica, que ele em longos 
anos de propaganda e sacrifícios 
de trabalho e dinheiro ajudou a 
fundar, não o pode haver. 

No seu pessimismo de momento 
não pode acreditar quem lhe co-
nhece a fibra e a tradição^ 

Pois, em nome talvez da união 
sagrada, o centro evolucionista, 
onde hoje pontifica o sr. Lima Du-
que, acaba de retirar do logar que 
ali ocupava o retrato de Cassiano 
Ribeiro! 

Todos os republicanos sinceros, 
todos os austeros democratas, todos 
os verdadeiros patriotas, que ainda 
não evolucionaram do que sempre 
foram, felicitarão nesta hora o ve-
lho e dedicado liberal 1 

As nossas felicitações também ! 

jySmistro da Guerra 

No rápido; de Lisboa-Porto che-
gou a: esta cidade, na quarta feira, 
o ilustre Ministro da guerra major 
Norton de Matos. S. Ex.a era aguar-
dado na estação de Coimbra B. por 
uma guarda de honra comandada 
pelo capitão sr. Mendes, acompa-
nhada da respectiva banda de mu-
sica. 

Dirigiu-se em automóvel ao «Ho-
tel Avenida», onde almoçou e em 
seguida foi para o quartel da 5.a 

Divisão, acompanhado do Chefe do 
Estado-maior sr. Coronel Ermitão, 
a receber os cumprimentos da ofi-
cialidade dos diferentes corpos da 

j guarnição, a quem proferiu um pa-
triótico discurso. Em seguida, de-
rigiu-se S. Ex." aos diferentes quar-

| teis, em visita de inspecção, reti-
rando em seguida para Aveiro com 

: edenticos fins. 

Um domingo de festo... 
Um dia lindo, não haja duvidas 1 

Um dia vinte e um de maio, mez 
das flores, ridentes nos seus cam-
biantes de côres, oferecendo á vista, 
de quem as contempla, com extase, 
as maravihlas que a Natureza, pró-
diga, apresenta na multiplicidade 
enorme das suas formas e na diver-
sidade estética e caprichosa de pé-
telas, a fazer inveja aos pintores do 
renascimento, como Reynolds e Te-
niers . . . 

Um dia lindo! A cidade veste, 
as suas melhores galas e, desde a 
descantada tricana que, em hossa-
nas de prosa de Julio Diniz e nos 
versos de João de Deus atingiu a 
lenda famosa de não egualada nos 
recantos de Portugal, até á dama 
aristocratica ou aristocratisada, tudo 
saiu para a rua numa alacridade de 
borboletas adejantes, num zumbido 
de abelhas, a procurar no cálix da 
flôr, o apetecido nétar, para fabri-
car o mel . Depois, eles, os Adó-
nis, os Petronius, árbitros das ele-
gâncias, de gaspeas de verniz e ca-
nos nas botas, côr de cinza ou 
alvadio, encadernados em colari-
nhos de bretanha, repuxados a lus-
tro, a gravata irta e soléne, sobre a 
qual desdenhosamente cáe, o cor-
dão de seda preta segurando o 
monoculo de vidraça, a esconder 
entre o cilio e o super-cilio uns 
olhares marotos, que só o olho 
esquerdo v ê . . . H a ! . . . Impagá-
veis ! . . . 

— Coimbra modernisa-se, a velha 
Cindazunda foge, espavorida, e en-
tre a velharia do seu areo d'Alme-
dina e na vestutez dos seus tem-
plos, pergunta, receiosa e tremula, 
pelo velho capote e lenço, pela ve-
lha sobre-casaca e chapéu alto de 
abas d'alguidar, o luxo bocagiano, 
hoje substituído por quantos capa-
cetes másculos e feminis a moda 
inventou, de conjunto com tantos 
disparates o século XX despejou, 
no mercado das chamadas conven-
ções •sociaes que, de abalada, vão 
transformando um paiz de pelin-
tras, nuns crézus, com matricula 
larga em casas penhoristas 1 E' o 
progresso evolucionando, tal e qual 
como a concorrência desleal que o 
ouro americano está fazendo ao 
ouro de Lei, mancado em quilates! 
Aparências, exterioridades, encader-
nações de marroquim, encobrindo 
livros de prosa barata e . . . nada 
mais. 

* 

Eu, pobretão reformado, sem pre-
tenções a nada que não seja uma 
quietitude do espirito relativa, dei-
me á estravagancia de ir até á 
Quinta de Santa Cruz, a ver a Ker-
messe da Cruz Vermelha. Gostei ? 
O meu espirito divagou e fiz um 
juizo não temerário, mas para mim 
convincente de que, a despeito de 
todos os juizos tenebrosos, a pôr 
manchas escuras num futuro porce-
loso, é que são como uma marcha, 
fúnebre a interromper uma festa de 
noivado, que tudo isto caminha 
num mar de rosas, debaixo dum 
ceu azul de safira, beijado pelos 
dardos inflamados dum sol rutilo... 

Que de anormal se passa entre 
nós ? Nada. A vida parece correr 
fágueira e serena, sem embargo da 
frase tremenda de responsabilida-

des — «A grande guerra» vir se-
gredar-nos aos ouvidos que é che-
gado o momento de enveredar pelo 
caminho pedragoso da reflexão, an-
tevendo o perigo que ameaça de 
nos subverter. Mas quê ? A jovia-
lidade de portugueses, mãos dadas 
com o nosso temperamento de me-
ridionaes, fazem de nós o povo 
mais feliz do orbe! 

Eu, mesmo naquele bocado em 
que me dei ao devansio de passear 
na Praça da Republica senti me, 
por momentos, feliz; e, embora 
essa pseudo -felicidade tivesse a 
duração das rosas de Malherbe, eu 
cheguei a julgar que era um coim-
brão feliz e rico, sem ter barreiras 
a anteporem-se á realidade fatídica 
que, momentos depois os factos me 
patentearam. 

A luz electrica espalhada a jor-
ros pelos arcos voltacios, a concor-
rência grande, movimentada e ale-
gre, os acordes das musicas, desa-
finadas, intoleráveis mesmo, lan-
çado no espaço notas berrantes, de 
mistura com o pregão dos homens 
dos pirolitos e o tocar roufenho do 
homem das gaitas de vintém, o te-
lintar dos eletricos, o buzinar dos 
automoveis, com o bru-ha-ha da 
assistência, deu-me a idea momen-
tânea de estar transportado a uma 
grande capital, onde os habitantes 
fossem passando a vida alegre, des-
preocupada e sem lucta, destinada 
aos moradores de algum paiz de 
fadas de que resam as lendas medie-
vais . . . 

Mas, parece que acordei, a meio 
do sonho em que divagava! 

Olhei, não de relance, mas com 
prespicacia e, francamente, entris-
teci e vim de longada até Penates, 
nastalgico e a sentir-me velho, ra-
bugento ! 

Por entre todo aquele alardear 
de fantasmagórico luxò devisei que, 
quauto havia de pobretão cami-
nhava com ele par a par! 

Eu não tento descrever o que, de 
feericamente belo, tem a entrada da 
Quinta de Santa Cruz, a monastica 
e sombria pousada dos frades cru-
zios com hábitos de burel e a san-
dalia classica, a casarem-se com o 
seráfico e penitente dos recolhidos 
e meditabundos servos do Senhor, 
qne, por lá arrastaram, uma vida 
de agruras, a seu m o d o . . . 

Notei tão somente a invasão da 
moderníssima conveniência, palpa-
vel em lucros, de, numa festa aliás 
simpatica, altruísta pelo fim a que 
se destina, destruir-se o quanto de 
belo poderia oferecer á vista dos 
visitantes; porque essa noção, a 
apreciação da estetica, desapareceu 
ante meia dúzia de esteiras de bu-
nho e uma centena de taboas e 
barrotes por aplainar, formando 
barracas de feira, sem obdecerem 
a um estilo adquado. 

Desapareceu a cascata com os 
paneauxs de azulejos e os beaticos 
apóstolos; e, lá de cima, a Virgem, 
mãos postas, bradava aos ceus pela 
infração cometida, o taparem toda 
aquela beleza com uns metros de 
pano lavado e umas ripas, servindo 
de ecraim a um animatografo ao ar 
livre, a tostão por cabeça. 

Mas lá estavam os fungfí-gás a 
ferir-nos os tímpanos barbaramente! 

Não seria, positivamente, mais 
lindo iluminar a jorros de luz a 
cascata e as ruas do «jogo da bola» 
formando os'ba2^res e barracas de 
venda, ou tombola:s, em volta do 
lago e fazendo fumeionar o anima-
tografo na rua de Sianto Agostinho, 
por exemplo? 

A iluminação dai cascata e ruas 
adjacentes, não seria, dada uma 
orientação artisticai, um pretexto 
famoso para chamar maior concor-
rência, desafiando, imesmo, a entrar 
quem do larga fronteiro se conten-
tava ao som harmconico das fanfar-
ras e com o deslumbramento da força 
armada que, num aparato bélico 
exagerado, parecia ter a Quinta de 
Santa Cruz em citacdo de sitio ? . . . 

Quer-me parecer que sim. 
De resto tudo Tniuito bom. 
Os rapazes da «Cruz Vermelha» 

bem postos mesmo, na 
adquirir o pecúlio indis-
para a suia mobilisação e 

de objectoss indispensáveis 
para a sua patriotàca e nobre mis-j 
são — auxilium in çpericulo — lá es-
tavam radiantes e entusiastas, numa 
faina alegre e proveitosa, digna de 
elogiosas, referenciías que não lhes 
negamos. 

Por seu lado, a s damas, com a 
gentilesa peculiar ato belo sexo, au-
xiliavam a cruzada de angariar 
meios destinados aio fim sob todos 
os postos de vista lutil. 

Foi pena não hsaver, uma supe-
rintendência na forrma de organisar 
o festival, que po»dia e devia ser 
brilhante, se não 5fosse a falta de 
gosto na sua organiisação, facto tal-
vez desculpável ptela precepitação 
com que foi organíisado. 

Mas talvez ainda estejam a tempo 
de remediar o mall que, a mim e a 
muitas pessoas, tantta impressão des-
agradavel deixou, se por ventura, 
como é crivei, o festival se repetir, 
facto que, ao dar-se, deverá obde-
cer aos princípios do bom gosto: 
que se saiba juntar o util ao agra-
davel e verse-ha a proficuidade do 
resultado... Angelo de Melo. 

9 CORRER... 
Que çjuere i s t o d i z e r ? 

A Camara Municipal recusou li» 
cença á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda para a rea.lisação de festi-
vais no parque de Santa Cruz. O 
producto liquido desses festivais 
reverteria para os feridos da guerra. 

No seu alto critério a pitoresca 
camara que para aí pavoneia enten-
deu denegar autorisação para que 
se realisasse tão simpático e patrió-
tico desideratum. No entretanto... 

A associação comercial resolve 
dar uns festivais no mesmo parque 
a vêr se consegue alguma coisa 
para o seu cofre. Pensa no caso, 
inventa o engodo dos 10 0/0 para 
a Cruz Vermelha e Cruz Branca e 
vai solicitar á Carmara a respectiva 
licença. E pensam os senhores que 
a Camara recusou, como era seu- de-
ver? Não jsenhor ; autorisou, por-
que é velho habito desta vereação 
andar invertida... 

Então a Camara do sr. Silvio não 
consente que se realisem no parque 
de Santa Cruz festivais destinados 
a angariar donativos para os feri-
dos da guerra e permite-os para 
ocorrer ás dificuldades financeiras 
duma qualquer associação ? 

Sim, porque esta do engodo dos 
10 0/0 é uma maneira clara embora 
gentil de explorar o espirito pu-
blico. No fundo esses festivais são 
de beneficio para o cofre da asso-
ciação comercial. 

Julgamos desnecessários quais-
quer comentários. 

Ingenuamente perguntamos o que 
quer isto dizer. 

Agora , s i m I . . . 

A Camara encomendou ao hábil 
e distinto fotografo Sr. Gabriel Ti-
noco, muitas fotogràfias, com vistas 
de Coimbra, para serem colocadas 
no gabinete da presidencia da Edi-
lidade. 

Agora, sim! Com aquela exposi-
ção d'arte, no gabinete presidencial, 
cessam de gregos e troianos as di-
ficuldades de, quantos serviços mu-
nicipalisados e a municipalisar pos-
sam existir. Agua. gaz, viação, im-
postos ficam normalisados e, até, 
« Do Mondego em breves dias» 
surgirá Neptuno, de tridente em 
punho dizendo: Eureka! cá esta-
mos de gabinete janota... e disse... 

S i n t o m a t i e o 

A sr.a Duquesa veio ha dias es-
pànejar-se para a Provinda en "i-
tando-se com a gloria de ter feito 
aprovar no Senado o projecto do 
nosso ilustre correligionário e dis-
tinto parlamentar sr. Dr. Artur Lei-
tão, sobre o aumento de dotação 
dos hospitais dí Universidade 
* §e a íiSo conhecêssemos, ficaría-
mos admirados Sinta audácia, 

Nada ha que admirar, no entan-
to, se se souber como se sabe que 
em resposta á lógica fuíniinante do 
Dr. Artur Leitão, a Duquesa se li-
mitou a insultar o dedicado amigo 
de Coimbra, acusando-c indecoro* 
sãmente de ter sido, no temp' em 
que o director da Província andava 
à píilar pelos partidos da monar-
quia) administrador do «0 a telho de 
Castelo Branco. 

Reptamos o arlequim evolucio-
nista a provar a sua afirmação. 

De "duas uma; ou a duquísa é 
honesta ou não 

Se posèue aquela parcela de sen-
so moral indispensável a todo o 
homem de bem só tem um cami-
nho a seguir — provar a sua afirma-
ção ou declarar que foi ludibriada 
por algum correligionário. 

Do contrario não passará do que 
sempre fo i . . . uma miséria moral. 

C o l a b o r a n d o n a p r ó p r i a 
m a n i f e s t a ç ã o f ú n e b r e 

Emquanto o sf. Dr. Teixeira de 
Carvalho estava para Lisboa, corria 
no Porto, publicando-a os jornais 
com artigos de sentimento, a noti-
cia, por confusão com o sr. Dr. 
Francisco Martins, do falecimento 
do grande amigo e mestre da arte 
portugueza. 

Pessoas dali vieram a esta cidade 
dar os pesames á familia do sr. 
Dr. Teixeira de Carvalho, a quem 
encontramos depois a ir acompa-
nha-las á estação!, 

Ror um tris não se encorporou 
no proprio enterro, como o celebre 
Delmas, que o ano .passado por 
aqui passou. 

Ainda bem que rimos e do sr. 
Dr. Quim Martins, que também 
tem rido muito dos outros. 

A n i v e r s a r i o 

Passou ontem, 24, o aniversario 
natalício do nosso dedicado colega 
de redação (ainda hoje queremos 
ter o praser de lhe chamar assim!) 
Gualberto de Melo, a quem, bem 
como a seus ex.mos pais, felicitamos 
cordealmente por esse motivo. 

P r o e i s s ã o 

Diz-se, bordam-se comentários so-
bre a procissão da rainha Santa, de 
Santa Clara para Santa Cruz, nos 
princípios de junho, ficando a ima-
gem da Santa, em Santa Cruz, ex-
posta á veneração dos santos e san-
tas a pedir a todos os Santos e San-
tas da Cõrte Celestial que, acabe a 
guerra ! . . • 

Diz-se que é uma procissão de 
penitencia, de resultados profícuos, 
ao fim a que se destina.. . e que a 
imagem ficará até julho a ver em 
que e quando pára a guerra . . . 

Seja tudo pelas almas santas e 
que nos acudam, todos os Santos 
e Santas da Côrte Celestial, com 
tanta santidade... 

Mas já não ha procissão ! 
Andaria por ahi o diabo? 

U m a m a e r o b i a 

Na visinha cidade de Aveiro fa-
leeeu Maria do Carmo Moreira com 
103 anos de edade! 

A centenaria conservou sempre, 
a maior lucidez nas suas faculdades 
mentais : e, afirma-se, que nunca to-
mou remedios caseiros ou de bo-
tica ! 

Belo exemplar de portuguêsa que, 
a morte ceifou, ião cedo e antes de 
prestar serviços, ao menos, como 
vivandeira, ao lado dos aliados 1 

A g u a 

Parece que ainda não é desta. . . 
Diz-se que uma das peças da ma-

quina, fabricada po Porto, partiu 
no caminho. 

Entretanto é fazer penitencia... 
A proposito de agua nos pergun-

tam se os consumidores, não a tendo 
fornecido a camara, terão obriga-
ção de pagar as suas quotas de 
avença. 

Em rigor não tem, mas podia-

lhes isso causar incomodos, bem 
como podia influir pessimamente 
na organisação da cobrança. O 
que nos parece que deverão fazer 
os que não tiverem a generosidade 
de pagar sem reparos, é satisfazer 
a imoortancia do trimestre corrente 
e, em face do art. 43.° do regula-
mento, que diz que o consumidc-r 
que se julgou lesado poderá recla-
ma para ser indemnizado no tri-
mestre seguinte, apresentarem a sua 
reclamação nesse sentido. 

Deverão então ter um abatimento 
conespondente ao tempo porque 
não receberam água. 

Aqueíes porem que receberam 
senhas, para o fornecimento de 
agua aos domicílios, em boa razào 
não deverão reclamar, se essa água 
fui suficiente. 

« M a r t e » 

Marte é o titulo de um semanari" 
que se publica nesta cidade, órgão 
da simpatica e briosa classe dos 
sargentos. 

Com o ultimo numero publicado 
completa o bem redigido semanario 
um ano de existencia, toda decorri-
da no glorioso afan de promover 
as regalias da classe que representa 
e de fazer no exercito a propaganda 
do mais acendrado amor patriotico. 

Bem hajam os que tão alevantada 
e nobremente cumprem o seu dever 
de portugueses de lei. 

E pelo aniversario de Marte as 
nossas sinceras felicitações. 

Dr. Artur Lieítão 

O ilustre e dedicado deputado 
por este circulo Dr. Artur Leitão, 
ofertou, como o fez no ano transáto, 
a quantia de 25$00 á Associação dos 
Artistas de Coimbra, comemorando 
o aniversario da morte de seu pai 
um hábil e bemquisto industriai cu-
jo nome, seu dedicado filho não es 
quece, por ser digno de todas as 
comemorações, como o é. 

Só louvores cabem a tão digno 
procedimento. 

T e n e n t e I^nopfli 

Foi, definitivamente, nomeado co 
missarjo da policia civica desta ci-
dade o sr. tenente da Guarda R; -
publicána, Jossué Knopfli, milit, -
brioso e disciplinador, a quem nâo 
falta competencia para o desempe-
nho cabal do seu árduo e espinhoso 
cargo. is 

T u r e o s e b o e h e s 

O príncipe Arguhusky, enviado 
de Moscow para se informar do 
estado em que se encontra Trebi-
zonda, confirma as matanças dos 
arménios. O caminho de Erzerum 
está bordado de cadaveres. As ma-
tanças obedecem a um plano ema-
nado do governo turco, calculando 
em 800 as crianças lançadas ao 

! mar. 
Í : í ;t»t ' «'ri o nnniucwmvi 

Ora aí está um bom modo de ci-
j vilisar, de difundir a Kultur por 
; atacado! Logo 800 por uma vez 
atiradas aos peixes do mar Negro! 

! Como os turcos só os boches, 
seus aliados. 

"Resistencia,, 
Desde que se estabeleceu a cén-

I sura previa não nos foi mais possi-
: vel publicar a Resistencia nos dias 
! proprios, pois, sendo costume o 
nosso jornal ser composto princi-
palmente á noite, é-nos impossível 
ás vezes te-lo completo ás 4 horas, 
o que faz adiar a publicação irre-
mediavelmente para o dia seguinte 

Tombem a mobilização nos vai 
tirando sucessivámente os mais va-
liosos auxiliares, por forma que é 
preciso angariar outros e pp-los ao 
corrente... 

Tudo porem, se ha-de ir reme-
diando e esta noticia tem simples-
mente em vista dizer a,os nossos 
presados assinantes que não serão 
prejudicados, pois a cobrança faz-se 
por numero e não por ano. Tri-
mestre quer dizer 25 números. 

Falcão Ribeiro 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz. 13, 1.* 
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Ameno e í i í i l 
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Primavera 
— ^ — 

Cessou a Terra a triste preghiéra 
Da sua hiemal nudez, toda em ferida, 
E ei-la agora só riso, amor e Vida, 
E a amar forçando a própria urze e a fera. 

E' que já a vestiu a Primavera, 
Que é dos jardins do Amôr a eterna Armida, 
Duma teia por suas mãos tecida 
Com flores, setim verde e rendas de hera. 

E assim vestida a esposou o Sol, 
Num enlace a que todo o rouxinol 
Tece o mais ditirambico louvor, 

Mal dão as andorinhas a noticia 
De que a Terra, a tremer de pudicícia, 
Ao Sol já deu — o sim 1 do seu amor. 

Coimbra, maio de 1916. 

JOAQUIM GOMES. 

ENERGIA ELECTRICA 

Conferencia 
Pelo sr. Guilherme Teles de Me-

teve logar a anunciada con-
f iciâ sobre energia electrica no 
Te "o Avenida, no dia 21 do cor-

f rinte. . 
; A plateia estava por completo 

• cheia e ainda alguns camarotes ti-
nham muitas pessoas, que ali iam 
pelo interesse que o assunto des-

; e simpatia que lhe inspira o 
' conferente. 

Constituída a mesa com a presi-
> : ia do sr. Dr. vi - io M i c o e 

vindo de secretários o director 
u U Resistencia e o sr. Aníbal de 
; 1 ' -a, fe; a apresentação d- onfe 

rente,'aíiís já bem conhecido, o sr. 
f Dr. Silvio Pelico, 
y Ern seguida o sr. Teles de Mene* 
r tf . taloi largamente do seu primi-
^ tivo projecto de uma importante 

queda de agua, derivada do Mon-
fUieço, a qual se viria produzir junto 
! d- Portela. S. Ex.a aceitou as obje-
t fcões ]ue lhe haviam sido feitas so-
•fc a impossibilidade de realizar tal 

projecto e passou a expôr um outro 
projecto, fruto de recentes locubra-

Fções, que consistia em elevar água 
para o deposito da Cumeada, e com 

| Usa água, que produziria na baixa 
lima pressão considerável, aplican-
d o o principio Pascal, fazer andar 
Uma turbina de sua invenção deno-

1 minada Turbina Pascal, que produ-
z i r ia a energia electrica para elevar 
mais água, para fazer andar os elé-
ctricos e para tudo o mais que fos-
se preciso! 

Ê'-nos extremamente simpatica a 
• iniciativa do sr. Teles de Menezes 

o seu espirito de trabalho; não 
odetnos porem deixar de declarar 

^ue nos parece que S. Ex.a foi iludi-
do no seu ardente desejo de resol-
ver um problema util, iludido pela 
-meia desse mesmo desejo. 

S. E.a confundiu decerto pressão 
com força motriz e compressão, 
susceptível de produzir apenas li-
geira deslocação e diminuição de 
volume, com movimento. 

A ser como diz o sr. Teles de 
Menezes, estava descoberto o motus 
continuo e, mais do que isso, a 
criação da força mecanica, inde-
pendentemente do dispêndio de 
qualquer outro equivalente mecâ-
nico. 

E dentro do cilindro ou caldeira 
da maquina, ou a água devia estar 
quasi quieta e só produzia pressão 
ou, posta em movimento por uns 
fantos tubos, unidades de superfície 
correspondentes a unidades de mul-
tiplicação' de força, havia de, em 
pequena, fração de segundo esgo-
tar-se, salvo se se desse o mila-
g re . . . da multiplicação dos pães. 

Mas repetimos, o ilustre confe-
rente possue a ancia de trabalhar, 
de ser util, e desta vez, apesar da 
poerilidade do seu projecto, conse-

[guiU-o, porque o sr. Presidente da 
['Camara, encerrando a sessão, de-

monstrou a conveniência de que 
os autores de outros projectos que 
porventura existam, apareçam tam-
bém a elucidar o publico sobre o 
seu valor e condições de realisação, 
ao que o sr. Dr. Costa Lobo, ali 
presente, logo se prontificou. 

O sr. Dr. Silvio Pelico declarou 
alto, bem alto, que toda a cidade 
saberia tudo, tudo! Que havia de 
haver bastante luz a respeito da 
luz. . . electrica. Que S. Ex.« não 
mude de opinião, nesse como em 
outros assuntos, é o nosso desejo. 

Sabemos também que outro pro-
jecto existe alem dos já conheci-
dos: - é do engenheiro sr. Pichio-
chi. 

Em todo o. caso a nossa opinião, 
já velha, prevalece ainda ; não mu-
damos, não mudaremos; parece-
nos a. urirca vivei, economicamente 
e honestamente viável:—que a ca-
roafa ponte-,, a concurso o forneci-
mento de energia efrctnca cár* a» 
necessidades da cidade, concurso 
por concessão por um praso não 
superior a . J5 anos. Enquanto nos 
não demonstrarem vantagens supe-
riores . . . 

Cruz Vermelha 
Os br i lhantes f e s t i v a i s no parque 

de S a n t a Cruz 

Os festivais que uma comissão 
de socios da Sociedade da Cruz 
Vermelha, delegação de Coimbra, 
resolveu levar a efeito, no lindo 
parque da Quinta de Santa Cruz, 
lniciaram-se ha dias, no meio do 
mais efusivo entusiasmo. Os esfor-
ços decididos e brilhantes de Ar-
mindo Fontoura e dos restantes 
membros da comissão foram coroa-
dos do melhor e mais significativo 
êxito. 

Os pavilhões são dum belo efeito, 
exigindo a atenção do publico pela 
amabilidade insinuante e graciosís-
sima das ilustres senhoras que a 
a estas festas vieram oferecer gen-
tilmente a sua colaboração. 

Tem-se exibido os números mais 
atraentes e ainda não explorados 
em Coimbra, como o de cinema-
tógrafo ao ar livre. No écran pro-
jectam-se todos os rilms mais interes-
santes e de mais seguro agrado. 
Na segunda feira e ante-ontem a 
cotnpanhia internacional de varie-
dades que expressamente para isso 
se detivera em-Coimbra, apresen-
tou os seus melhores números 
obtendo fartos aplausos. 

S. ex.a, sr. ministro da guerra, 
que, como promotera, visitou terça 
feira o parque, sendo recebido com 
carinhosas demonstrações de apre-
ço. O ilustre militar quiz dar esta 
publica prova de consideração pela 
Cruz Vermelha, acedendo desde 
logo ao convite da comissão. Re-
gistamos gostosamente este facto." 

Brevemente terá logar um match 
de box, uma conferencia pelo sr. 
dr. José Maria d'Apoim, e o publi-
co poderá apreciar o distinto orfeon 
académico. 

A n t o n i o M a r q u e s 

63, Rixa Ferreira Borges, 6 8 - OC M O Tl A 

A f a i a t a r i a T 
Contra-mestre 

: i 
C a m i s a r i a 

COMPLETO SORTIMENTO 

SM 

I habilitadíssimo 

Pede-se que visitem esta casa 

A comissão dirigida pelo sr. Ar-
mindo Fontoura que foi encarre-
gado da organisação dos festivais 
trabalha com rara energia e afinca-
do amor não se poupando a ne-
nhum esforço para que os resulta-
dos sejam os melhores possíveis. 

O povo de Coimbra, que prima 
sempre em auxiliar todas as inicia-
tivas patrióticas e que tendam ao 
engrandecimento da nação, deve 
dar todo o seu apoio a esta obra 
de assistência que realisa o mais 
alto desejo de renovação nacional. 

ift1 Mi 

S - V Ú « l U § 

— «J i t « r i n t i í i l o 

j E' amanhã, que se realiza mo 
j «grande Hotel Mondego», um jan-
j tar de despedida oferecido por î m 
| grupo de arpigos e admiradores, ao 
sr. Capitão Cezar Mota, ex-comis-
sario da policia civica e instrutor 
da S. I. M. P. n.° 10, que é um 
brioso militar e denodado republi-
cano. 

São merecidas todas as homena-
gens prestadas àquele nosso amigo, 
que é um cidadão dotado de quali-
dades moraes que muito o enobre-
cem. 

Aguas 

Parece terem chegado já peças e 
aparelhos indispensáveis para o ma-
chinismo de captação de aguas do 
Mondego, em faltas de ha longos 
dias na cidade e cuja falta muito se 
tem feito sentir. Oxalá nos não ve-
jamos, mais tempo, privados do pre-
cioso liquido e que promessas da 
Camara sejam realidades... 

A' hora do nosso jornal estar na 
maquina já ha agua na baixa. Ain-
da bem! 

A u d i ê n c i a a d i a d a 

Devia ter respondido no quarta-
feira ultima, em audiência de júri, 
o reu Francisco Ferreira Oomes, de 
Souzelas, acosado pelo crime de ho-
micídio frusfrado. A causa do adia-
mento foi o importante julgamento, 
a que noutro logar referimos e que 
só terminou ás 24 horas do dia 23. 
Realizar-se, porem, no proximo dia 
30. 

D e v i s i t a 

Tivemos o prazer de ver e abra-
çar, nesta cidade, o nosso correli-
gionário e amigo Damião Ferreira 
Pena, hábil Chefe da Secretaria da 
Camara Municipal de Condeixa-a-
Nova 'e membro do Directorio do 
Partido Republicano Português. 
Acompanhava-o sua extremosa es-
posa, em visita a um seu filho alu-
no do Liceu José Falcão, ligeira-
mente doente e a quem apetecemos 
rapidas melhoras. 

De novo 
No ultimo numero dissemos cal-

mas palavras de protesto contra a 
exploração indecorosa que se pre-
tende realisar com a procissão da 
Rainha Santa. 

De novo vimos a terreiro cha-
mar a nossa sagrada cólera, perante 
este facto que constitue a mais avil-
tante falta de pudôr e traduz uma 
vergonhosa inconsciência das res-
ponsabilidades do momento que 
atravessamos. 

Para a nutoridade competente 
apelamos, ainda confiados que jus-
tiça se fará para honra de iodos e 
prestigio da Patria. 

A mesa, da irmandade quere fa-
zêi" este ano a festa da Rainha. Santa, 
apesar dela ser de realisação bienal?, 

Pois muito bem. 
Que a faça se a autoridade en-

tender dever consenti-la, mas se-
gundo o rito habitual e despida de 
todo o aspeto de chantage poli-
tica. 

Do contrario queremos crêr que 
a povo de Coimbra que sabe amar 
enternecidamente a Liberdade e é 
duma tolerancia evangelica, não con-
sentirá, opondo a indiferença dos 
eféminados acomodaticios á mais 
decidida oposição. Se houvesse es-
pirito religioso nesta nacionalidade, 
se o catolicismo a dentro desta Pa-
tria que está vivendo o sacrifício 
duma hora abençoada e redentora,, 
ninguém, absolutamente ninguém 
ergueria a sua audaciosa inconsciên-
cia até á altura de desejar a reali-
sação da procissão de penitencia. 

Ao cléro impende uma missão 
nobre e alevantada, no momento 
em que o paiz devia ser sacudido 
pela mais enternecida estremação 
patriótica. 

Incitar o povo, o povo ingénuo 
e bom a correr em defêsa da Patria 
fazendo passar diante dos seus olhos 
Iacrimijantes as grandêsas do pas-
sado. 

Ò púlpito só pode ser nesta hora 
de alerta a tribuna da Patria donde 
se lancem palavras de esperança e 
de fé nos destinos da fecunda terra 
portuguesa, para que se transfor-
mem na messe dourada da justiça e 
do amôr. 

E é isto o que deseja com a 
procissão da penitencia, a irman-
dade da rainha santa? 

Não. 
Ancéia-se tão sómente explorar a 

alma simples do povo ciciando-lhe 
venenosas palavras de desalento e 
descrença. 

Na Resistencia jámais pregámos 
a intolerância, e temos caminhado 
sempre a cantar, embriagados de 
confiança, estrofes de amôr e de 
concordia. 

Mas neste momento o nosso si-
lencio seria um crime. 

União Sagrada não quere dizer 
cobardia nem cumplicidade com 
situações equivocas e desonrosas. 

União Sagrada não significa in-
diferença perante campanhas de 
pervessão e de ultraje. 

Se a União Sagrada impozesse 
o silencio diante das aviltantes pro-
vocações dos inimigos da unidade 
nacional, queimaríamos as melho-
res e mais santas aspirações de re-
generação, porque tudo se tinha 
perdido nesta Patria. 

Nada nos fará calar e o nosso 
protesto ha de avigorar-se ao con-
trato de cada dia que passa, para 
que a lama nos não atinja. 

Onde está a imprensa de Coim-
bra que parece desconhecer a ex-
ploração -que se anda ensaiando ? 

•fi,l 

— — — 

A u d i ê n c i a g e 

Em audiência de Juri, presidido 
pelo sr, Dr. Soares Mendes, respon-
deu Joaquin;. Simões Grazina co-
merciante que foi nesta cidade, com 
casa de pasto è vinhos na Rua da 
Gala. O julgamento, que se prolon-
gou por tres dias e com diferentes 
adiamentos, dos quais alguns se pro-
longaram até alta noite, veio a ter o 
seu desfecho com a plena absolvi-
ção do reu, na ultima terça-feira. A 
acusação partia da Companhia de 
Seguros Universal e fundava-se cm 
que o reu tinha recebido, indevida-
mente, a importancia do seguro dos 
moveis e utensílios duma estalagem 
qne pertenceu ao arguido e que foi 
destruída pelo fogo. 

Era advogado acusador o Dr. 
José Paredes, que fez um libelo acu-
satório cerrado e esmagador para 
o arguido e a defesa foi brilhante-
mente sustentada e deduzida pelo 
Dr. José Alberto dos Reis ilustre 
professor de Direito na Universida-
de. 

Por tal motivo foram, os deba-
tes, interessantíssimos, levando lar-
gas horas a discussão da causa, 
que se pôde chamar celebre, ha-
vendo replica por parte dos dois 
distintos causidicos. 

A assistência de curiosos foi enor-
me; e, a sentença absolutoria foi 
recebida com agrado, por parte 
do publico, bem como o foi com 
manifesto desagrado, por outra 
grande parte. 

Almeida Campos 

Ha anos que, como substituto, 
exercia o cargo de escrivão de di-
reito no 1.® oficio do JUÍZO desta co-
marca, o Sr. Alfredo d'A!meida 
Campos, justamente reputado e con-
siderado como funcionário exem-
plar. 

Aotornar-se agora, difinitivaasua 
nomeação, cumprimos um dever fe-
licitando-o por esse motivo. 

B a t a t a s 

A encimar esta noticia diremos 
nós, como a epigrafe dela . . . 

Até aqui compravam-se a 6 cen-
tavos o quilo agora, as senhoras re* 
gateiras, pedem a 7 centavos ! E' o 
« preço da tabela», dizem elas, de 
mão na ilharga... 

E' da tabela e, nós, por tabelas 
aguentamos mais um centavo: . . . 

Batatas... 



Resistencia 

Farmacia Gomes 
O l i v a i s — COIMBRA 

TÚNEL AVENIDA 

Escrupuloso aviamento de 
receituário a qualquer hora. 

Variado sortido de especia-
lidades e medicamentos novos. 

Estabelecimento'Je Mercearia, Vinhos 
e Tabacos 

Generos sempre de !.a qualidade. 
Recomendamos os vinhos da nossa 

casa. Preços modicos. 

Viuva de A u g u s t o R. Oliveira Palhinha 
Largo Miguel Bombarda, 7. 9, 11 

C o i m b r a 

ANTONIO DAS NEVES ELISEU 
Pintor decorador 

COIMBRA 

COM ESTABELECIMENTO 

DE 

Tabacaria — Papelaria — Loterias 

PERFUMARIAS 

Escritório das oficinas 
e casa de vendas, Rua da Sofia, 38 a 40 

Telefone n.» 565 

-ss-
O F I I N 

DE 

Pintura, Escultura 
E 

Douradura 
Rua da M a n a t e n ç ã o Mi l i tar , n . ° 3 

KC Di FR 
J o r n a i s , I l u s t r a ç õ e s , 

R e v i s t a s nac iona is e e s t r a n g e i r a s 

Deposito da Imprensa Nacional 
Para venda das Publicações e Impressos do Estado e <Diário do Governo* 

L i n d a s co leções e m f a n t a s i a e v is tas de C o i m b r a 

DEPOSITO DAS AGUAS DE: " • f f S & M R 
Caldas da Rainha), Casais (Caneças), Aguas Santas de Carvalhelhos 
(Boticas). 

Tem á venda aguas de: Luso, Curia, Amieira, Vidago, Melgaço, 
Mouchão, da Povoa, Vidago Salus, Monção, Vidago Sabroso, Pedras 
Salgadas. Pizões de Moura, Charnixe, Vidago Campilha, Lombadas, etc. 
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AGUAS AO COPO 
CARIMBOS 

CARTÕES DE V IS ITA 

Fabrico de imagens em madeira 
e barro, andores lisos e de talha dou-
rada. 

Pintura e encarnação de imagens. 
Carros alegóricos e ornamentações 

de fantasia para receções, saraus, bai-
les e outras solenidades civicas e re-
ligiosas. 

Aluguer de coretos, arcos triunfais, 
colunas e vários objetos ornamentais 
em pasta. 

FABRICO EM CARTÃO ENDURECIDO 
DE 

BRAZ0ES ORNATOS PARA TETOS, ETC. 

O F I C I N A 
DE 

Pintara de carruagens 
E 

H u t o m o v e i s 
RUA DA NOGUEIRA — 36 

COIMBRA 
L a r g o M i g u e l B o m b a r d a , I I , 13, 17 

T E L E F O N E N.° 559 

OFICINA DE SEGERIA 
Rua da Nogueira — 6 

| Eduardo Ferreira Arnaldo 
SOLICITADOR 

Encarrega-se de todos os ser-
viços judiciais e cobrança de 
dividas. 

» > + o 
Rua da S«fia 33 — t.» 

COIMBRA 

£ X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

M l X 

X 
Ijivreiro-ESaitor 

C O I M B R A P O R T U G A L 

Arsenal completo de instrumentos cirúrgicos 
Material escolar — Grande deposito de livros 

de Medicina e Direito 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA 

X 
X 

X 
X 
X 
X 

^ Das livrarias « Ailaud, Alves & C.a, < A. M. Teixeira », Magalhães & Moniz, 

l imitada e das edições das extintas emprezas literarias: « Tamás Bordalo Pinheiro » 

e < A Editora », hoje propriedade da casa Aillaud, Renascença Portugueza e das 

obras do falecido conselheiro Dias Ferreira, Cod. civil, 4 vols. — Codigo do processo 

^ civil , 3 vols. — Novíssima reforma judiciaria, 1 vol. 

K 
ALVES DOS SANTOS - F i loso f ia s c i e n t i f i c a , I vo l . $ 8 0 . 
MANUEL DE NORONHA - N u n ' A l v a r e s H e r o e e S a n t o , I v o l . $ 5 0 . 
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i « OS O A 1 0 
| O mais completo sortimento de casimiras, cheviotes ej 

flauelas para fatos d'homem e creanças, encon-
tra-se na 

| Augusto da Silva Fonseca 
| Rua da So f ia , 2 a 3 — COIMBRA 

c 
| também se encarrega da execução de qualquer obra 

de alfaiate. A maior modicidade nos preços em todos 

| ^os artigos. 

Os mais lindos POSTAIS 
Vonrlem-se na. 

TABACARIA E PAPELARIA 

Crespo 
Grande variedade em tabacos nacionais e estrangeiros 

Bilhetes de visita, Revistas e jornais nacionais e estrangeiro 
Artigos para pintura, desenho e escritório 

Telefone, 275 ^ 27, R. Ferreira Borges. 29 ^ COIMBR 

i ' 

X 
X 

ULTIMAS NOVIDADES : 

X 
X 
X 

D R O G A R I A 
• 

Prodoctos químicos e especialidades farmacêuticas 
Aguas IVlinor-nis 

ARTIGOS de PIMTURA - T i n t a s , p incé is , 
v e r n i z e s , e tc . 

PAPELARIA 
Grande variedade em artigos de papelaria, 

desenho e -escritório 

Artigos fotográficos 
Nesta casa ha sempre um variado sortido em todos os artigos 

para fotografia. 

Aparelhos fotográficos desde i$oo 
S e m p r e nov idades e m p a p e i s 

G r a n d e s o r t i d o e m c a r t õ e s 

m 
.g&K 
> 

Ha sempre catalogos das casas fornecedoras e fornece todos 
os aparelhos pelos preços dos catalogos. 

Manuel Pereira Marques 
33, Praça 8 do Maio, 3 « 

COBÍBRA 

ESPINGARDARIA CENTRAL 
AMANDIO DA COSTA NEVES 

.Sucessor de Clemente Ribeiro dos Reis 

— 

Espingardas, revolveres epistolas. Polvoras. O maior 

)sortido de artigos para caçadores. Artigos para sport. 

.Munições de caça e tiro. Reparações em armas. Arreios 

ipara cavalaria e trens. Malas para viagem. Fundas. 

. 0 0 0 . 

105 

s 

COIMO A. 
Rua do V isconde da L u z 

T E L E F O N E N.° 604 

V 

i 
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D i a a o o a B E D I T O R 

J. Falcão Ribeiro 
Bi-semanario 9o paríiõo Republicano Português no Disfriío 9e Coimbra ADMINISTRADOR 

Antonio Silvano 

ASSINATURA : 65 centavos por trimestre. Para o estranjeiro 
acresce o porte de franquia. 

ANÚNCIOS — Preços convencionais. N&o se restituem originais 

Propriedade da E m p r e z a 

Publ iea«se á s S e x t a s e Segunda «-fe i ras 

R e d a c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o : R. Fernandes Tomás, 87 

Composto e impresso na Tip. Populár, Rua da Moeda, 12-14 

C O I M B R A 

KITCMEWEM 
Está de luto a Inglaterra e de 

luto estamos todos os que aos 
seus unimos os nossos esforços 
nesta luta ingente pela liberda-
de dos povos e pelo triunfo do 
direito. Lord Kitchener, que aca-
ba de desaparecer, morrendo no 
seu posto, era uma das figuras 
primaciais da Inglaterra moder-
na. Soldado e homem de Estado, 
bravo quando se batia, energico 
e tenaz quando comandava, foi 
antes de tudo um organizador. 
No Egipto e na Africa do Sul, 
conquistou a victoriá e com o 
seu labor inteligente e metodico 
criou de toutes pièces o exercito 
inglês, a formidável Kitchener's 
Army, que surpreendeu o mun-
do. Coordênou as energias dis-
persas do povo britânico, cana-
lisou todos os esforços e depois 
de desflagrada a guerra, num 
país em que os contingentes 
eram inferiores aos 200:000 ho-
mens que a reforma de Haldane 
marcara, pôde instruir e equipar 
mais de dois milhões de solda-
dos do Reino Unido e envia-los, 
prontos para a luta, a todos os 
campos de batalha do ocidente 
e do oriente europeus, da Asia 
e da Africa, onde se tornou ne-
cessário a força inglesa para de-
fender os direitos e interesses 
do seu pais. Kitchener era uma 
figura que Napoleão apreciaria. 
Soldado pronto para todas as 
emprezas, possuindo o amor ar-
dente da sua profissão, desen-
volvendo as suas qualidades 
guerreiras, pelo exercício e pelo 
estudo, administrador excelente, 
disciplinador que não permitia 
desfalecimentos e conseguia ex-
trair o máximo do rendimento 
util dos homens e das unidades, 
aplicando-se á sua tarefa sem 
hesitações, sem repouso, era da 
tempera daqueles grandes ho-
mens que colaboraram com Na-
poleão e permitifam-lhe fixar na 
França anarquizada, apesar das 
guerras permanentes e do sobre-
salto delas derivado, a ordem 
de coisas que ainda hoje existe, 
tão fundo fôra o sulco deixado, 
tão fortes os alicerces sobre que 
se levantou o edificio. 

Lord Kitchener foi um repre-
senfative man. As fortes virtudes 
nele se manifestaram como um 
tipo. Inteligência clara e positiva, 
o vencedor de Kartum, o paci-
ficador do Transvaal, que ter-
- ou a obra iniciada pelo mare-

chal Roberts, foi organisador do 
exercito indiano, e, no momento 
em qu: as intrigas germanicas 
em Constantinopla e no Cairo 
tomavam precaria a segurança 
do protectorado inglês no-Egi-
pto, AUo comissário do Gover-
no britânico, com energia, mas 
ccrn um sentimento politico cla-
rividente, 'manifestado em refor-
mas de profundo alcance, conti-
nuou a obra de lord Cromer. .Se 

foi um herói, como soldado, he-
rói se deve considerar como ci-
vil, pelo ininterrupto do seu es-
forço, quebrando todas as resis-
tências que encontrou no seu 
caminho, perseverando no seu 
intento, apesar das contrarieda-
des levantadas num país em que 
os costumes só lentamente se 
modificam em que foi, por assim 
dizer, necessário criar o proprio 
ministério da guerra, aiiara-se 
os homens políticos pelos resul-
tados e não pelas intenções ou 
pela soma dos seus esforços; 
Kitchener conheceu os resulta-
dos fecundos da sua obra e mor-
re no momento preciso em que 
no horizonte longiquo a aurora 
da victoria se acende. Kitchener 
morreu poucos dias depois da 
victoria naval em que a esqua-
dra alemã do mar alto é obri-
gada a fugir para os seus por-
tos ante o ataque heroico da 
esquadra inglesa morre quan-^ 
do os russos esboçam a ofensi-
va victoriosa na Transilvania. 
Não assiste aõ coroamento da 
obra comum para que tanto 
contribuiu, com o prestigio do 
seu nome que tinha o valor du-
ma bandeira, dum clarim de 
chamamento, com os esforços 
de todos os momentos para au-
mentar a eficacia do grande 
exercito que formára, que se 
bateu em todos os cantos do 
mundo. Fora sempre um solda-
do, não recusando nenhum pos-
to, em todos eles vincando lumi-
nosamente a sua passagem. Não 
se pertencia, mas á Inglaterra, 
que. ele serviu sempre, até nos 
dias sombrios em que o gover-
no inglês, esquecendo o seu in-
resse, deixou que se mutilasse 
a França. Edialista, ou porque 

•um natural instinto lhe mostras-
se o verdadeiro interesse da sua 
patria, o moço Kitchener bate-
se contra a Alemanha. Torpe-
do ou mina, é a mão alemã que 
o mata. O seu corpo não é en-
contrado. Não terá como Pitt, 
que combateu a hegemoma na-
poleonica, como Nelson, que em 
Trafalgar afirmou o dominio in-
glês no mar, as honras de Wes-
tminster. Seu corpo, á mérce 
das ondas, se desfará no vasto 
mar como tantos guerreiros in-
gleses. Sob ele passaram as 
quilhas dos navios e as bandei-
ras inglesas e as flamulas da 
guerra neste momento tremula-
ram mais nervosas no mar li-
vre saudando aquele que tão 
bem encaminhou a Inglaterra nos 
seus sentimentos de dever e de 
honra. 

E' grande uma dolorosa per-
da para nós todos a morte do 
grande general inglês. E Portu-
gal sobre maneira deplora a 
sua morter porque quer no 
Tranvael, que em Londres ma-
nifestou sempre as suas simpa-

tias portuguesas. Mas não ha 
homens indispensáveis. Um país 
como a Grã Bretanha, profun-
do reservatório de energias e 
de forças inteligentes, encontra 
sempre the rigt man to the rigt 
place. E o esforço inglês inspi-
rar-se-ha na obra de Kitchener 
e a luta continuará tenaz, até á 
pela victoria. Nestes tempos 
sombrios em que a asa da mor-
te envolveu toda a Europa e em 
que cuidar dos vivos é mais ur-
gente do que tratar dos mortos, 
não podemos deixar de como-
vidamente saudar o morto ilus-
tre, e pensar nele, com uma po-
tente força que desaparece. Mas 
pensando no Herói, como os 
soldados romanos que na cam-
pa da Virgilio afiavam o aço das 
espadas, aproveitemos a sua 
lição, oiçamos distante a sua 
voz a dizer-nos que devemos 
todos empregar o máximo do 
esforço, alegremente, tudo sacri-
ficar para o triunfo da liberda-
de das patrias e da paz do 
mundo. 

Henrique de Vasconcelos 

v." y.-i 'í •<':?' • /o* &i9"gr»r*' 
I 5 r . P i r e » d e C a r v a l h o 

Em visita ás suas propriedades 
da Louzã, esteve com pouca demo-
ra, o Sr. Dr. Pires de Carvalho 
ilustre Senador e uma das mais 
prestigiosas figuras do «Partido 
Republicano Portuguez», 

Vida partidaria 
Comissão Municipal do Part ido R e p u -

bl icano Por tuguês de Coimbra-

9 foce dos Goisas 

Convidam-se os membros desta 
comissão a comparecer no Centro 
José Falcão na próxima terça feira 
pslas 20 horas. 

O Secretario, 

Mário Santos. 

Centro Republ icano Democrát ico 3osé 
Falcão 

C O I M B R A 

Assembleia extraordinaria 

Os Corpos Gerentes deste Cen-
tro, reconhecendo a necessidade 
inadiavel e urgente de expôr e tra-
tar assuntos bastante melindrosos, 
os quais devem merecer a especial 
atenção de todos os Socios do Cen-
tro Republicano Democrático José 
Falcão, deliberaram convocar uma 
Assembleia Geral Extraordinaria 
para o proximo dia 14 de Junho, 
pelas 21 horas, esperando a com-
parência de todos os dignos Conso-
cios. 

Sala das Sessões do Centro Re-
publicano Democrático José Falcão, 
em Coimbra, 27 de Maio 1916. 

O 1Secretario da Assembleia Geral. 

Domingos Silva 

Vem sendo ventilada com atura-
da insistência a questão dos cape-
lães militares acompanharem ou não 
as forças portuguesas chamadas a 
prestar o seu concurso na guerra 
europeia. 

Avultam dum lado os que opi-
nam por tal concessão; avultam do 
outro, os que pretendem contrariar 
mais êsse acto de retrocesso com a 
sanção governamental da República. 

Com o devido respeito pelas opi-
niões em contrário, são os últimos 
destes que estão dentro da lógica. 

Após a implantação da República 
fez-se a lei da separação da Igreja 
do Estado. Cumpriu-se assim uma 
parte do programa do partido repu-
blicano. A República tornou-se pois 
em matéria religiosa o que lhe im-
punha o dever e era ditado pelo 
mais elementar bom senso. 

República significa progresso e o 
progresso não aceita fórmulas ana-
crónicas abstractas e absurdas, para 
com elas Se firmar e robustecer. 
Dirão os ortadoxos que a sua reli-
gião não é uma dessas fórmulas. 

Não será talvês, quando provenha 
da consciência de cada um êsse sen-
timento. Criada e aproveitada pela 
imposição, é mais ainda do que a 
classificação já dada: é a violência 
forçando à hipocrisia. 

A República teve pois esse gesto: 
alienou à consciência de cada um o 
poder de obrar livre e inteiramente 
no que diz respeito a religião. 

Não pode pois o regimen com-
prometer-se agora na sua linha de 
coerência, sem ofender gravemente 
o sentimento republicano. Portanto, 
não deve consentir no que tanto 
agradaria os maiores amigos do 
retrocesso: os padres (excepções á 
parte); a não ser que queira conti-
nuar a subverter-se no lodaçal das 
contemporisaçÕes,com prejuiso bem 
manifesto de si mesmo e consequen-
temente do proprio País. 

Mas agora pergunto eu: 
i Se Deus está em toda a par-te, 

porque hão-de os católicos desejar, 
ou quási impor como indispensável, 
para a santificação dos que vão lu-
tar em defesa da Pátria, levar até 
êles, por intermédio de capelães, 
êsse Deus ? Não. Os soldados não 
precisam dêsse Deus metido á cu-
nha, nem de ladainhas ou água 
benta, nem longe da morte nem 
perto dela. Se tiverem fé, que ele-
vem o seu pensamento a Deus, mas 
ao Deus intângivel e misterioso das 
regiões etereas, ou que adorem e 
admirem êsse Deus palpável e con-
creto : — Naturesa. 

Depois disso precisam tão só-
mente de patriotismo e firmêsa de 
animo. 

Esses atributos não são porém os 
padres que lhos conferem. 

São o exemplo e a direcção in-
cutidos pelos seus superiores hie-
rárquicos ; é o grau de civismo que 
possuírem e que só á família, á es-
cola e á sociedade pertencem. Por 
fira, uma sólida instrução militar, 
para que lhes permita o bom des-
empenho da sua missão. 

E a França? dirão alguns. 
Em França, como cá, como em 

tcda a parte, se cometem erros. 
O valor duma nação aquilata-se 

pdos seus erros e pelas suas boas 
acções; faz-se a soma algébrica; a 
que der um rç^ultado positivo maior, 
é á que merece maior respeito. Mas. 
erros sempre ha. Oxalá que a Fran-
ça nos viesse servindo de exemplo 
para tudo e em tudo quanto diz 
respeito à guerra. 

feriamos assim a certeza que a 
questão sacerdotal nos campos de 
batatha seria apenas como qué um 
recrêio espiritual que se proporcio-
nava ao soldado, à falta de distra-
cções.̂  

As consequências futuras é que 
não serão muito para apreciar, se a 
França não colocar entre a guerra 
e a paz, depois dela feita, uma bar-
reira com uma espessura formidá-
vel. 

J . A . GOMES. 

A. correr... 
Reinam os 160 «onbos 

Estão já sendo destribuidos pelos 
afilhados, com grosso escandalo, os 
160 contos adquiridos pela camara. 

Sem que estivesse representado 
qualquer empregado superior da 
repartição dos impostos, efectuou-
se um pseudo-concurso, á porta fe-
chada, para, com ponto feito, ele-
var a fiscal, na vaga deixada pelo 
fiscal Costa, que foi chamado ao 
serviço militar, o vigia n.° 21 que, 
tendo sido já em tempos demitido 
por ter contratos ilícitos com os 
contribuintes, é um péssimo empre-
gado. 

Mas, filiado no evolucionismo 
para ser readmitido, ele ali está ao 
serviço da baixa intriga e com a 
protecção escandalosa que se traduz 
no acto de, não tendo a camara 
reunido na 5.a feira da passada se-
mana, se lhe mandar logo abonar 
na folha os ordenados, sem que a 
camara fosse ouvida. 

Veja pois o publico a que baixe-
sas desce essa camara que, á custa 
de torpes intrigas, conseguiu esca-
lar as cadeiras do município. 

Não teve pejo em demitir, por se 
filiar no partido democrático, o ar-
quitecto sr. Bravo; não teve pejo 
de, contra os factos e a opinião de 
quem primeiro devia falar, castigar 

o fiscal de cantoneiros sr. Dionísio ; 
não tem peio em querer prejudicar 
um empregado democrático ultima, 
mente chamado ao serviço militar-
Porisso está habilitada para tudo, 
inçlusivé para admitir e elevar em-
pregados de cadastro. 

A i n d u s t r i a a l e m ã 
em Coimbra 

No Festival-kermesse-da Quinta 
de Santa Cruz a favor da Cruz Ver-
melha eram de industria alemã os 
cartões para o festival, ostentando 
retratos, versos e frases de notabi-
lidades daquele paiz. 

Genial ideia sem dúvida, para dar 
á festa o tom chic da sociedade, 
soi-disont nobre cá da terra. 

Mast não nos convenceremos fa-
cilmente de que o caso não foi ins-
pirado numa nobreza de sentimen-
tos canalhamente reles. 

Espolio í . . . 

Poderá saber-se o destino que 
teve o espolio da velha Suzana anti-
ga creada e depois asilada do Asi-
lio de Celas? 

Parece que não tendo herdeiros, 
devia ser pertença da Camara, mas 
assim não sucedeu. 

Três cordões d'ouro, bons lençoes 
de linho, fóra o resto, é barro ! . t . 



Esperança e Fé ! . . . 

st 

São palavras saídás dos lábios 
não trementes de todos os portu-
guezes amantes da terra mãe, que 
devisam com fé e esperança no ho-
risonte do futuro, melhores dias e 
uma odisseia de paz e concordia 
tão necessaria no decorrer dos tem-
pos calamitosos que atravessamos. 
Os que pensam e não sonham, os 
que acalentam em seus peitos o 
fogo sagrado do Patriotismo, são 
os homens da Republica, aqueles 
que ao alvorecer esperançoso e ri-
dente do 5 de outuhro, evocam 
como um ino de gloria a mudança 
de instituições, sonho áureo dum 
povo escravisado e embrutecido 
pela tutéla feudal duma monarquia 
sem razão de existir. Foi o povo 
úmilde, mas heroico, foi a força 
vital da nação, representada pelos 
que trabalham, que sacudiu a juba 
leonina e soltou o grito da sua 
emancipação, rasgando as peias 
opressoras e abrindo campos lar-
gos e vastos á sua ambição justifi-
cada de querer o governo do povo 
pelo povo . . . 

Ei-lo, jovem ainda; não coberto 
desde já pelos lauréis duma vitoria 
decisiva, mas esperançado, sempre 
em que a Republica é o nosso es-
teio e a guia carinhosa e firme que 
ha-de conduzir-nos ao ambicionado 
campo da Fraternidade e Egual-
dade ! 

Mas como a dias de extasiante 
formosura se sucedem noites de 
porcelósa tormenta, assim tem su-
cedido comnosco, mercê das ambi-
ções desmedidas duns cafres, com 
nome de portuguezes, mãos dadas 
com • ieità negra de Loiola, que 
pertenú in subverter a nacionali-
dade ao capricho dos seus desejos 
quixotescos. Foram esses que, etn 
sucessivas incursões á Rocambole, 
semeando a nientira e o terror nc 
espirito inculto do povo rude qui 
séram, em investidas sucessivas > 
e de malfadado êxito, colocar no 
trono carunchoso e peganhento di 
bába, peçonhenta dos reptis que 
debaixo dele se albergavam, uni tt> 
moco e ihexpérfénte do difícil mi* 
t ír de governar, . . 

Baldado empenho e suprema i 
risio 1 Consoladora compensação 
para os sinceros republicanos qve, 
encaram serenos mas orgulhosos, a 
continuação do advento da Repu-
blica! 

Depois, a lógica inconfundivel da 
força das circunstancias veio impli-
car sucessivas mudanças de gover-
nos, quasi todos trabalhando com 
affiico e entranhado patriotismo, na 
consolidação da democracia portu-
gueza. Na áncia dessa consolida-
ção, os homens mais em evidencia 
no governo, publico, chamaram até 
si quem auxiliasse a sua ardua ta-
refa. Lançou-se mão, é certo, dum 
elemento não bem definido, mas 
que em face de momentâneos suces-
sos, se tornou aceitavel aos olhos 
do povo confiado no seu patrio-
tismo. Foi um erro ocasional e 
quiçá precepitado? Fo i . . . 

Não se viu, como se não podia 
ver de repente que, os homens a 
quem se entregou o governo da 
nau do Estado eram maus remado-
res... O paiz viu então e devisou 
que por entre as aparências de mo-
nárquicos convertidos á Republica 
existiam peles de camaleão sempre 
prontas a mudar de côr e que, a 
sustentar essa obra de traição ás 
instituições, existia o grande polvo 
— o Jesuita de casaca e de roupeta 
—a estender pavorosamente os seus 
tentáculos, no sentido de converter 
o Povo 1. . . 

Mas surge como uma aurora ra-
diante o «14 de maio» ! 

O povo soberano, rugindo como 
um leão a quem roubassem os filhos, 
na ancía de manter com brio o pres-
tigio da Republica, vigilante por 
Ela e respeitando a memoria do§ 
mártires de 31 de Janeiro e os he-
roes do 5 dé Outubro, vem para 
a praça publica e, no uso plenis-
simo do seu Direito, escorraça os 
inimigos das Instituições vigentes, 
fazendo tremular ao vento, mais al-
tiva ainda, a bandeira verde e ver-
melha ! 

Sublime lição.. . 
Mas ha mais ainda, como se isto 

nào fosse o hastante: 

Rebenta a guerra europeia em 
que a tirania e o despotismo se bate, 
sem tréguas, contra a Razão e a 
justiça. 

1'ortugàl heróico por tradição e 
nobre sem preconceitos, desde o 
seu inicio, pendeu para as nações 
aliadas, como lhe cumpria. Dada 
essa tendencia que só nos nobilita 
aos olhos dos povos cultos e por 
circunstancias protoculares que não 
veem agora a lume, a Alemanha, a 
soberba e egoísta Alemanha, declara-
nos guerra ! Essa afronta, que mui-
tos esperavam ser recebida por nós 
com receios pueris e medos infan-
tis foi recebida com brio e alta-
neiro desassombro. 

Pois bem: os inimigos do regi-
men, os taíassas, não ficam com o 
Povo, ao lado dos aliados, ficam 
germanofilos ao lado dos déspotas, 
para semearem o pomo da discór-
dia e do terror por entre a gente 
rude dos campos, incitando-a a im-
pôr-se á marcha dos soldados, que 
partiram ou partem na defesa do 
torrão natal, que ha-de ser bri-
lhante. 

Cada vitoria dos aliados é, para 
os inimigos do regimen, um sar-
casmo ; cada derrota infligida pelos 
alemães é, para eles, uma gloria! 

Mas não importa: A Republica, 
a despeito de tudo, continuará im-
pávida e serena a sua marcha de 
Justiça: é, isso que nos anima a 
proseguir sem receios na sua defesa 
e, cada vez mais fortes, porque 
temos: 

E s p e r a n ç a e F é ! . . . 

ANGELO DE MELO. 

•8« 

A' l a r g a . . . 

Dos 160 contos também alguma 
coisa co>ibe a tres vigias, que foram 
promovidos á l.a classe, em con-
curso á porta fechada, por Juri se-
lecto, sem representação do pessoal 
superior dos impostos. 

O publico cá está para pagar o 
regabofe do evolucionismo e, em se 
acabando esses 1Õ0 contos, o par-
lamento a seu tempo dará mais. E' 
questão de acender lampada a um 
bom santo milagreiro 

Dr. G u i l h e r m e M o r e i r a 

Tem-se referido o nosso colega 
Qazeta de Coimbra á reintegração 
do sr. Dr. Guilherme Moreira co-
mo professor da Universidade e a 
propósito informa agora que este 
senhor não deseja a anistia, prefere 
ser julgado pelas faltas de que é 
acusado. 

Ninguém dirá que nào ficam muito 
bem ao sr. Dr. O. Moreira tais sen-
timentos ; o que não se percebe é 
como eles cabem no mesmo saco 
dos que o tornaram ditador, candi-
dato e chefe do partido, a presi-
dente da Republica, e, quem sabe, 
talvez a cônsul e a imperador. . . 

Muito tem progredido o bicho 
homem desde o Cro-Magnon até 
S. Ex.M 

Desamparados da Virgem 

Ha dias, perto da Guarda, na po-
voação dos Meios, quando um re-
verendo sacerdote e muitos fieis ce-
lebravam o mês de Maria, sem mais 
nem menos, sem aviso prévio, co-
mo se diz agora, pregou-lhes Deus, 
que tudo faz e tudo manda, com 
a trave e telhado da capela em ci-
ma ! 

E' evidente que estavam abando-
nados da Virgem, que decerto não 
gostou do que leu lá por dentro 
daquelas almas. Puzeram-se pois a 
correr, não para Santo Amaro, que 
cura pernas e cabeças avariadas, 
mas em busca dos socorros da ci-
rurgia humana, que ainda serve. •. 
para as faltas. 

Excursão pedagógica 

I T e l e f o n e s ? . . . 

i Alguns jornais teem-se queixa cio 
! do mau serviço íelefonico e atir 
com essas faltas pata as telefonis-
tas; pois ainda com o pouco conhe-

j cimento que iemos da matéria, po-
demo afirmar que a maior parte 

I dessas faltas proveem do mau fun-
cionamento dos aparelhos. 

Pedimos, por tanto, mais cuidado 
aos senhores elétricistas. 

RB r e a e i o n a r i a s 

Madamas, com direito á aposen-
tação dos pecados mundanos, cor-
rem a cidade nu?if interessante e 
ridículo peditorio: e, de lista em 
punho, rogam ás senhoras a quem 
se dirigem, o favor da assinatura, 
que hade levar a instancias superio-
res uma representação pedindo a 
entrada dos padres nas capelanias 
regimentais 1.. . 

Será um piedoso áto tendente a 
fazer papar óstias, a quem for ferido 
com uma bala no cumprimento do 
Dever! 

Mas, o que nos não parece lógico 
é que, senhoras se metam em coisas 
de guerra e d e . . . padres . . . 

Isso é com homens. As senhoras, 
ficam em casa e muito bem, a tratar 
do ménage e, quando menos a dar 
pontos. . . em meias. 

P ã o e a r o 

Já o era: agora encareceu mais, 
porque dizem: i não ha farinha de 
segunda para o fabrico de pão para 
os pobres.. .» 

Pão mais caro e o resto da sub-
sistências num crescendo de preço 
medonho e, a não existencia dal-
gumas, numa falta aterradora 1 Sem 
embargo: lemos algures que se vai 
montar nesta cidade uma nova in-
dustria de panificação com capital 
subscrito e a subscrever, num mon-
tante a cem contos! 

Não'ha pão, não ha capitais tudo 
se retrai e limita ante a crise temo-
rosa que atravessamos. 

Mais não dizemos porque, fran-
camente, não percebemos nada da 
miséria que por ali alastra... 

Conforme aqui noticiamos, foram 
a Leiria e á Batalha os alunos do 
terceiro ano da Escola Normal de 
Coimbra, aa.apanhados de alguns 
dos seus professores. 

Após o percurso dos verdejantes 
campos de railho^ listrados de lou-

j ras cearas de pragana; das ampli-
| iões de Lares, cobertas de vinhe-
| dos, e, tm:$ adeante, de arozais; 
; da zona de pinheiros, embora tris-
| te, interessante para muitos pela 
j passagem rtóva que lhe'-; oferecia, 
j chegaram finalmente a estação de 

ciestino. Ali os, esperava o maié 
sincero e captivante acolhimento 
por parte dos btiosos alunos da B 
N. de Leiria, que em aiguns auto-
niuveis os vieram receber r ac a-
panhar. 

Da estação pa^a o notei, pelas 
margens apraziveis do Lis, domina-
das pelo castelo, no conjunto urna 
deliciosa miniatura de quadro de 
sonhadar e inspirado artista, su-
cediam-se as manifestações de mu-
tua simpatia, estabelecendo-se entre 
todos a mais franca camaradagem. 

Passadas as ultimas horas do dia 
em percorrer o jardim e passeios 
da a doce Leiria », como lhe cha-
mou Camões, retiraram para a sua 
secção, acompanhadas pela distinta 
professora D. Adrjana Martins Ri-
beiro, as alunas de Coimbra, tendo 
os alunos tido liberdade de acom-
panhar com os seus colegas de Lei-
ria. 

Nas horas adiantadas da noite 
mais uma agradavel surpresa espe-
rava os que já se achavam recolhi-
dos — ao longo da avenida do rio. 
por sob as janelas do Hotel Lis, 
uma maviosa serenata deslisava. I1. 

O dia seguinte, terça-feira, foi des-
tinado especialmente á visita á Es-
cola Normal e monumentos. 

Pelas nove horas, passando rapi-
damente pela antiga catedral, obra 
da renascença, ali se dirigiram, sen-
do recebidos pelo Ex.mo Director, 
professores e alunos. Trocaram-se 
entre todos as mais calorosas sau-
dações, cumprimentos de mutua 
estima e leal camaradagem, e ainda 
impressões sobre os interesses do 
paiz e da classe. Merece especial 
menção o aluno Leal, da escola de 
Leiria, que produziu um bem ela-
borado discurso, revelador de muita 
aptidão e nobresa de sentimentos. 
Terminou a improvisada sessão por 
vivas ás duas escolas, á camarada-
gem escolar, á patria e á Republi-
ca. A escola, ornamentada com flo-
res e verdura, tinha um ar festivo 
da mais grata impressão. 

No mesmo edifício da escola, an-
tigo paço episcopal, visitaram os 
excursionistas a biblioteca munici-

pal e um núcleo de museu regional, 
a que o sr. Tito Larcher, seu con-
servador, dedica o mais carinhoso 
disvelo. 

Em seguida foi a visita ao Cas-
telo, aonde acompanharam a excur-
são os alunos e professores da es-
cola, bem como o sr. Larcher, sen-
do todos de uma requintada ama-
bilidade para com os visitantes e 
esmerando-se em explicar detalhes, 
em apresentar problemas de arte e 
de investigação histórica, que se li-
gam àquelas gloriosas ruinas. 

Por algumas horas os escursio-
nistas sentiram a impressão remota 
do viver agitado que por ali vive-
ram os heroicos fundadores da 
nossa nacionalidade; já o coruscar 
das espadas valorosas de Paio Gu-
terrez e de D. Afonso Henriques; 
já a placidez do triunfo e do pro-
gresso que levaram o rei Lavrador 
e a virtuosa Isabel de Aragão, en-
cantados do sitio, a escolhe-lo para 
sua residencia, dando ao monte a 
sua fabrica mais bela, — o castelo 
apalaçado, que hoje se pretende res-
taurar. 

* * 

Dia de Camões 

Após o almoço foi a partida para 
a Batalha, bela romaria de arte e 
de civismo em que também toma-
ram parte os alunos e alunas de 
Leiria e o sr. Larcher. 

Não é possível descrever a emo-
ção que sempre desperta o gran-
dioso monumento em quem, mes-
mo após repetidas visitas, o con-
templa nas suas linhas de beleza 
artística na sua gloriosa evocação 
histórica. 

Excede tudo quanto se possa 
imaginar. 

E nas nossas escolas devia ensi-
nar-se, como dever civico, que todo 
o português tem o dever de ir ali 
ao menos uma vez na vida! E' que 
a Batalha é uma epopeia de pedra 
sobre o nosso mais belo feito de 
armas. Isto e muito mais. 

A' volta os carros rivalisaram em 
animação, sendo sobre todos nota-
. êl & Riper, èm que viajariurt co-
modamente 34 passageiros! 

Devido á amabilidade do c-r. Lar-
cher os alunos e alunas poderá m j 
ainda cor.fraternisac á noite numa' 
simples, mas encantadora reunião. 

No cíia 7, após um passeio á S. I 
ds f-ncaniação, aprssívti íòecrt s: j 
branèéiro"á cidade, "teve Jogar -o ai- j 
woço e a. retirada para a estação, j 
onde, em virtude de terem de visi-; 
tar as escoias locais, os alunos de t 
iLeiria não puderam ir, salvo slgu-; 
mas comovedoras excepções. 

A' partida, porem, da explanada 
da escola, a meia encosta do castelo, 
toda a população escolar se mani-, 
festou, agitando os lenços e chapéus 
numa emocionante despedida. 

A excursão, organisada e dirigida 
pelo professor sr. Dr. Guilhermino 
de Barros, foi uma bela lição e dei-
xou a todos os excursionistas as 
mais gratas impressões, para o que 
muito eoncorreu a cativante e nunca 
esquecida gentilesa do pessoal do-
cente e discente da escola de Lei-
ria. 

No dia 10 do corrente, dia con-
sagrado á comemoração do passa-
mento do grande épico, realisou-se 
com esse fim na escola Normal desta 
cidade uma sessão solene, em que 
usaram da palavra, o director, sr. 
Dr. António Leitão, o aluno do 3.° 
ano Acácio Serra, o professor José 
Correia Marques Castanheira e o 
professor Dr. Guilhermino de Bar-
ros. Também recitaram poesias os 
alunos Antão Bouça, D. Beatriz 
Amaral, D. Idalina de Almeida, D. 
Adilia Pinto dos Santos e Acácio 
Serra, sendo todos muito aplaudi-
dos. 

A sessão teve um caracter alta-
mente educativo e patriotico, sendo 
também abrilhantada com magnifica 
musica, quer de um sexteto regido 
pelo professor sr. Macedo, quer de 
canto pelos alunos, sob a direcção 
do mesmo eximio professor. 

A sala estava artisticamente orna-
mentada, produzindo um belo efeito. 

Também teve logar no mesmo dia 
uma exposição de trabalhos dos alu-
nos e alunas, sendo aqueles traba-
lhos manuais em papel, madeira, 
etc., e estes trabalhos proprios do 
sexo feminino. 

A exposição foi muito admirada, 
pelo numero e perfeição dos traba-
lhos expostos, que denunciam uma 
notável competencia e zelo da res-
pectiva professora Ex.m* Sr.» D. 
Adriana Martins Ribeiro. 

Higiene dos cabelos 

Coiro cabeludo e barba 
POR > 

J o r g e B a r r o s C a p i n h a 
Aluno medico 

é s Universidade de Coímbra 

Livro útil a todas as pessoas, sebo 
ponto de vista da. limpeza t tra-
tamento higiénico da t?.beça e 
cabelos. 

Dr. Plínio Ventura 

Em sessão de 2 do corrente, da 
Camara Municipal de Cantanhede, 
foi nomeado por maioria êste nosso 
presado amigo, para o logar de fa-
cultativo municipal e sub-delegado 
de saúde da dita Vila. 

Fez-se justiça finalmente, e o par-
tido evolucionista e seus arraujistas 
tiveram tão somente, com esta re-
solução camararia, uma boa ocasião 
de medirem bem o alcance dos seus 
torpíssimos meio de combate. 

Transcrição 

Com a devida vénia transcreve-
mos, hoje, do nosso brilhante cole-
ga O Mundo o editorial da Resis-
tencia. 

A sua oportunidade assim o exi-
giu, porque traduz o que pensamos 
sobre o desaparecimento de Lord 
Kitchener, que foi um eroico sol-
dado da Inglaterra e um grande 
amigo de Portugal. 

< 

Falcão Ribeiro 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz. 13,1.° 
aÓIMJBRô. 

Trata doí sejguintes assuntos : 
Calvície prematura. 

Limpeza c higiene da cabeça. 
Pentbagem, escovageni e lavagem. 

Loções e pomadas. 
O penteado no homem è na mulher. 

Higiene da barba. 
Perigos que se corre nos saiões 

de barbear. 
Os cuidados que devemos ter. 

P f e ç a 3 2 c e n t a v o s 

Parte do producto da venda desta 
publicação destina-se á Cantina Es-
colar Dr. Bernardino Machado des-
ta cidade. 

Vende-se na Livraria ed i to -
r a MOURA MAIQUES e na 
T a b a c - H ® T r i n d a d e , Lar-
go Miguel Bombarda —COIMBRA. 

Publicações Recebidas 

A Amnistia e os funcionários 
separados 

Oferecido pelo seu autor sr. Pe-
reira Victorino, deputado demo-
crático, recebemos em edição da 
Imprensa Nacional o discurso que 
o nosso ilustre correligionário pro-
feriu na camara dos deputados em 
14 de abril de 1916. Muito agrade-
cemos a gentileza da oferta. 

Hora Literaria 
Recebemos e muito agradecemos 

o n.° 2 desta bem redigida revista 
literaria, que encerra interessante 
colaboração em verso e prosa e o 
retrato do nosso presado amigo e! 
dedicado colega da redacção dr. 
Jorge Capinha, acompanhado de pa-
lavras de merecido apreço, que etn 
especial também muito agradece-
mos. t -r • • 1 # k' -
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R r n e n o e U í i í 

Prenda í a m o r 
Revolvendo as cinzas do passado. 
Cinzas que são de dôr e sofrimento, 
Só deles salvo achei um perfumado, , 
Viçoso ramo de azulado armênto. 

Quiz descobrir porque não foi queimado, 
Porque escapou do fogo, esse tormento, 
E só notei que tinha um fio atado, 
Côr do rútilo sol do firmamento. 

E comigo pensei: — esta lembrança 
Não a queimei na hora desesperada 
Em que d'amores perdi o meu tesoiro, 

Porque ma deste ó minha ideal creança, 
O' minha doce eternamente amada, 
Presa com um dos teus cabelos d'oiro! 

17-5-1916 
VIRGILIO SERRANO 

S o ã c a s o . . . 
Manuel Correia T3ias 

Foi ha dias promovido a 2.° sar-
gento, este nosso querido amigo 
que se encontra já em Tancos, com 
um dos batalhões de infantaria 23, 
que faz parte da divisão de instru-
ção. 

Belo espirito e corretissimo cara-
cter a nossa amizade impõe-r-ás esta 
ligeira referencia a um facto :orn 
que muito rejubilamos. 

Afetuosos cumprimentos de para-
béns. j 

X ^ a d e i r » d a Fftrca 

da Foz, no sitio denominado La-
deira da Fôrca. Aquilo nem já é 
s s i h ú r r * "Em pedragal, em que a 
rocha natural aparece a descoberto 
aqtí* e alem. 

Mal se diria que, quando aquele 
bocado de estrada passou dás obras 
publicas para a carnara, a titulo de 
eitar dentro da cidade, onde as 
ruas reclamavam cuidados espe-
ciais, havia de ser para chegar a tâo 
lastimoso estado, para dar uma 
amostra a quem por ali entra em 
Coimbra do que por cá é a admi-
nistração camararia. 

Para tal não valia a pena pôr o 
marco de separação á Casa do Sal, 
pois ele só tem servido, pela im-
própria posição em que está, pafa 
varias pessoas ali terem dado cabo 
das canelas. 

Não se poderia meter empenho 
para algum dos senhores vereado-
res ter que fazer para aquele lado... 

Soldados do fã& 

No domingo 3 do corrente se-
guiu de Lisboa para Moçambique 
o 3 .° Batalhão do Regimento 23. 
Na sua passagem do quartel de ar-
tilheria 1, ao cais de embarque fo-
ram os briosos expedicionários mui-
to ovacionados pela população lis-
boêta e por parte das damas habi-
tantes das ruas do percurso que so-
bre eles lançaram flores. 

A despedida á largada do vapor 
foi o máximo enternecedora, agi-
tando-se milhares de lenços numa 
patriótica manifestação de simpatia, 
a que os soldados correspondiam 
cheios de animo e coragem, para 
erguer bem alto o nome da Patria 
e da Republica. 

Que voltem cobertos de gloria 
são os votos de todos os bons por-
tugueses. 

\ t e n e n C o m e r c i a l 

A direcção d'esta coletividade 
querendo concorrer, na medida do 
possível, para o desenvolvimento 
intelectual e moral da sua classe, 
acaba de adquirir uma maqúirts de 
Undervood com o fim de organizar 
um curso de Dactilografia, que fun-
d c n a r f i u u t ^ e m ^ c p m os de Por-

tugues, Françês, Escrituração Co-
mercial, Contabilidade e Caligrafia 
já existentes. 

As matriculas para o novo curso 
encontram-se desde já abertas na 
séde do Ateneu. 

Justa reclamação 

A Gazeta de Coimbra, chama a 
atenção do Sr. Director das Obras 
Publicas para o monospreso em que 
se encontram os taludes da estrada 
que conduz da Ponte do Mondego 
a Santa Clara, ehamaudo-Ihí' justa-
mente um dos mais lindos passeios 
de Coimbra, com a sua formosa orla 
de Choupos, etc. Fazemos nossas 
as palavras do cciega: mas, acres-
centamos. pedindo inadíaveis pro-
videncias no sentido de ser repri-
mida a mendicidade clandestina, 
>arn far ta i Ospxral «m Santa Cla-
ra, que hz dos bancos poiso de 
peditórios lamurientos e imperti-
nentes, alem de oferecerem á,.i.bta 
um esoetaculo naus eant?,e repugnan-
te, com chagas ç puitulaà á am s-
tra! De tal forma que desviâ a con-
corrência dos frequentadores da 
linda estrada, em fare d^ e s p e c u -
lo, triste que se observa e arnUca 
quem se sentar num dos bancos, á 
incomoda visita dalguns parasitas... 

Providencias Sr. Comissário de 
policia! 

Desastre lamentavel 

O Sr. Ruben Dias da Conceição, 
considerado e bem quisto 1.° aspi-
rante dos Correios e Telegrafos 
desta cidade teve a infelicidade de, 
ha dias, ao sair do Teatro Avenida, 
cair sobre a perna esquerda, o que 
lhe originou uma luxação dolorosa 
e o que obriga a guardar o leito. 

Sinceramente anciamos pelas me-
lhoras do simpático funcionário. 

DE 

Antonio Manques 
63, Rna Ferreira Borges, 6 8 — COIMBRA 
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A f a i a t a r l a 
Contra-mestre 

habilitadíssimo 3 OâlISâS E m mmmmm®®mmm®*w®®®mM**mM 
Pede-se que visitem esta casa 

C a m i s a r i a 
COMPLETO SORTIMENTO 

E M 

sento nas cadeiras municipais. Se 
lá morasse algum vereador acen-
der-se-iam os candieiros existentes 
e que ali estão como espantalhos a 
fazer fugir a arguciosa previdencia 
dos édis. Se não os acendem tirem-
os dali evitando que, de novo, os 
gatunos voltem a roubar-lhe a tu-
bagem de chumbo como já fizeram 
ha dias . . . 

Retrato artístico 

Abel Eliseu é, um novq4 nasxheio 
i de esperanças na arte a que se de-
i dicou, a sublime arte de R-ibens, A j 
firmar os créditos do novel pintor I 
estão os tfabálhòs expostos na tíffí- j 

j rija exposição da Estola Livre e, j 
1 modernamente, um;, peuaena téla ] 
| contendo o retrato 1 óiu> do iíus-; 
I íJre senador Dr. Pires dè-Carvalho, i 
' çbefa' de traços anatómicos e be- j 
leza de colorido, naturalmente dis- j 
pontos a firmar o nome do seu au-1 
tor que, a querer contlm. r,, !-. fá j 
tr aia um nome na ajc iade dos artis-

i te$ de Coimbrã." ' 
! E que continue, são os nossos 
• vótos . . . 

Romaria 

Em Santo Antonio dos Olivais 
procedeu-se á montagem de -postes 
e respectivos fios para a iluminação 
elétrica do aprazível local, por meio 
de lampadas e arcos voltaicos o 
que, decerto, tornou á noite mais 
concorrida a tradicional romaria do 
Espirito Santo, uma das mais pito-
rescas do distrito e a que afluem 
milhares de pessoas. 

A energia para montagem da luz 
elétrica é fornecida pelas maquinas 
da camara. 

TS a morge 

Domingos Pereira Machado, de 
S. João da Madeira, foi repentina-
mente acometido de doença na es-
tação da Pampilhosa. 

Conduzido no comboio para esta 
cidade chegou cadaver, pelo que foi 
conduzido á morgue aonde se ave-
riguará a causa da permatura morte. 

Torneio de Ténis 

No Stand da Cruz de Celas está 
aberta inscrição para um Torneio 
de Ténis, que se realisará no dia 
15 do corrente. A inscrição encer-
rou-se a 8 e, as condições do tor-
neio, são de molde a produzir en-
tusiasmo entre os amadores daque-
le genero de sport. 

A's escaras 

O industrial e populoso bairro do 
Arnado continua ás escuras. A tira 
negra — assim se chama aquela ar-
téria da cidade — não tem direito a 
iluminação, sem embargo de pagar 
para os cofres do município algu-
mas centenas de escudos. E' que 
ali 0 móra ..geote. que não tem as-

K e r m e s s e 

Continuou na quinta-feira ultima, 
no « Jardim Escola João de Deus» 
sendo sorteadas e vendidas muitas 
e valiosas prendas. A banda do 23 
fez-se ouvir-se das 20 ás 22 horas e 
muito agradaram as danças po-
pulares, exibidas pelos alunos da 
simpatica instituição, bem como os 
fados e canções características exe-
cutadas por um grupo de académi-
cos. E' digna de elogio a direcção 
do « Jardim Escola pelo brilhantís-
simo que dá aos seus festiváis. 

A Associação dos Artistas presta ho-
menagem ao sr. dr. Artur Leitão. 

Por proposta do sr. Adolfo Teles, 
aprovada por aclamação, resolveu 
a Associação dos Artistas, em sua 
sessão de 27 de Maio findo conferir 
ao ilustre deputado, o diploma de 
sócio benemerito e que pelo ani-
versario do falecimento de seu pai 
todos os anos se asteasse em sinal 
de iucto, a meia asfe a bandeira da 
associação. 

Sociedade 
O nosso correligionário e assinante Sr. 

Alberto Duarte Areosa completou no dia 8 
mais um aniversario natalício. Felicitamos 
o nosso amigo, que é um devotado propa-
gandista do movimento assocíatfvo e zeloso 
Presidente da benemerita corporação dos 
Bombeiros Voluntários de Coimbra. 

— Também passou o aniversário do ga-
lante Albertito filho dilèto do nosso corre-
ligionário Alberto Viana, a quem apresen-
tamos; bem como aos avós do petiz os nos-
sos parabéns. 

— O Carlos Gonçalves de Melo filho do 
nosso colaborador Angelo de Melo comple-
tou, no dia 10/14 risonhas primaveras 

Parabéns ao endiabrado AJueiro que, 
SÍ b-.ncar menos, será ainar.te .m defensor 
da Pa t r i a . . . 

— Esteve hoje em Coirupni o nosso ami-
go e valioso correligionário de Tfintugal Sr, 
Beta da Silva. 

Cumprimentamo-lo 

.—:• •• • -«a» — 

H suifaíafiEB! dg; siniias 

Estando os viticultores receosos 
de uma próxima invasão do «mil-
diumw e dada a circunstancia do 
encarecimento fto minto dc cobre 
mr, Sernichor acab. de «xpor á 
Academia de Agricultura de Prança 
um estudo sobre o sulfato de cobre 
contra aquela temível doença das 
vinhas, preconisando as soluções 
simples de 250 gramas da sulfato 
de cobre em 100 litros de agua, so-
lução esta que mr. Sernichon con-
sidera mais eficaz do que as caldas 
neutras, como são as bordalezas. 

Recomenda também a aplicação 
dos pós cúpricos de combinação 
com os tratamentos líquidos. 

Segundo a fórmula indicada pelo 
sr. Joaquim Belford, a dose de sul-
fato de cobre é também de 250 
gramas em 100 litros de agua, a 
que se juntam 35 gramas de cal 
virgem ou 70 gramas de cal hidra-
tada (massa de cal). Por este pro-
cesso a solução torna-se aderente, 
mais aderente mesmo do que a 
calda bordaleza, e põe todas as as 
vinhas a coberto de qualquer risco 
de queima. Pela aplicação da calda 

acima recomendada pelosr. Belford, 
ha uma economia importantíssima, 
porque somente é necessário apli-
car a sexta o oitaAa parte do sulfa-
to de cobre e com a vadtagem do 
tratamento ser mais eficaz. 

Já no ultimo congresso interna-
cional de viticultura de Lion de 
1914 as caldas acidas foram as mais 
recomendadas. 

-4IH 
A t e n ç ã o 

O abaixo assignado, proprietário, 
foi orneado pelo Digno Presidente 
do 1 • bunal Comercial de Coimbra, 
em híWSfcàij, com o decreto publi-
cado no Diário do Governo de 9 de 
março de 1916, Administrador e 
Depositar;o nesta ciriad<-\ dos bens 
dos inimigos e, nçsta qualidade, vai 
p r o c e i ' ^ : d o s drtos bèrís 
jà arrolados, a dos n;ais ::v.. se arro-
lem. 

Coimbrã, 12 de Junho de 1916. 
José Maria Mendes d'Abreu 

Serviço da República 

E D I J A L 

Bistr"n de Recrutam jnto n.° 2 3 

FAÇO SABER que, em virtude 
de ordem superior, todas as praças 
prontas da instrução pertencentes a 
este Distrito de Recrutamento que 
possuam, pelo menos, o curso do 
Colégio Militar, ou o curso comple-
to dos liceus, ou o primeiro ano 
dos cursos dos institutos industriais 
e comerciais que não exijam para a 
respectiva matricula o curso dos 
liceus, devem apresentar na secreta-
ria deste Distrito (Rua da Sofia), 
ou enviar por intermédio da auto-
ridade administrativa da sua resi-
dência, as certidões comprovativas 
das suas habilitações literarias, no 
praso máximo de dez dias a contar 
da data deste edital. 

Quartel em Coimbra, 12 de Junho 
; de 1916. 

Pelo chefe, 

Francisco Amâncio de Lima Corado. 
Major 

Cela — COIMBRA 

Augusto Pais Martins dos Santos â 

• 
Completo sortido A 

de todos os artigos de mercearia 

V i n h o s e t a b a c o s i 

PREÇOS SEM COMPETENCIA VENDAS A DINHEIRO ' 

Dfio-se BÓNUS de 2 °I0, pago em fazendas , em t roca A 
de senhas, no valor de 50$00 esc. ( 50$000 réis ), forne- W 

' cidas pela casa. 



Farmacia Gomes 
O l i v a i s 

TÚNEL AVENIDA 

COIMBRA 

Escrupuloso aviamento de 
receituário a qualquer hora. 

Variado sortido de especia-
lidades e medicamentos novos. 

Estabelecimento de Mercearia, Vinhos 
e Tabacos 

Generos sempre de l.4 qualidade. 
Recomendamos os vinhos da nossa 

casa. Preços modicos. 

Viuva de Augusto R. Ol ive ira Palhinha 
Largo Miguel Bombarda, 7. 9, 11 

C o i m b r a 

ANTONIO DAS NEVES ELISEU 
Pintor decorador 

COIMBRA 

Escritório das oficinas 
e casa de vendas, Rua da Sofia, 38 a 40 

Telefone n.« 565 

COM E S T A B E L E C I M E N T O 

DE 

Tabacaria — Papelaria — Loterias 

P E R F U M A R I A S 

—-vv 
OFICINAS 

DE 

Pintura, Escultura 

Douradura 
Roa da Manutenção Militar, n.° 3 

Fabrico de imagens em madeira 
e barro, andores lisos e de talha dou-
rada. 

Pintura e encarnação de imagens. 
Carros alegóricos e ornamentações 

de fantasia para receções, saraus, bai-
les e outras solenidades civicas e re-
ligiosas. 

Aluguer de coretos, arcos triunfais, 
colunas e vários objetos ornamentais 
em pasta. 

f 
I 

I mm\ 
DE 

| O mais completo sortimento de casimiras, cheviotes e f 
I flanelas para fatos d'homem e creanças, encon- I 

tra-se na | 

I 
— I 

I 
I 

Augusto da Silva Fonseca j 
Rua da S o f i a , 2 a 3 — COIMBRA Í 

* m •» r 

também se encarrega da execução de qualquer obra p 

de alfaiate. A maior modicidade nos preços em todos I 

os artigos. 1 & 

' W W W B W t n i l ? ® 1 ! 

J o r n a i s , l l u s í r a ç ã e e , 
R e v i s t a s n a c o n a i s « e s t r H n g e p s i s 

Deposito da Imprensa Nacional 
Para v e n d a | d a s P u b l i c a ç õ e s . e I m p r e s s o s do Estado e « t t i a r i o do Govera©^ 

L i n d a s co leções e m f a n t a s i a e v i s t a s de C o i m b r a 

DEPOSITO DAS AGUAS DE: 
Caldas da Rainha), CasaíTtCaneças), Aguas Santas de Carvalhelhòs 
(Boticas). 

Tem á venda aguas de: Luso, Curia, Amieira, Vidago, Melgaço, 
Mouchão, da Povoa, Vidago Salus, Monção, Vidago Sabroso, Pedras 
Salgadas. Pizões de Moura, Charnixe, Vidago Campilha, Lombadas, etc. 

AGUAS AO COPO 
CARIMBOS 

CARTÕES DE V IS ITA 

COIMBRA 

L a r g o M i g u e l B o m b a r d a , I I , 13, 17 
T E L E F O N E N.° 559 

FABRICO EM CARTÃO ENDURECIDO 
DE 

BRAZOES ORNATOS PARA TETOS, ETC. 

mais M o s POSTAIS 
V e n d e m - s e na, 

E PAPELARIA 

C r e s p o 
O F I C I N A 

DE 

Pintura de carruagens 
E 

flutomoveis 
RUA DA NOGUEIRA — 36 

OFICINA DE SEGERIA 
Rua da Nogueira — 6 

Grande variedade em tabacos nacionais e estrangeiros 
Bilhetes de visita, Revistas e jornais nacionais e estrangeiros 

Artigos para pintura, desenho e escritório 

Telefone, 275 ^ 27, R. Ferreira Borges. 29 ^ COIMBRA 

§ 
I 
I 

í 
5 
I 

Eduardo Ferreira Arnaldo 
SOLICITADOR 

;*•'.- jjjrij - \ ,. í -jn? '•* ''T •Í)"V 

Encarrega-se de todos os ser-
viços judiciais e cobrança de 
dividas. 

-2-K-. 
Rua da S»fia 33 — 1." 

COIMBRA 

X 

X 

X 
X 
X 
X 
X 

X 
X 

... , ..... . . ^ 

X 

Ijilvrelro-Xiditor C O I M B R A . P O R T U G A L 3 Í X 
Arsenal completo de instrumentos cirúrgicos 
Material escolar — Grande deposito de livros 

de Medicina e Direito 
— - - — « — ^ — — — » 

a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a ^ 

Productos químicos e especialidades farmacêuticas ^ 
A g u a s M i n e r a i s ^ 

~ ^ Í K K ARTIGOS d e PIMTURA - Tntats, pc 
vvpinlzes, e t c . 

rerfum arias 

• • 

PAPELARIA 
Grande variedade cm art igos de papelaria , 

desenho c escr i tór io 

X 

D E P O S I T Á R I O EM COIMBRA m 

x 
Das livrarias « Ailaud, Alves & C.a, « A. M. Teixeira », Magalhães & Moniz, 

| J | limitada e das edições das extintas emprezas l iterarias: « Tamás Bordalo Pinheiro > 

Xe « A Editora •», hoje propriedade da casa Aillaud, Renascença P-ortugueza e das 

obras do falecido conselheiro Dias Ferreira, Cod. civil, 4 vols. — Codigo do processo | g | 

civil, 3 vols. — Novíssima reforma judiciaria, 1 vol 

X 
X 
X 

U L T I M A S N O V I D A D E S 

ALVES DOS SANTOS - F i l o s o f i a « c i e n t i f i c a , I v o l . $ 8 0 . 

MANUEL DE NORONHA - N u n ' A l v @ r e s H e r o e e S a n t o , I v o l . $ 5 0 . 

Ésr ie x m n M n m m m m m m m m m m m m 

< 
< 
* Artigos fotográficos 
< 

• • 
> 
• 
• 

• 
• 

Nesta casa ha sempre um variado sortido em todos os artigos fe. 
para fotografia. ^ 

^ Aparelhos fotográficos desde ijoo-
^ S e m p r e n o v i d a d e s e m p a p e i © L 

•vj G r a n d e s u r t i d o e m c a r t õ e s 

< 
< 
< < 

Ha sempre catalogos das casas fornecedoras e fornece todos ^ 
os aparelhos pelos preços dos catalogos. ^ 

• 
« i . 

• 
^ ^ J ^ U M J t í K A ^ 

i m T f n r m t t t t t t t t t t t t t t 

Manuel Pereira Marques 
33, Praça 8 do Muio, íiíS 

COIMBRA 

ESPINGARDARIA 
Bmmmmm 
NTRAL 

AMANDIO DA COSTA NEVES o 
I I Sucessor de Clemente Ribeiro dos Reis 

© Espingardas, revolveres e pistolas. Polvoras. O maior 

© s o r t i d o de artigos para caçadores. Artigos para sport. 

S Munições de^caça e tiro. Reparações em armas. Arreios 

^ para cavalaria e trens. Malas para viagem. Fundas. 

105 
C O I M B A. 

Rua do líinconde da Luz 
T E L E F O N E N> 504 

I f t 
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DIRECTOR E EDITOR 

I. Falcão Ribeiro 
Bi-semanario õo Parfiõo Republicano Português no Disírifo 9e Coimbra ADMINISTRADOR 

Eduardo Gomes 

.'iSIN ATURA: 65 centavos por trimestre. Para o estranjeiro 
acresce o porte de franquia. 

UNCIOS —Preços convencionais. Não se restituem originais 

Propriedade da X^mpreza 

P u b l i e a « s e á s Quar tas - f e i ras e S á b a d o s 

Administração : R. Direita, 9 a 13 

Composto e impressa na Tip. Popular, Rua da Moeda, 12-14 

C O I M B R A 

Uma sessão 
histórica 

A sessão do congresso de 7 
jrrente assume para Portu-

1 as porporções de um grande 
.imento histórico. 

Nu a a nação portuguesa 
• de um maior prestígio, 

a maior consideração 
iíál, do que a que, pela 

nossa correctíssima atitude no 
ionHitò europeu, actualmente 

. s è dispensada pelas nações 

O ntigo explendor da nação 
i>oni^ties» voltou a fulgurar no 

Portugal já não vive J&UíHC, 
fedi 

í '0 . ti» ai -
apenas das 

hi^iprí^ 
dimido peia K^pu&ijca, ijjgra 
conceito das 

aliado da Gran-Bretanha, para o 
que tem estado e coutínua a estar 
pronto. Portugal deu provas disso 
em todas as ocasiões e especial-
mente quando os navios alemães 
foram requisitados, facto que con-
duziu á declaração da guerra pela 
Alemanha a Portugal. O governo 
de sua magestade plenamente reco-
nhece a lealdade de Portugal e as-
sistência que já lhe está dando, e 
cordealmente o convida a uma maior 
cooperação militar ao lado dos alia-
dos na Europa, em tanto quanto ele 
se julgue capaz de a prestar. A co-
missão de guerra está sendo con-
sultada com respeito ás providen-
cias que serão propostas para as-
ar tar nos preparativos necessá-

rias; % íífAwnrf «S' 

ço correspondente ao mais alto que 
os navios mercantes teem obtido 
até agora. Conseguiu-se que esse 
seguro fosse de 1b. 20 por cada to-
nelada bruta ou —o que é bom 
acentuar, mais uma libra do que 
o preço pago pelo sr. Hughs, pri-
meiro ministro da Australia, por ca-
da tonelada dos navios que adqui-
riu recentemente. 

Se qualquer navio desaparecer 
por algum incidente, Portugal rece-
berá tantas 20 libras quantas as to-
neladas brutas que esses navios re-
presentem. Mas ha ainda a notar 
mais. Os oficiais e marinheiros 
portugueses receberão os salarios 
correntes em Inglaterra, que são os 
mais altos de todo o mundo, e es-
tabeleceu-se também a clausula de 
que, seja qual for a causa por que 
o navio esteja impossibilitado de 
navegar, o frete seja pago integral-
mente. Tais são as principais con-
dições em que foi regulado este 
assunto, que já antes da requisição 
dos navios era objecto de nego-

ciações e de estudo por parte do 
governo português. Parece-lhe ter-
se acautelado a nossa aspiração de 
possuirmos uma importante mari-
nha mercante, aproveitando os pe-
rigos e riscos que a guerra nos 
acarreta, e ao mesmo tempo, por 
uma espécie de compensação, fazer-
se o desenvolvimento economico 
em todos os seus aspectos.» 

Foi também notável de bom 
senso e de patriotismo o discur-
so do sr. Dr. Antonio José d'Al-
meida, ilustre presidente do mi-
nistério. Não nos permite a falta 
de espaço dar dele sequer um 
estrato; preferimos pois no pro-
ximo nmnero inseri-lo na inte-
gra. 

E assim o governo, de gue 
Portugal pode orgulhar-se e at 

quem todos os portugueses di-
gnos deste nome devem agra-

decimento e apoio, deu conta 
ao parlamento, que é como quem 
diz á nação, da maneira porque, 
nesta hora difícil, tem encami-
uhado os nossos destinos. 

Não deixou de haver na ses-
são do dia a nota azeda do ca-
machismo,—a inconstitucionali-
dade (ele só acha constitucionais 
as ditaduras, emquanto lhe pro-
metem deputados) e a nota hila-
riante, nota fiual, coroada de rf-
sos, do Celorico—que lamenta-
va ter o governo vindo ao par-
lamento com uma bagagem tão 
pobre í 

Dr. Pires de Carvalho 

Encontra-se nesta cidade, tendo 
regressado de Lisboa, este nosso 
presado amigo e ilustre deputado 
por Coimbra. 
^ • I h h I m 

fíttaf» ••T«t>ias. a oatg&nr f J I P f f l 
vibrante Mçí,|É tàafs e s M H H L J L J I 
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jiTmndo .rémod 4 ' face ! 
Oâ terra em èon ioomdadecom 
os interesses do icfiaí que iieíen-
deram. « 

Ma « s s a o de segunda feiía 
os ilustres ministros, que dòs in-
teresses portugueses foram tra-
tar ao estrangeiro, deram conta 
ao Congresso da sua missão, 
iujos resultados se traduzem 
•as duas notas, uma relativa á 
iossa cooperação financeira e 
utra relativa á nossa coopera-

rão militar com os aliados, que 
em seguida publicamos: 

«O governo inglês combinou com 
o governo português fazer-lhe tan-
tos emprestimos quantos forem ne-
cessários para o pagamento de to-
das as despesas que, para fins dire-
ctamente relacionados com a guerra, 
os dois governos concordem que é 
necessário efectuar na Gran-Breta-
nha ou, excepcionalmente, noutros 
países aliados.. . 

O governo inglês fará estes em-
prestimos ao governo português 
nas mesmas condições em que le-
vanta dinheiro dê tempos a tempos 
por bilhetes do Tesouro. O total 
emprestado ao governo português 
será por este pago ao governo in-
glês dentro de dois anos a contar 
da assinatura do tratado de paz, 
com o produto de um emprestimo 
externo, que será negociado por 
Portugal e para cuja emissão o go-
verno inglês dará todas as facilida-
des possíveis.» 

Os srs. Afonso Costa e Augusto 
Soares, ministros portugueses das 
finanças e dos negocios estrangei-
r a s , confirmaram, em conversação 
com o principal secretario de Es-
tado de sua magestade para os ne-
gocios estrangeiros, o facto de Por-
tugal, pelas decisões do seu Parla-
nento e pelo unanime sentimento 

tto seu povo, se ter invariavelmente 
•cocado ao lado da Gran-Breta-

rin.. Portugal sentiu que acima de 
,i do devia proceder como antigo 

«jst&smo»' 
• M mm* ; $abfe 

do- r i è r e é s e à - narrativa fjefíu, 
Lpelo ilu^fre ministro das finança:» 

sr. Dr. Arònso Costa da sua mis-
sèo $âg esfsangeke. Rcfc-riu-se 
3. Etf." à com p arti cipáçsb de 
Portugal na conferencia econo-
mica dos aliados, ás inexcedi-
veis provas de deferencia de que 
foram alvo o s nossos ministros 
em França e em Inglaterra, ao 
resultado das negociações que 
constam das notas acima e á 
questão da utilisação dos navios 
ex-alemães por parte da Ingla-
terra. 

A proposta inglesa era para 
a compra desses nayios a Por-
tugal ; o ponto de vista do sr. 
Dr. Afonso Costa, que triunfou 
finalmente, era para a cedencia 
temporada, voltando os navios 
á posse de Portugal findo o es-
tado de guerra. Eis as palavras 
de S. E x / : 

«Assim, alugaremos a uma co-
missão representante do governo 
inglês todos os navios que agora 
nos não forem precisos para. as 
nossas urgentes necessidades. O 
frete será de 14 shilling e 3 pences 
por tonelada bruta e por mês, pago 
adiantadamente de 6 em 6 meses, e 
durará até ao fim da guerra e mais 
6 meses. Se a tonelagem total alu-
gada for de 180.000, como se cal-
cula, o rendimento dos respectivos 
navios será de 128.205 libras por 
mês ou 1.538:460 por ano ou, ao 
cambio actual, cêrca de 900 contos 
por mês ou 10,800 contos por ano. 
Pela venda, como o governo inglês 
propunha, receber-se-ia aproxima-
damente 2.400:000 libras, isto é, o 
que em cêrca de ano e meio se 
vem a receber com o simples alu-
guer, voltando os navios ao nosso 
poder sem nenhuma especie de 
encargo salvo as reparações. Além 
disso, a comissão inglesa compro-
mete-se a segurar os navios contra 
todos os riscos, não já pelo chama-
do preço normal, mas por um pre-

-.i • • 
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e primnoflis. 
m. ® r m p p r n f m ^ m 

cumpri Jo o seu dever e defendendo a Jtepahlica 
ou o governo está secundando um crime de alta traição! 

( a e 

Começo a escrever este artigo de 
madrugada. Os candieiros foram 
apagados ha mais de duas horas, e 
no escuro da noite, negra como 
breu, aparece simplesmente a relu-
zir uma ou outra estrela na aboba-
da celeste. 

Na cidade tudo está em socego, 
apenas eortado de qtíando em quan-
do pelos gemidos duma guitarra, 
que ao longe- alguns bohenjios 
tangem, fazendo-a soluçar durida-
mente! 

Sento-me á minha mesa. O que 
vou a escrever sai-me do meu cora-
ção. Vou falar da Universidade. 
Desta Universidade que está torna-
da num coio jesuítico, onde a Re-
publica ainda não entrou, e onde 
a perfídia do professor cavou entre 
ele e o aluno a maior das barreiras. 
Eu sou estudante republicano, e é 
por isso mesmo que resolvi apare-
cer á estacada para mostrar que 
ainda ha quem não trema diante das 
suas investidas de lobo. 

De resto eu não venho só para 
mostrar que não lhes tenho medo; 
venho também porque são eles que 
para cá me empurram, mercê das 
suas atitudes de homens afeitos às 
artes do assassinato. Sim, não vos 
tenho medo. Nem a cada um de per 
si, nem a todos juntos 1 

As vossas pistolas não se ergue-
rão contra mim, porque, se o fize-
rem, ou hão-de matar-me, ou vós 
heis de rojo pedir perdão para a 
vossa monstruosa atitude. Sois rea-
cionarios. A palavra da liberdade 
estoira-vos a cabeça! Nós outros, 
os estudantes republicanos, temos 
em vós os mais encarniçados ini-
migos. Quem levantou a cisania 
foram vocês, não fomos nós. 

A guerra está declarada. D'4im 

lado estais vós, reacionarios e je-
suítas, do outro estamos nós, repu-
blicanos e liberais. Pois bem, seja 
assim. Aceitamos o desafio. Quem 
as tem é que as joga. 

Eu sei bem com quem estou me-
tido. Um de vós andou já de ar-
mas na mão contra a sua Patria, ao 
serviço da Companhia de Jesus! 

Matou ele e os seus apaniguados 
o malogrado administrador de Ca-
beceira de Bastos, que honrosamente 
soube cair no seu posto, defendendo 

Republica! Envenenou fontes e 
adegas, incendiou e roubou, prati-
cou crimes de bandido, e por fim 
veio rojar-se covarde e submisso 
aos pés da Republica, que ele tinha 
amordaçado, para depois melhor 
lhe poder ainda cravar a sua denta-
dura ascorosa! 

Os outros são do mesmo jaez. 
De figura sinistra, de aspecto feroz 
e jesuíta, infundem ao mesmo tem-
po repugnancia e nojo. 

Defensores dos princípios mais 
obtusos e retrogrades, entregam-se 
ao passatempo de perseguir os es-
tudantes que tem a hombridade de 
se afirmar altivamente rebeldes ás 
suas doutrinas anti-patrioticas e vis. 

E como se isto não bastasse, á 
ultima hora, èm plena Universidá-
de, apontam ao peito dum estu-
dante uma pistola assassina! N*o, 
isto não pode ser! 

Eu, que nunca andei armadp, aqui 
declaro que não mais transporei a 
Porta Ferrea sem levar uma pistola 
aperrada para o que der e vier! 

A culpa não é deles í A culpa é 
do Governo unicamente. E a mi-
nha alma agora cobre-se de luto, e 
o meu cerebro quer estalar o cra-
neo, revoltado, porque diante dos 

meus olhos passam as pobres e 
santas victimas do 14 de maio! 

O seu espetro faz-me tremer de 
medo e de remorso. Tenho a mi-
nha quota parte de responsabilida-
de nesta revolução. Mas eu andei 
de bôa-fé. 

Não julguei que tamanha infamia 
se viesse a dar. Não acreditei nun-
ca que as promessas feitas aos revo-
lucionários fossem tão miseravel-
mente traídas. Canalhas! Olhai 
para isto. 

Por causa da vossa traição os 
republicanos são vexados e per-
seguidos, por monárquicos e cons-
piradores. Os últimos acontecimen-
tos universitários assim o provam. 
Não, isto não ha-de continuar assim. 
Ainda se me não acabou a fé. 

A revolta é um direito sagrado. 
Vamos a ela, já que não temos mais 
para onde apelar. Eu sou novo e 
relativamente forte. Trabalharei de 
sol a sol para arranjar o pão de cada 
dia para mim e para os meus! Mas 
isto não ha-de assim continuar. Estão 
três estudantes processados. Três 
vitimas Republicanos, que pela Pa-
trig. e pela Repubjísa tudo tem 
feito. 

Está a desenrolar-se mais uma 
infamia. O que sucederá?! Estou 
a tremer. 

A vista varre-se-me dòs olhos. 
Não; a minha atitude está defi-

nida ! 
Serei solidário convosco. A vos-

sa causa é a minha causa. Sofrerei 
o que vós sofrerdes. Pela Republica 
estive eu preso um dia e vós soli-
dariesaste-vos comigo. Não vos fal-
tará neste momento o meu apoio. 
Não tereis muito com quem contar 
nesta Universidade, em que o aluno 
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subserviente anda esmagado com a 
lembrança do pn fessor. 

Mas podessicontar comigo. Ec 
sou caçador e já tenho entrado em 
batidas ás feras. 

Vêdes por isso que eles me não 
amedrontaram. Mas o que é neces-
sário é que de hoje èm diante tra-
temos o mestre como ele deve ser 
tratado. 

Se alguma pena vos fôr aplicada a 
minha voz ha-de erguer-se diante 
do povo desta cidade a rogar-lhe 
que me ajude a incendiar aquele 
covil de bandidos. 

Já que as coisas chegaram a este 
ponto, o caminho é para a frente. 

Tremer nesta altura, seria receiar. 
E nós.sômos incapazes de tremer! 

Não nos move nenhum intuito 
contra esta cidade da qual só temos 
as mais gratas recordações. O que 
queremos, nós, estudantes republi-
canos, é que o governo nos dê pro-
fessores que estejam á altura da sua 
missão. 

Mostremos quem sômos e o que 
valemos. 

Unamo-nos como um só, e espe-
remos a sua arremetida. 

O Governo que evite se quizer 
os grandes acontecimentos que por 
certo vão desenrolar-se. 

Nós é que não podemos estar a 
mercê de bandidos que dentro da 
Universidade nos alvejara de pis-
tola. 

A defêsa individual é garantida 
na lei e por isso, em nova façanha 
se reeditando, aqui se previnem os 
meliantes: ou hão-de matar ou teem 
de morrer! 

Fernandes Martins. 

D. Francisco L. Coutinho da Si lvo 
Acaba de falecer, na respeitável 

idade de 82 anos, em Montemor-o-
Velho, o ilustre cidadão e homem 
de bem Dr. Coutinho da Silva, que 
durante 50 anos foi conservador 
do registo predial naquela comarca. 
Varão virtuoso, de uma só cara é 
de uma r alavra, na sua lortp,t vidá 
ninguém, que com ele viveu ce 
parto.ou de ioege,: pode apoatarí 
íhc com justiça umá valha de cara-
cter ou ajih acto repreensivel-

Sein..;e afastado das lutai 
líticas, nào criou odips n m ajtó.ts „ ..~ ... 

Sa»' 
% 1 J < ira a p e r r a . . . pala gloria 

e honra de Portugal 
Portugal reviveu, elevou-se no 

conceito de todas as nações do 
mundo civilisado. 

A fé, o valôr da sua raça, des-

Não seria necessário para radicar 
no espirito consciencioso de todos 
os bons patriotas, que de sempre 
sentiram a glorificação da Patria 

pertando com o advento da Repu-! com a Republica, que esse dia re-
velasse pela boca do parlamento a 
situação honrosa e altiva do paiz. 

Os factos desenrolavam-se níti-
dos, os republicanos dormiam tran-
quilos, desprezando, com convicção 
e fé na obra dos estadistas republi-
canos, as invenções fantasticas e rai-
vosas que os maltrapilhos monár-
quicos e de alma suja não deixam 
de urdir na sombra contra a na-
ção. . . que iam afundando e que a 
Republica fez resurgir. 

Dois grandes Ministros e dois 
grandes portugueses, Afonso Costa 
e Augusto Soares, alargando os ho-

blica, foram por esta elevadas até 
o nivel das gloriosas tradições do 
seu passado. 

E' a ideia que todos os bons por-
tugueses acalentam acerca da sua 
Patria, com verdadeiro amôr e justo 
desvanecimento... 

» -

Portugal reviveu... Portugal re-
vive ! 

Do monturo monárquico, eivado 
de todos os crimes e de todos es 
vicios.. . de todas as deshonras e 
de baixezas morais para o bom no-
me colectivo do povo portuguez... \ risontes gloriosos de Portugal com 
de todo esse monturo, o sólo que- a Republica, excederam tudo quanto 
rido da Patria, fértil dum passado de mais sublime ha para a victoria 
glorioso e invejável, fez brotar esta : duma Patria, ainda ha pouco vili-
nova hera que a aragem da Repu-1 pendiada, escarnecida sob a ação 
blica engrandecida bafeja... i dos governos monárquicos que cri-

E quem não descria com toda a minosamente a sujavam na sua vida 
razão dos destinos do país antes de física e moral. 
5 d'outubro de 1910? 

E quem ha ahi, bom cidadão, 
verdadeiro português, que não apre-
cie, sinceramente, e com justiça, a 
obra verdadeiramente grande e 
admiravel do regimen republicano? ^ j ^ ^ m ^ t w ^ n a Etíropà' 

Sem referirmos factos passados, i 
bem conhecidos e bem palpaveis, 
significativos de quanto a obra re-1 E' Portugal que desperta com a 
publicana, tem vindo, c r e s c e n t e - Republica, honrando a letra de seus 
mente, levantando cada vez mais a tratados, promovendo a justa glo-
força moral e material da terra por-f nficacão do seu nome. . . 
tugueza, olhemos rapidamente o 

E' Portugal que cria com desva-
necimento e orgulho para nós por-
tiiguezes; uma politica internacional 
íte <tesiaqite e. de respeito que nos 
terá engrandecei e piospera. .... li 

filho do Dever, paladino do Di-
reito, generoso e heroico defensor 
da Civilisação, Portugal vai para a 
guerra, quer prestar «uma maior 

presente, que, com tanto orgulho, 
alimenta de patriotismo o coração 
português. 

sessão parlamenta!' # 
de agosto corrente, revesti 
importancia e a solenidade 
grandes acontecimentos his 
teve bem o condão $ aí 

ugai que resurgtunocon 
mundo civilisado... 1. 
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qusrença* e éot oafá lisinho tttilf ú t d manei* m s o í t w . ^ 
atou ma ftttiis, . -)m? u- íc , : • ^ qa>*v> 

. A .sntf ^snre. o nosso qpnrid 
snuí-

tísts Loureiro e a sua Ex.0" Fami 
tia a expressão do I 

>esar rtlo ias 

U m ftríestm&íTo foéb »áo 
* « s a a s a t e o 

Do Seeuío na correspondência do 
Porto: 

« O abade encomendado da fre-
guesia de Parada, rev. Adriano Viei-
ra, em meio duma altercação que 
tivera, ao que afirmam varias pes-
soas, provocado pela embriaguez 
em que se encontrava, começou 
disparando o revolver sobre os in-
divíduos que se haviam juntado, 
indo um dos projeteis ferir a Maria 
Lourenço, que no dia seguinte foi 
transportada para esta cidade e re-
colhida no hospital, onde veiu a 
falecer tres dias depois. 

O padre causador da morte foi 
preso e entregue ás autoridades ju-
diciais, que reclamaram para esta 
cidade a exumação e autopsia ao 
cadaver, que ámanhã deve ser des-
enterrado no cemiterio de Agra-
monte e conduzido para a Morgue 
da Faculdade de Medicina ». 

Fazem destas em nome de Cristo. 

E' p o u e o ! . . . 

Sumariamente foram julgados no 
Porto uma estalajadeira, seu filho e 
uma creada porque num coio onde 
habitavam e que a policia assaltou, 
se pervertiam creanças, sendo a es-
talajadeira condenada em 10 dias 
de prisão e 19 escudos de multa e 
os outros absolvidos. 

Para crimes destes foi pouco 1 

R m a n i g a n e i a d o s f o s f o r o s 

No Porto reúnem na sexta-ieira 
os delegados de todas as associa-
ções para protestarem contra a má 
qualidade dos fosforos. que é uma 
autentica burla. 

Quando porá o governo côbro a 
estas manigancias ? 1, . . 

A g e n c i a s a n o n i m a s l l . . . 

Montou-se ha pouco, aí uma agen-
cia com o fim de deitar a terra o 
nosso jornal, andando de porta em 
porta, fazendo e levantando quan-
tas atoardas e míamias de que sSo 
capazes, contr,) os nossos amigo-, 
íJjrectpi e Administrador. 

Podem porém estar deseançadr 
que a Resistencia minca teve 
resistencia. £ vpies d e . ; . ; . . rtáo 

â a e céu. kéfètMmM 

ladeín, Úí muitos abismos! Ha 
ahi. muita gente transviada sm vere-
da que os leva ao deserto sem hc 
risontes».... 

Fialho de Almeida, que $ obre a. 
a Luz forte da Verdade .itr.. v 
o manto diafano da fante úa foi- x 
com as suas teorias fantasistas, á í , 
envolto com o seu mondado * 
palaciano... 

E, aqui, nesta Coimbra, trtidu 
e meiga, como lhe chamou Antonio j 
Nobre, ' nesta terra de Sí*rfhoret? 
doutores, empantufadogLiis i!o ; i a 
prosapia de serem algi v 
que os outros, que o não s .,- . . . 
surge uma canzoada, ar . 
critas por excelencia, a q> 
morder na gente! 

E', na sua strutura, a : d*^ 
Darwin, que constata.se: ho -.er 
descendente do macae 

Será! . . . 
Mas também o burro se í : ;utu 

va, na prehistoria, o onágro, 
essa a sua classificação zoologi 

E é certo que ha, por aí 
macaco e tanto burro, que nâo te-
mos Jardim Zoologico pa a os me-
t e r . . . na ordem. 

Adiante, e lá iremos.. . 

Angelo de Mklo. 

L u c i o V i d a l 

Por absoluta falta de e . . 
temos podido publicai"' um brilhar* 
te artigo que temos na ^ l . . 
deste nosso querido correi.. i. 
e distincto colaborador» 

Com a nossa desculpa, 
mos ao nosso presado an; • 
ca-lo em o proximo num 
Resistencia. 

F a l t a , d e e s p a ç o 

Também por falta dé 
de tempo para se com' -
blicamos hoje um <; ; 
cção sobrr assuntos da 
dade, . . . .wií-ã, » 

;.1o 

m i -

j^M^átias «i ^aíito ífiiii)^:». ao 
n\>>5c'áhiijgo e debicado corrçligio-
•nstriú sr. Ãh?ès Coelho, 
pele i^zmi úo 2," gra» feátp pela 

•T.a»; • jçíssftga ̂ j&iífâ: áoisa 
Lehmann Coemoy que.no dá. 7 as-
sim côtnplétou' "^jllítafittíníístte o 
seu .mo, escolar. 

Jrei 53, inifSt^XiC<}&.<> 

} U' rtOSSf. prt;.wu 
5 -lante, Sr. Miguei M 
ti neto piofei^or d< « 
dos Terreirqs,. cante 
apresentou, este :o 
nos a exame do 1.° grau, 
o seguinte resultado : ó ótíT o:» 7, 
bons, 7 suficientes, 1 adiado, e í em 
falta, por doença comprov -.;'.. 

Não poderão ser mais íisõr^c 
os resultados obtidos pelò noaso 
ilustre correligionário, â QU D? feli-
citamos com jubilo pelo bru; * 
êxito obtido pelos alunos qúe 
proficientemente apresentou 
mes. 

E a petizada, que receba támbeia 
os parabéns da Resistencia, 

Conspiradores, p Dstnc 

Não foi em vão o apelo da Re-
sistencia feito num dos últimos nú-
meros ao ilustre Ministro da Guer-
ra, sr. Norton de Matos, no sentido 
de cerrar as portas da Escola de 
Guerra aos conhecidos monárqui-
cos e autênticos conspiradores Ho-
mem Cristo, filho, e Mário Pessoa. 

E' que estes meliantes, falhos de 
escrupulos e sem a menor parcela 
de dignidade, depois de conspira-
rem contra a Republica, de apre-
goarem a sua independencia monár-
quica de tartufos, ainda ousaram 
alimentar a ideia de servir o regi-
men democrático como futuros ofi-
ciais do glorioso Exercito Portu-
guês, apresentando-se para isso co-
mo candidatos á Escola de Guerra. 

Para traz, bandidos da Terra 
Portuguesa e da dignidade própria. 

O lôdo e o banditismo que vos 
enche a alma, vexando a Patria, 
desonrava o leal e valoroso Exer-
cito da Republica. 

Para traz! 
Bem haja o Ilustre Ministro da 

Guerra que, ouvindo as palavras 
de justiça e os protestos dos bons 
servidores da Republica de que a 
Resistencia se fez éco, não consen-
tiu, porque não podia consentir 
para decoro e prestigio da Demo-
cracia e do exercito republicano, 
que dois bem conhecidos e figadais 
inimigos das instituições, manchas-
sem com a peçonha do seu odio e 
da sua indignidade, a briosa farda 
dos actuais alunos da Escola de 
Guerra. 

Homem Cristo, filho e Mário 
Pessoa, que chegaram a ser admi-
ti doá nesta escola, foram postos 
fóra dela por i n c a p a c i d a d e 
m i l i t a r — é a noticia que temos. 

Defenda-se a Republica. 

JoniiiJ monárquico da manhã 
A aparecer brevemente 

Director Aires d'Orneias 
GAITEIRO 

SllMiFBCtor Aníbal Soares 
BOMBO 

Q i r e c t o r - g e r e n t e . José de Sucena 
CAIXA DE RUFO 

O grifo é nosso. 
Venham de lá, seus gaiteiros... 

Cá estamos de braços abertos e com 
iluminação á veneziana para os re-
ceber: e notem, que já mandámos 
fazer os foguetes, que são quasi to-
dos de bomba real, com exceção 
dumas dúzias que são . . . dassobio, 
para que a festa seja completa. Os 
de lagrimas ficam para mais tarde, 
porque os não ha feitos ! . . . 

C o n t i n u a n d o 

Vejam os leitores o que diz o 
Primeiro de Janeiro de domingo 
ultimo: 

«Por desrespeito ao hino nacio-
nal t - No 2.° juizo de investiga-
ção criminal prestou hontem fian-
ça de 500$00, o negociante Ber-
nardo Tavares Coelho, da rua 
do Carmo, que tendo sido pro-
nunciado por desrespeito ao hi-
no nacional, foi ante-hontem ca-
pturado recolhendo á cadeia, co-
mo dissemos.» 

Isto deu-se no Porto, na cidade 
invicta... 

NSo foram de certo, as lições de 

ctvismo' qu 
deram iogar ai 

Ali cumpre-se e ha quem taça 
cumprir. . . 

Aqui fica, de remissa uma inter-
rogação; 

Ha, ou não hà Lei, para fazer 
cumprir o respeito devido ao hino 
nacional ? 

Se não ha tomem as senhoras 
talassas conta da «cartilha de civi-
lidade" . . „ para seu u s o . . . 

Ou n a B e l g i e a o u e á 

O Kaiser em Namur cidade belga, 
foi visitar o convento das benediti-
nas, a cuja superiora perguntou em 
que podia ser-lhe agradavel, per-
gunta essa a que aquela religiosa 
respondeu secamente, dizendo que 
não queria ficar devendo nada aos 
agressores do seu paiz. 

Se fosse por cá havia menino que 
lhe pedia logo o logar de comissá-
rio de policia... 

A m a r r a d o eorn a r a m e s 

Pois, senhores, nada menos. Um 
conspirador assim apareceu em Ma-
drid, debaixo da ponte de Isabel II. 
Carlos Pinto Alberto, se chamava e 
disse á policia, que em tal estado 
o encontrou, que compatriotas seus 
assim ali o tinham deixado. Queria 
decerto insinuar que seriam repu-
blicanos, como se gente honesta 
podesse entreter-se com tal come-
dia. Não pe^a, porem. Republi-
canos, se lhe puzessetu a mão, se-
ria por forma diversamente signifi-
ficativa... 

Para o prender com arames, em si-
tio de tão fácil acesso, só amigos 
e colegas lá dele. Fóra, que cheira 
a truc. 

Msijitegazza. recortámos. 

«O homem não é o bipede implume 
de Platão, nem o Homo sapiens de 
Lineu, nem uma inteligência servida 
por órgãos : é o animal hipócrita por 
excelência: é o animal em perpetua 
contradição com o que diz e com o 
qne faz, com o que ensina e com o 
que pratica». 

A anormalidade da vida obriga 
muita gente, a ser justa para uns e 
injusta para si proprio. . . 

E' uma teoria vulgar e de efeitos 
quasi sempre improcedentes. Por-
que, esta coisa de a gente querer 
julgar os outros sem ter direito de 
nos julgarem lembra aquela histo-
ria dos grilos do Padre Potagonia, 
que se comeram um ao ou t ro ! . . . 

Alguém que produz, ou pôde pro-
duzir alguma coisa, num meio restri-
to, que se saliente na nebulosidade 
da tacanhez de espíritos eivados de 
imbecilidade, é logo apodado de pe-
dante !... 

Se eles, os imbecis, pegassem, 
por acaso, no livro de Zola « La 
Béte Humaine» encontravam nas 
suas paginas, dum realismo convin-
cente e logico, o espelho donde 
transparecia o.rosto alvár das suas 
caricaturas definidas por Mante-
gazza! 

Mas, não leem, não veem nada 
mais do que seja o noticiário barato 
dos jornais de grande circulação: 
e, as locubrações dos seus espíritos 
tacanhos e propensos á má fé en-
volvem, na promiscuidade da per-
fídia, envolta com a ignorancia mais 
crassa, um cunho de ataque, indire-
to, proprio dos cobardes, aos que 
moralmente lhe suplantam o valor 
semi-nulo dos seus encéfalos avaria-
dos!. . . 

Já Camilo dizia: 
«Aonde ninguém vê nada, estio 

migo t ara-
da Sito», dis-
;sço]a Mpvel» 
ío de Polares, 
;div6.22 alu-

E x a m e 

Fez exame do 2.° grau ficando 
plenamente aprovado o menino An-
tonio dos Santos, inteligente filho 
do nosso amigo e conceituado in-
dustrial Joaquim dos Santos, 
quem apresentamos os devic 
cumprimentos por tal motivo. 

Sociedade 
Tivemos o prazer de abraçar nèsts . 

dide os nossos presados amigos e corr .'1! 
g-ionarios drs. Henrique de Carvall 
Marques Ferrer, distintos advogado, 
respectivamente, oficial do Registo Civií 
é notário em Miranda do CorVo, q j 
veem fazer tirocínio para oficiais thiiic* 
nos do exercito. 

— Egualmente esteve nesta- cid* 
de passagem para Penela, o distiri o 
ciai do exercito e nosso amigo sr. 
rino Peres Furtado Galv&o. 

— Vimos nesta cidade o nosso am c 
e assinante, José Casimiro Guedes 
sôa, inteligente e digno secre' ;5í da 
Administração do concelho de Pi 
a quem abraçámos com o praze. 
lhos amigos. 



.TRADUÇÃO DO FRANCEZ ppR C.K8G0 

Os serv iços administrativos no Exercito Francez, 
tente a guerra-europeia 

Armazéns da iutendencía 

i Jeixêmos os trens de abasteci-
l cknto rolando para a estação-arma-
zcm. 

Como o nome indica este orgão 
é composto de armazéns situados 
perto de uma gare e ligados pela 

KVÍ? *f*rrea por entroncamentos guar-
r.c idos de cais de embarque. 
, As estações-armazens servem pa-
ra manter disponíveis, a uma dis-
r ia pouco considerável do teatro 
da gherra, aprovisionamentos de 
to ia a espécie e constituem um 

„ v i a d o r indispensável dos movi-
tos do material do exercito. 

Muito naturalmente, estes arma-
Pxe não são improvisados; desde 
r paz que teem sido montados a 

Imaior parte; entretanto, a guerra, 
aconselhado a supressão de al-

jns d'entre os quais citaremos o de 
Meaux, Chateau-Thierry e a crea-
ção de outros, Moulins, Nantes, 
Mans, etc., o que já não é coisa de 

H p';uca importancia, para aprovisio-
nar rapidamente esta massa de ho-
mens. 

' estações-armazens compreen-
da material de toda a especie, 

l nas, o seu papel é sobretudo im-
po • „nte sob o ponto de vista do 
ser tço da intendencia. 

.ada uma delas é destinada a 
k rvir um efectivo variavel segundo 

sua inportancia, de 50:000 a 
300:000 homens. 

O que se vê n u m a e s t a -
ç â o - a r m a z e m , s e r v i n d o 
100 .000 h o m e n s . 

Fabrico do pão. — Visitando entre 
outras, uma estação-armazem forne-
cendo 100.000 homens, nota-se o 
seguinte: 

Nesta colmeia em actividade cons-
tante, no meio de homens crtni bar-
rete de policia ê blusas, da circula-
ção das viaturas, do recalcamento 
dós vagons, do resfolegar dds moto-
res glççtrisw accionando os diver-
sos motores de carregamento e de 
manutenção o que chama particu-
larmente a atenção, sfc i -files jjkek 
rãs de massiços feitos com râate-
râii de ooítsiruçic, copes a sua res-
pectiva chaminé por onde, dia e 
noite, sc escapa o fumo-, as chamas 
e as faúlhas, São os fornos onde 
se. cozem incessantemente os pies 
redondos, chamados •< bolos de sé-
nua» » se bem que eles sejam fabri-
- l o s com larinha alva cuidadosa-
mente peneirada, não tendo nada 
de comum com a composição qui-
mica do pão K. K. 

Junto destes fornos alinham-se 
b&rracbes rectangulares. No andar 

rior alojam-se os sacos de fari-
nna que se despejam no andar in-
fe.i i -r, por meio de escoantes, no 
• j . idouro, onde as equipes de 
padeiros preparando as ferramentas, 

. ;tn as massas para cozer e 
apí or bitando os restos das amassa-
deiras, põem em laboração as ala-

vancas de aço dos amassadores me-
cânicos. 

O exercito francez contava o ano 
passado 48 fornos cozendo em uma 
só fornada 100 pães redondos de 
3 libras de peso, quer dizer 1.200 
rações de 750 gramas ou seja 9.600 
rações vulgares. 

As 100.000 rações a obter de-
mandam de 10 a 12 fornadas e co-
mo cada fornada exige pelo menos 
2 horas (aquecimento do forno, for-
nada e limpeza posterior do forno), 
é indispensável que o trabalho seja 
mantido, sem interrupção, dia e 
noite. Para este fim, constituem-se 
equipes de torneiros que traba-
lham em brigadas alternadas ; quer 
dizer, que uma equipe diurria e ou-
tra nocturna trabalham cada uma 
12 horas consecutivas. 

Cada equipe comprefende 4 ou 
5 homens por forno; para os 48 
fornos aquecidos simultaneamente, 
é preciso trabalharem perto de 250 
padeiros, enquanto que a outra 
equipe de 250 padeiros noturnos 
descançam em barracões pará esse 
fim arranjados. 

Para produzir os 75.000 quilos 
de pão necessários para cada dia, 
para 100.000 homens, é necessário 
empregar 60.000 quilos de farinha 
e queimar 20.000 quilos de lenha. 

Quando a fornada está pronta os 
" bolos de semeas» sahem do forno 
e são transportadas á padaria onde 
são colocados alinhados nos tabo-
leiros de ressudação. Não pode 
distribuir-se o pão fresco, é preciso 
deixa-lo esfriar e perder a humi-
dade, durante 36 horas. 

O pão fabricado na estação-arma-
zem, chama-se «abiscoitado» por-
que em logar de ficar ho forno 45 
minutos, está uma hora e meia.. 
Esta cozedura prolongada permite 
conservar o pão, pelo menos, 15 
dias, será perigo de estrago» j 

E' preciso nlo confundir este; 
pão com o * pão de guerra ». Este j 
ultimo alimento é fabricado nas pa- j 
aarias do interior sois a forma de : 
boíàxinhas ponteadas que as crian- i 
ças conhecem pelo nome de biscoito, 
te salda fc. O vão de guerra não j 
entra na átfurentaçáo dias u , mas,' só- ] 
mente, nos vi de reserva pela; 
razão do seu volume muito reduzi-
do que permite o seu acondiciona-
mento nas moxilas e o sua relativa 
conservação, 

E' curioso ver-s o carregamento 
uos vagons de pão, que vão partir 
para a frente da batalha. São va-
gons de mercadorias cobertos, cui-
dadosamente guarnecidos de palha; 
o carregamento faz-se de mão a 
mão começando pelas duas extre-
midades á vez; os pães são cuida-
dosamente empilhados segundo as 
regras da arte em numero de 2.500 a 
3.000 por cada vagon; o envio diá-
rio para a fronte de pão para 100.000 
homens, ocupa nada mais, nada me-
nos de 30 vagões ou seja a metade 
de um comboio. 

Continua. 

M u l h e r e s d e Portugal 
.Mencia por Ran! Pousão Ramos 

( Conclusão ) n> j 

£ 
Na Africa, é D. Isabel de Castro, 

»ut' ndo no cerco de Alcancer con-
tra rei de Fez. E' D. Isabel Gal-
Y*í> p jando em Ceuta contra os 

, moiros. E' D. Maria Úrsula, bata-
ibv io em Amboná. E' Antónia 

f Rodrigues, vestindo-se de homem 
i risando-se em Mazagão, so-

i berba eintrepida. E quantas e quan-
• ts outras nos legaram lições de bra-
-ui - e de patriotismo. 

/* não esqueçamos a linda por-
; D. Leonor da Fonseca Pi-

> : que, ao aproximar-se o ini-
. > de Nápoles, canta o hino da 

b i b e r . ^ d e com tanta inergia e ele-
vação, ,ue todo o povo se arma 

Encontra o proximo invasor. 
^ nho. es! — uma patria que viu 

nas;: n seu seio ditoso tanta be-
u I a n to heroísmo, tanta fé, tanto 

ato patriotismo, não pode 
• ixar de confiar nas suas gloriosas 
ra r Vs, não pode acreditar que 

"~"> mulheres do Portugal dé hoje 
. , ; u o seu dever de portuguêsas, 

quecerido tão belos e tão nobres 
mantos, ?aemp!os tio altruís-

tas de coragem e de audacia, de 
fé e de abnegação. Já o disse e ho-
je repito: Com os olhos postos na 
Historia, não haverá mulher portu-
guesa que na hora presente, deixe 
de emitar o gesto altamente nobre e 
patriotico de Filipa de Vilhena em 
1640, armando por suas próprias 
mãos seus filhos cavaleiros. 

Mas nem somente a bravura di-
gnificou e imortalísou a mulher por-
tuguesa. O seu amor pelo Belo foi 
também grande. 

As Safos portuguesas são inúme-
ras em todos os tempos. 

Do século XVI para cá não tem 
conto as senhoras portuguesas que 
tem disputado palmas aos trovado-
res mais inspirados, 

D. Joana da Gama, autora ilustre 
dos Ditos de Freyra, tem versos 
lindos, melodias do mais requinta-
do sentimentalismo. Tereza Marga-
rida da Silva e Horta, escreveu um 
poema epico-tragico com estancias 
duma fatura camoneana. A freira 
D. Leonor de Mendonça, deixou 
discursos duma grande filosofia mis-
tica. Outra freira, soror Violante 
do Ceu, escrevendo comedias, as 
Rimas Varias e a Parnaso Lusitano. 
Foi uma poetisa distinta. Ainda ou-
tra freira, D. Feliciana de Milão, 
escreveu conceituosas decimas, re-

passadas de fina ironia. A infanta 
D. Maria, tão gabada por Luiz de 
Camões, foi também não só uma 
linda senhora mas um formoso ta-
lento. 

Na filosofia e nas matematicas fo-
ram também em grande numero 
as mulheres portuguesas que se evi-
denciaram, e entre outras D. Cons-
tança Freire, D. Joana Micaela, D. 
Umbelina de Tavora, D. Leonor de 
Menezes e a condessa de Serem e 
de Albuquerque. 

Não faltam também na pintura e 
na arquitetura nomes ilustres de 
senhoras de Portugal. Na pri-
meira destas artes, distinguiram-se 
a freira Maria da Cruz, D. Joaquina 
Waltrmar, Luiza Maria Rosa, a Du-
queza D. Ana de Lorena e Josefa 
d'Obidos, que deixarem telas admi-
ráveis, de raro valor. 

Na escultura teve Portugal duas 
artistas sublimes: Inácia de Almei-
da e a Duqueza de Palmela. 

E não acabaria de citar nomes, se 
o tempo m'o permitisse e a vossa 
paciência — Senhores, — se não 
exgolasse. 

Tal é, a Patria, tais são os filhos 
deste torrão bemdito que o Kaiser 
apóda de negros selvagens do Oci-
dente, de rebotalho da civilisação! 
Nós, que lhe demos a essa Alema-
nha e déspota, a civilisação que te-
ve e a fez grande — e não digo a 
que tem, não falo dessa já agora 
famosa Kultur, porque sentiria ru-
borisarem-se-me as faces de vergo-
nha e de asco. 

Quem ensinou a essa Alemanha 
desmemoriada o caminho das ín-
dias, da Africa, do mundo inteiro ? 
Foram por ventura os barbaros 
assassinos da pobre da Bélgica, da 
inditosa Servia. 

Não 1 Fomos nós, os negros sel-
vagens do ocidente, o rebotalho da ci-
vilisação ! Ah ! Senhores 1 que ma-
goa, que tristeza faz, vermos irmãos 
nossos, portugueses, por mesqui-
nhos pratidarismos políticos, anda-
rem transviados do bom caminho, 
grunkirdG infamias sómen'1 sobre 
os que combatem pela causa justa 
do Direito e da Rbzâo, mas ainda, 
tnais irrarnemente, sobre a Patria 
que lhes foi berço e é sagrada! 
Essas creaturas iá nào merecem a 
nossa compaixão: o chicote é po?; 
co. a ponta da bota quasi nada! O 
jdesprcso ? Pois seja. , 

maslf* grunhir, a esses serdes d', 
má-morte. Em compensação íaçá-
tnos nós, os amigos e es admirado-
res da luz da Fragça, do cavalhei-
rismo e da lealdade da Inglaterra, 
do heroísmo de Bélgica e do mar-
iriria da Serva, pqr |púa?)os a ven-
cer, seja comoTôr," cada um de sua 
maneira, mas com o mesmo entu-
siasmo e a mesma fé, para o triun-
fo pleno da Liberdade, da Rasão e 
da Justiça! 

Que as mulheres da minha terra, 
desta heróica Patria Portuguesa, 
guardem as lagrimas para o regres-
so, para depois da victoria: elas 
terão redobrado sabor : o do dever 
cumprido e o da gloria ganha por 
seus filhos, por seus irmãos, por 
seus noivos, a rasgos de fè e de 
audacia. 

Vivam as mulheres de Portugal! 
Viva a Patria 1 

T . M . P . n . ° I O 

Não se realisaram no ultimo do-
mingo, as provas finais da sociedade 
de I. M. P. n.° 10, por ter sido de-
terminado pela Secretaria da Guer-
ra, que este ano não houvesse ferias 
e portanto a instrução continuasse 
nos mezes de agosto e setembro. 

Por este motivo as provas finais 
realisar-se-hão este ano no primeiro 
domingo de outubro, dia em que 
deve ter logar a parada geral dos 
diversos núcleos da I. M. P. 

Sem embargo, os briosos rapazes 
que compõem aquela Sociedade, ao 
rufar dos tambores, no domingo, 
mostraram, se bem que em simples 
marcha, de quanto serão capazes 
nas suas provas finais! E temos a 
certeza de que hão-de levantar o 
prestigio do seu digno instrutor, 
Luiz de Carvalho, nosso presado 
amigo e que é um fanatico pelas 
coisas militares a que dedica todo 
o seu amor patriotico. 

Alviçarns 

Dão-se a quem entregar na admi-
nistração do nosso jornal, uma me-
dalha com aros d'ouro de forma 
oval e com um retrato duma se-
nhora e outro de creança. 

AD S IDERA 
Na primavera da vida, contando 

apenas 19 anos e vitimado por uma 
congestão cerebral, acaba de desa-
parecer o nosso conterrâneo Adria-
no Antonio d'01iveira, filho estre-
mecido do sr. José Antonio d'01i-
veira, habíl entre os hábeis piroté-
cnicos da nossa terra. 

O desventurado mancebo que era 
duma extrema modéstia, querido 
por todos que com ele privaram 
era, um artista de mérito, por as-
sim dizer o braço direito de seu pae. 
Faz pena ver assim desaparecer 
quem tanto se distinguiu e tão 
môço, do numero dos vivos. . 

O seu funeral foi uma sentida 
manifestação fúnebre do apreço em 
que era tido: e, nele se encorpora-
ram centenas de pessoas, a Socie-
dade de I. M. P. n.° 10, guardas 
da policia e outras entidades, in-
cluindo creanças. 

O feretro, encerrado numa rica 
urna de mogno, ía coberto com a 
bandeira nacional e conduzia a cha-
ve o ilustre capitão Luiz de Carva-
lho, digno director e instrutor da 
Sociedade a que o finado perten-
cia. 

Sobre o feretro foram depostas 
as seguintes coroas: 

Corôa de violetas, miosotes e ro-
sas com a seguinte dedicatória: — 
A Adriano José de Oliveira, ofere-
cem as suas vislnhas e admiradoras, 
Olívia Berardo, Amélia Berardo, Isa-
bel Machado, Maria Machado, Mo-
bília Braga, Adélia Batalhão e Dina 
Batalhão. 

Corôa de violetas e crisântemos 
— Ultima homenagem — A Adriano 
José d! Oliveira, oferece a sua visinha 
Maria Julia da Silva. 

Corôa de violetas, amores perfei-
tos e rosas — Saudade — Ao nosso 
amigo Adriano, oferece a familia de 
José Dias dos Santos Jorge. 

i Corôa de rosas, violetas, crisân-
i temos e miosotes — Ao sen chorado 
amigo Adriano Josf d'Oliveira, ofe-
rece como prova de tterau amisade, \ 

Francisco Berardo (filho), João\ 
, Muchaãffjunior, Joaquim Rodrigues i 
' dos Sanfys, José Orara Júnior . Jast 
Mamtet/í? c CvnUo Domingas da 
Cosia. 1 

Corôa de violetas, Martírio^ ti- j 
rios, begónias e fetos — Ao .dtsv&tu-' 
rado Adriano José d' Oliveira— rio 

j menagem da casa Dominga Diíãrti 
j & C.a Succ., Porta. 

Corôa de violetas, crisântemos e 
lirios — Ao ncs$o Adriano — Ultimo 
adeus de seus pais, manos e cunha-
dos—José Antonio d'Oliveira, Ma-
riana da Conceição Oliveira, Anto-
nio, Delmira, José Sofia, Emídio, 
Francisco e Carminda. 

Corôa de violetas, malmequeres, 
rosas, lirios e bigonias — Ao seu 
chorado amigo Adriano d'Oliveira, 
oferece Raul Figueiredo. 

Corôa de flores natuaais — Ao 
filho do nosso patrão, oferecem os 
seus operários. 

Uma palma de rosas, crisânte-
mos e amores perfeitos — Ao Adria-
no eterna saudade dos seus tios Ma-
ria, Joaquim e João. 

Bouquet de rosas e miosotes—ofe-
rece ao seu saudoso amigo Adriano 
José a'Oliveira, Luiz Morais Pires, 
como prova de eterna saudade. 

Bouquet de lirios, rosas e mioso-
tes — Ao seu nunca esquecido amigo 
Adriano José d'Oliveira, oferece 
João Rodrigues. 

Bouquet de crisântemos, miosotes 
e lilazes — Ao filho do nosso patrão 
oferece Joaquina, Olinda e Rita. 

Boquet de lilaz, lagrimas e rosas 
— Em tes.° de eterna gratidão ofe-
rece João Maria Figueira. 

Bouquet de lilaz, botões de rosa e 
miosotes — Ao nosso companheiro 
de trabalho, oferecem Emília, Virgí-
nia* e Palmira. 

Bouquet de rosas, malmequeres e 
lilaz — Ao saudoso Adriano, oferece 
Mariana dos Santos Jorge. 

Uma palma de flores naturais — 
Ao meu visinho Adriano, oferece 
Maria da Qraça Craveiro. 

Aos desolados pais e a seu cunhado 
sr. Francisco Caetano, nosso ilustre 
correligionário, a seu irmão sr. An-
tonio José d'01iveira, fiscal da Com-
panhia de Tabacos, em Vila Real, 
apresentamos a expressão sincera 
do nosso pezar pelo infausto acon-
tecimento. 

(2,a publicação) 

Éditos de 30 dias 
Na comarca de Coimbra 

cartório do escrivão Rocha Ca-
listo correm éditos de trinta 
dias que começam naquele em 
que se publicar o respectivo 
2.° ultimo anuncio a citar a co-
herdeira Tereza de Jesus e ma-
rido, cujo nome se ignora, au-
sentes em parte incerta para 
os lados de Lisboa, para todos 
os termos até final do inventa-
tario de menores a que se pro-
cede neste juizo por óbito de 
seu pai e sogro Manuel Pedro 
morador, que foi no logar dos 
Carvalhais de Baixo freguesia 
de Assafarge, casado que era 
com Maria Santa, aí morado-
ra, e em que funciona como 
cabeça do casal seu filho Ma-
nuel Pedro Júnior, casado, mo-
rador acolá. 

Coimbra 3 de Agusto de 
1916. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exatidâo 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

(Édi tos d c 3 0 d i a s ) 

(2.1 Publicação) 

No juizo comercial da co 
marca de Anadia e w' i o 
eserirS-t- do q u a r t o soficio >prt 
dat ivo do comercio da dita 

I comarca, correm sçics t e rmos 
j ans autos i'acçS,o. comercial , 
; em que é autor Jus t ino dc 
; Sampaio Alegre, casado, ne-
| g-oeiantè. de A n a á f e r e„,réuÊ 
I J osé Di as , V n r.t.»g§<;4 >i w 
i Bera, solteiros. Mrrmei Wktv& 
{"Raageí, casado, todo» p i^pr iê-
| t a r i c s , rto l ega r de B. Mart inho 
j d 'Arvore , corrarca d 'Auadia , 
i ao qua l o au tor pede a q u a n t i a 
| d e 175000, "5ònforoie. a- letra ' 
' sacada em 5 de novembro ã é 

1913 e pelos réus aceite, -
pagar em Anadia ao autor era 
24 de fevereiro ultimo, cu 
letra serve de base á mesm 
acção e juros legais desde 
vencimento, despezas de pro-
testo, custas e procuradoria' 
E, procedendo-se á mesma ci-
tação, verificou-se que-os réus 
Antonio Dias Bera, Manuel 
Malva Rangel, se encontr 
ausentes em parte incerta 
Estados Unidos do Brazil, 
isso correm éditos de tri 
dias, a contar da ultima pub]: 

cação deste anuncio, cita? 
os referidos Antonio Dias Bera 
e Manuel Malva Rangel, ; . 
na segunda audiência qu< ;o-
meçará a contar-se do st\ j 
dia depois das citações vu . 
assinar termo de confissão o 
negação de suas firmas, soo 
pena de não comparecendo, 
serem logo condenados verbal 
mente. As audiências no juiz. 
comercial d'Anadia, fazem-
todas as segundas e quintas 
feiras, por dez horas, não sen-
do dia de feriado, porque sen-
do-o, fazem-se nos dias ime-
diatos, no tribunal comercie, 
da difa comarca, sito á praça 
Candido dos Reis. 

Coimbra, 8 de julho de 191. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Can 
pos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente, 

Sousa Mendes, 
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62, Rua Ferreira Borges, 68 — C o i m b r a 
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Alfaiataria 

: CONTRAEM ESTRE 
H A B I L I T A D Í S S I M O 

C a m i s a r i a 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o 

DE 

Gravatas e Camisas 

Pede-sc que visitem esta. casa, 

íímrni 
Prodnctos químicos e especialidades farmacêuticas 

Aguas Minerais 
ARTIGOS de P INTURA — T i n t a s , p ínoeis, 

vernizes, e to . 

PAPELARIA 
Grande variedade em artigos de papelaria, 

desenho e escritório 

•4 

Artigos fotográficos 
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Nesta casa ha sempre um variado sortido em todos os artigos 
para <otograha. 

m « m i a * 

Eduardo Ferreira Arnaldo 
SOLICITADOR 

Encarrega-se de todos os ser-

viços judiciais e cobrança de 

dividas. 

Rua da S*fla 33 — 1.* 

COIMBRA 

ANTONIO DAS NEVES ELISEU 
Pintor decorador 

COIMBRA 

Escritório das oficinas 
e casa de vendas, Rua da Sofia, 38 a 40 

Telefone n." 565 

O F I C I N A S 
DE 

Pintura, Escultura 
E 

Douradura 
Rua áa Manutenção Militar, n.° 3 

Fabrico de imagens em madeira 
e barro, andores lisos e de talha dou-
rada. 

Pintura e encarnação de imagens. 
Carros alegóricos e ornamentações 

de fantasia para receções, saraus, bai-
les e outras solenidades civicas e re-
ligiosas. 

Aluguer de coretos, arcos triunfais, 
colunas e vários objetos ornamentais 
em pasta. 

e 

FABRICO EM CARTIO ENDURECIDO 
DE 

BIAZ&éa ORNATOS PARA TETOS, ETC. 

v v ^ ¥ - ¥ tf ^ w i f v 
W W tfni tf?» riffii i ro í tí^í i m i t m . 

Companhia de Seguros FUTURO,, 
Sociedade Anónima — Responsabilidade Limitada 

C A P I T A L 

TJm milhão de escudos 
1.000:000# OOO 

SÉDE EM LISBOA 
R . d o M u n d o ( E n t r a d a p e l a T. d a E s p e r a , 8 ) 

Telefone 2 7 7 1 

Endereço telegráfico: FUTURO 

AGENTE EM COIMBRA 

EDUARDO G O M E S 
R t i a d a Sofia 

Efectua Seguros contra o risco de incêndio, Marítimos incluindo risco de Ga«ra> 
Gréves ou Tumultos e Postaes 

S6 • 31E j&t X X X I ! 

á Augusto Pais Martins dos Santos 
Pelas — COIMBRA 

Completo sortido 
de todos os artigos de mercearia 

fíWA; 
m; V i n h o s e t a b a c o s 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA VENDAS A DINHEIRO 
* -< M •• . j • y, \ • j ;. - i • iv {'• 

Dâo-se BÓNUS de 2 °l0, pago em fazendas, em troca 
de senhas, no valor de 50$00 esc. ( 50$000 réis ), fornè-
cidas pela casa. 

Botequim Recreio de S.t0 Antonio 

^ A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s d e s d e i j o o , 

' ^ r s f f n í í * s » p < i i i o t m s a r t t t a * fe* j 

Ha seit pre catalogas das fomeeedcras e fòrncct todos .' 
ík$ aparelhos pelos preços dpp epf ilogos, E r 

O F I C I N A 
" DJE 

11 

< 
< 
< 
< 

Manuel Pereira Marques 
33, Praça 8 d© Maio, 3 6 

C O I M B R A • • 
T 

Os mais lindos POSTAIS 
Yendem-se na 

TABACARIA E PAPELARIA 

Crespo 
Grande variedade em tabacos nacionais e estrangeiros 

Bilhetes de visita, Revistas e jornais nacionais e estrangeiros 
Artigos para pintura, desenho e escritório 

Telefone, 2 7 5 ^ 27, R. Ferreira Borges. 29 ^ COIMBR 

j a B È 4 1 * i r 
X 
X 

X * 

D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : ^ 

XDas livrarias « Ailaud, Alves & C.*, « A. M. Teixeira », Magalhães & - ^ j , 
Moniz, limitada e das edições das extintas emprezas literárias : jfeT 
Tomaz Bordalo Pinheiro, e A Editora, hoje propriedade da casa 

XAillaud, Renascença Portugueza e das obras do falecido conse-
lheiro Dias Ferreira, Cod. civil, 4 vols.—Cod. doproc. civ., 3 vols. 
— Novíssima reforma judiciaria, 1 vol. 

XX X X X 3£ & 3K 3§£ 3£ f S BT̂ H SfTi fma B^B ST*» H^H Br̂ K 

MOURA MARQUES 
LIVREIRO-EDITOR 

COIMBRA — PORTUGAL 

X 
X 

Ú l t i m o s n o v i d a d e s : 
X 
X Alves dos Santos — Filosofia scientifica, 1 vol. $80. 

Manuel de Noronha — Nun'Alvares, Heroe e Santo, 1 vol. $50. 

1 3 K X X X X X 1 1 X X frST*K Br*® l * > » T l B^s Pf̂ K I n ! (Wfe Bf^i 

X 
X 

• Muto r / i ove i f i 
. ÉVA "DA- Nq&TJETRA - 36 

• p t y M i M a e S E ^ E R I A 
Rua da Nogueira — 6 

.;.) — 

C A F É E M I R C E A R I A 

A casa q u e ma i s b a r a t o vende um S > £n í imio do» Olivais 
S s p e c i a M a a e e m Gafé e Chá . .. . y».- í . . 
Bebidas n&eioaaiH e est ra i i je i ras . 

)MpHf «í» i m ' - .-ifti».. >i' iJ»iii i * í ..•»< < • i{" ' 
? - • « t f « ; • V • b t 

- • c t í t o d L a . m l a t o * ^ » ííjítíía w.áj^Ç! -'"> ': Cfç .•*••!;?«•? I". èBírft; . ; 

V i n f a o v*t r d e e m a d u r o c i e 1,* q u a l i d a d 

O 
C 5 

> 

'ARI 

Farmacia Gomes 
Olivais - COIMBRA 

X 

M M 

Escrupuloso aviamento de 
receituário a qualquer hora. 

Variado sortido de especia-
lidades e medicamentos novos. 

ilOO 

VAGO 
<H-

m m m 

ESPINGARDARIA CENTRAL 
AMANDIO DA COSTA NEVES 

Sucessor de Clemente Ribeiro dos Reis 
• • * > • < « — 

Espingardas, revolveres epistolas. Polvoras. O mtv r 

'sortido de artigos para caçadores. Artigos pare spo; , Ç 

(Munições de caça e tiro. Reparações em armas. Arreios 

I para cavalaria e trens. Malas para v iagem, r uiu.í • 

toso a 
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COIMBRA 
Rua do V isconde da L u z 

T E L E F O N E N.«» 604 

l l l ! 


